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Prefácio 
Reconhecimento

amais poderia imaginar que o insubstituível livro Leão 
Sabido, de autoria do grande e saudoso líder Áureo Ro-
drigues, consagrado jornalista da literatura Leonística, 
viria um dia na cor rosa e, mais ainda, destinado a re-

verenciar e aprimorar os conhecimentos Leonísticos das 
mulheres. Sensacional!!!

Em 2015/2016, nos orgulhamos de ter uma candida-
tura à presidência da Associação Internacional de Lions 
Clubes maravilhosamente representada nada mais que 
por uma mulher, a PID Gudrun Bjort Yngvadottir. 

Momento inesquecível! Senti que a importância da 
mulher havia superado as marcas da desigualdade, fruto 
de um passado que está ficando para trás. Entretanto, 
todos sabíamos que havia ainda muitos avanços a se-
rem conquistados.

Nós mulheres sempre andamos lado a lado com os 
homens. Tanto é que o Leão Sabido continua firme e 
forte com suas perguntas e respostas sobre o Leonismo. 
Esta edição é a prova de que sabemos servir juntos.

Mahatma Gandhi, falando da mulher, disse que “as 
mulheres são as guardiãs por excelência de tudo que é 
puro e religioso na vida”. 

Dentro deste pensamento veio a Presidente Gudrun, 
erguendo a sua voz, o seu brado com a criação da New 
Voices, trazendo às mulheres aquela sensação peculiar de 
merecido empoderamento. Iniciativa esta que veio pro-
mover a paridade de gênero, concentrando-se no aumen-

J
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to de Companheiras Leão nos Lions Clubes, no intuito de 
fechar uma falha em cargos de liderança quanto ao equi-
líbrio entre homens e mulheres.

Este livro é um convite a uma preparação maior den-
tro do contexto Leonístico, reafirmando que a sua leitura 
transforma a nossa alma, muda nossos olhares sobre a 
grandeza da existência de cada célula de Lions.

O Papa Paulo VI, por seu turno, dizia que “se o ho-
mem tem o primado da razão, a mulher tem o primado 
do coração”.

O Leão Sabido rosa, com o nosso aplauso, traz a lume 
a importância do coração, pois este foco não mais estará 
ausente com esta nova edição. E em seus propósitos e 
atuações o Lions é, sobretudo, CORAÇÃO!

Parabéns, sábios editores! Tenham todo o brilho e o 
sucesso revestidos de nossa admiração e gratidão!

Sempre com nosso carinho,

PCC Vilma Raid Fernandes
Lions Clube Pedro Leopoldo

Distrito LC 4
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Aprender a aprender

Como candidato a Terceiro Vice-Presidente Inter-
nacional na Convenção Internacional de 2020 em 
Singapura, tendo sido endossado pelos Dirigentes 

Executivos e pela Diretoria Internacional da Associação In-
ternacional de Lions Clubes, temos a convicção de que po-
deremos contribuir efetivamente para o desenvolvimento 
do serviço voluntário com impacto global na nossa Área 
Constitucional 3 e no Brasil.

A atuação de um Dirigente Executivo de nossa área e 
do Brasil realmente se faz necessária, pois vivemos um 
momento onde sentimos a falta da liderança que já foi 
exercida pelos nossos saudosos Ex-Presidentes Internacio-
nais João Fernando Sobral e Augustin Soliva.

Vamos priorizar o desenvolvimento do serviço voluntá-
rio, do quadro associativo, da liderança e de nossa Funda-
ção, LCIF. Nos inspiraremos nas ações exitosas de grandes 
líderes, mas sempre buscaremos nos Clubes o real espírito 
do servir à comunidade local e global. Pois o Clube repre-
senta uma família que escreve ao seu modo a sua história.

Maximizar nossas ações envolve diversificar. Con-
tinuaremos apostando nos Novos Clubes e Núcleos, e 
especialmente nos Clubes Especializados, que envolvem 
voluntários de mesma cultura, fase da vida, identificados 
com uma causa, profissão ou educação, esporte ou hobby. 
Afinal, a paixão deve guiar as nossas atividades e serviços.

Temos a certeza de que conseguiremos motivar nos-
sos valorosos Leões e Leos com um Programa que fidelize 
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associados por intermédio do serviço voluntário significa-
tivo, potencializado pelos Subsídios de LCIF que já chegam 
não somente para atender aos projetos dos Distritos, mas 
também aos projetos de Lions Clubes e de Leos Clubes.

Pensar no futuro envolve viver intensamente o pre-
sente e ter a capacidade de aprender a aprender. Sim! 
As organizações têm que ser capazes de aprender, assim 
como cada um dos seus integrantes, no nosso caso, asso-
ciados, voluntários, Leões e Leos.

Nosso desafio será na mudança do que deve mudar, 
e na manutenção do que for muito bem-sucedido. Não 
mediremos esforços, com planejamento e comprometi-
mento, para alcançarmos os nossos objetivos.

Acreditamos que a força de nossa Associação está em 
desenvolver o potencial de cada voluntário. E assim, com 
bons programas fazer a diferença na vida das pessoas, 
tanto voluntárias como as beneficiárias de nossas iniciati-
vas, para: Servir! Servir! Servir!

Contamos com o apoio de cada um dos Leões e Leos, 
dos delegados à Convenção Internacional de Singapura e 
dos nossos Líderes.

Vamos todos juntos nesta caminhada!

Fabrício Oliveira
Diretor Internacional 2006/2008
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Como nasceu o Leão Sabido? 

O Leonismo chegou ao Brasil pelos idos de 1952. 
Desnecessário dizer das dificuldades de comuni-
cação da época. O Movimento Leonístico crescia 

avidamente e um grande número de consultas chegava à 
Sede Internacional por carta de Leões brasileiros. 

Com o passar dos anos, e o contato com os companhei-
ros em reuniões, seminários, fóruns, convenções distritais 
e nacionais, verificamos que já tínhamos, no Brasil, além 
dos Leões sábios, numerosos Leões Sabidos. 

Durante a 8ª Convenção Nacional de Lions Clubes (maio 
de 1961), em Porto Alegre, alguns companheiros organiza-
ram os Fóruns de Instrução Leonística para dirigentes nacio-
nais. Dentro do programa do Fórum, foi instituído um con-
curso de auditório, do tipo muito usado em rádio e televisão 
à época, que recebeu o curioso nome “Concurso Leão Sabi-
do”. Deste certame participaram 33 companheiros respon-
dendo perguntas sobre Leonismo. Por eliminatórias, sagrou-
-se Leão Sabido o dedicado CL Manoel A. Barbosa Guerra, do 
LC Campos, do Rio de Janeiro, notável estudioso das coisas e 
fatos do Leonismo - uma enciclopédia leonística! 

O Concurso teve extraordinária repercussão e consta-
tou-se a contingência de imprimir, de urgência, as deze-
nas de perguntas usadas no torneio, para que os com-
panheiros, levando-as do conclave nacional, pudessem 
realizar, em seus Clubes, outros concursos Leão Sabido. 

A iniciativa teve êxito. Daí a ideia de juntar, neste li-
vrinho, aquelas e outras perguntas. Nada há de original. 
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Curiosidades coligidas aqui e ali, nas fontes de que se 
pode dispor. Desde meus arquivos pessoais até os da As-
sociação Internacional. Escolhemos o sistema de pergun-
tas e respostas por nos parecer mais agradável à leitura e 
por facilitar aos Clubes a divulgação dos assuntos. 

E assim “este livrinho” foi sendo atualizado e ampliado 
a cada ano, levando informação e saber a todo o Mo-
vimento Leonístico do Brasil. O Leão Sabido foi editado 
também em Portugal, em parceria com o companheiro 
Diretor Internacional Rui Taveira.

“Não imaginávamos que a obra pudesse alcançar a re-
percussão atingida. A exigência do público leitor nos leva 
a prosseguir na atualização do texto e das informações. O 
LEÃO SABIDO sempre será uma fonte para que, terminada 
a leitura da última linha e sedimentado o conhecimento, 
o leitor possa se considerar um Leão Sabido.”

O autor, PID Áureo Rodrigues

Exemplar da 1ª edição, 1963
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Falar em migração para o mundo digital hoje é chover 
no molhado. Já estamos digitais e cada vez seremos 
mais. Se você é daqueles que “não gosta de tecno-

logia”, sinto dizer que seu tempo acabou. Não há mais 
relacionamentos comunitários sem conexão digital.

É justamente para isso que o aplicativo MyLion foi cria-
do. Para conectar Leões, Clubes e mostrar para todos que 
nós temos 102 anos e somos muito modernos. Estamos 
atuantes quanto às novas tecnologias. Usamos o celular 
para organizar e promover as atividades do Clube, encon-
trar projetos de serviço em qualquer lugar e conectarmo-
-nos com Leões de, praticamente, todos os cantos.  

Com este novo aplicativo, o Lions é realmente a pri-
meira organização de serviço a proporcionar uma experi-
ência de usuário de tão alta qualidade, desenvolvida com 
os nossos usuários em mente: líderes de Clubes, associa-
dos, doadores e Leos. 

Para chegar até aqui o Lions realizou pesquisas e con-
versou com Clubes e associados, perguntando o que pode-
ria tornar mais fácil a atividade dos Leões. Das respostas 
surgiu o MyLion.

Por onde começar?
Tudo que é novo assusta. Nos tira da zona de conforto 

e nos coloca para pensar e agir de outra forma. E sim, isso 
dá trabalho. Mas é só no começo. Depois tudo flui. Com o 
MyLion é assim também.

MyLion. Por que eu preciso dele?
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O MyLion foi criado para ser usado no seu smartpho-
ne. Mas você também pode usá-lo a partir de um compu-
tador em casa. Usar no seu celular é mais fácil e simples 
porque você o leva para todos os lugares. 

Grosso modo, o MyLion é tipo um Facebook do Leão. 
Se você usa Facebook, usar o MyLion é uma questão de 
prática. Você promove projetos de serviço junto a todos 
que estejam no aplicativo, assim como você faz com um 
evento no Facebook. E pode, inclusive, convidar não as-
sociados. Sim. Eles podem e devem entrar no MyLion. 
Dali para tornar-se um associado será um pulo.

Qualquer associado pode criar uma nova atividade 
para que os usuários do MyLion possam descobrir, seguir 
e participar. E nem precisa pensar muito. O MyLion vem 
com modelos preconcebidos por tipo de atividade. São 
três tipos: “Serviços”, “Angariação de Fundos” e “Outros 
Projetos”. Você escolhe.

Para que serve a busca?

Assim como no Facebook, o legal é você adicionar pes-
soas ao seu perfil de associado indo na função “busca”. 
Ali você pode adicionar um amigo e convidá-lo a parti-
cipar como um coorganizador ou um membro da equipe 
de trabalho. 

Nesse aplicativo você também elimina aquela trabalheira 
de ligar para ver se seu convidado vai ao evento. Você en-
via convites, e os voluntários respondem e se inscrevem 
através do MyLion. E você ainda pode mandar um lem-
brete tipo: “Nosso evento será amanhã. Esperamos você”.

Compartilhar seu evento fica muito fácil com o MyLion. 
Você pode mandar para o Facebook, Twitter e Instagram, 
aumentando seu potencial de abrangência. Utilizando as 
mídias sociais, você ainda pode expor o Lions a possíveis 
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novos voluntários, não associados, que podem então bai-
xar o MyLion para participar do seu projeto. 

Vamos bater um papo?

Assim como no MSN, WhatsApp ou Instagram, no MyLion 
você pode criar bate-papos com Leões dentro do seu 
Clube local ou região de seu interesse. Nessas conversas 
descontraídas fica mais fácil compartilhar ideias, aprender 
e inspirar um ao outro. Quando criamos uma rede de con-
tatos com os mesmos interesses, todas as nossas ações fi-
cam mais eficientes e conseguimos servir a mais pessoas. 

Por exemplo, você pode usar o chat de conversas para 
coordenar um projeto, e quando o fizer, aparecem “balões 
de fala” do chat em cores diferentes. Assim, de relance, 
você saberá quem está falando: o organizador, um volun-
tário ou o líder do Clube.

Como usuário do MyLion, você tem controle total sobre 
o chat, podendo decidir iniciar ou deixar uma conversa, 
compartilhar uma foto ou vídeo. Exatamente como você 
faz quando usa o WhatsApp.

Cadê as atividades?

Você tem quatro maneiras de achar as atividades da sua área:

•• Procure por detalhes, como tipo de atividade: “An-
gariação de Fundos”, ou pela causa: “Visão” ou “Dia-
betes”.

•• Use os filtros para fazer buscas pela data, horário ou 
lugar de uma atividade local. Durante uma viagem, 
por exemplo, você pode encontrar uma atividade 
para participar no seu destino.

•• Todas as movimentações do que acontece no MyLion 
aparecem no seu feed de notícias, que é onde você 
acompanha os conteúdos que seus amigos postam, 
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vendo quais atividades eles estão participando ou as 
histórias que compartilharam.

•• Você também pode encontrar atividades seguin-
do outros Clubes e lendo as opiniões dos usuários. 
Quando um Clube que você estiver seguindo fizer 
um post de uma nova atividade ou projeto, você 
verá no seu feed de notícias.

Qual atividade mais lhe interessa?

O MyLion permite foco nas suas decisões de participar dos 
eventos. Quando seu Clube definir uma atividade, você será 
automaticamente informado. A participação naquele even-
to precisa apenas de um toque. Além disso, você também 
recebe convites para as atividades de outros Clubes, quando 
eles quiserem incluir você. E se você encontrar uma ativida-
de organizada por outro Clube ou Leão na qual você esteja 
interessado em participar, é fácil pedir a participação.

Mas você não precisa ser convidado para tudo. Você define 
as suas preferências indicando os tipos de atividades ou 
Clubes nos quais você está interessado. Quando for publi-
cada uma nova atividade, nova foto ou um vídeo novo, 
você será avisado.

Depois que encontrar o que quer, você pode investigar os 
detalhes do evento ou até mesmo dar uma espiada em 
quem estará participando e quem foi convidado. 

Qual sua opinião? 

Saber a opinião de quem participou da atividade como 
beneficiário ou como voluntário é tão importante quanto 
planejar bem o que vai fazer. Por meio dela, o Clube fica 
sabendo o que deu certo e o que pode melhorar. Assim, 
pode reconfigurar a ação, melhorar o alcance e atingir 
mais visibilidade para o Lions.
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Na funcionalidade “opinião do usuário” todos podem ava-
liar as atividades de serviço em que participaram, com-
partilhando uma história que ocorreu, citando algo que foi 
muito bom ou que precisa melhorar. Essas informações 
levam o Clube a concentrar esforços nas áreas mais rele-
vantes para os próximos eventos.

Os comentários anônimos são repassados ao organizador 
do evento e podem ser compartilhados com a liderança 
do Clube para que melhorem continuamente o planeja-
mento e a seleção de atividades.

Como faço meu perfil?

Fácil, fácil. O seu perfil pessoal é como um cartão de visitas, 
apresentando você a Leões de todo o mundo. O seu perfil 
é personalizado com controle completo sobre as configura-
ções de privacidade. É ali que você vai se mostrar e dizer 
quem é, onde está localizado, a qual Clube pertence e no 
que está interessado. Você define seus próprios níveis de 
privacidade para que controle quem você vê e por quem 
você é visto.

É também no perfil que você define preferências sobre no-
tificações, controlando seu feed de notícias, as mensagens 
de e-mail e texto que você recebe e como você quer ser 
alertado sobre novas informações do seu Clube, de outros 
associados ou LCI.  Por exemplo, você pode definir as suas 
preferências permitindo que o LCI coloque anúncios no seu 
feed de notícias, se for assim que você quiser receber novi-
dades da organização.

O MyLion agrega e acompanha suas atividades no aplicati-
vo, mostrando na página do perfil os projetos dos quais você 
já participou, número de pessoas alcançadas pelos seus es-
forços, tamanho de sua rede e reconhecimentos recebidos.
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Como entro no MyLion? 

Basta acessar www.mylion.com e clicar no link da loja 
de aplicativos. Ou, melhor ainda, baixe o programa di-
retamente no seu celular acessando a loja de aplicativos 
do aparelho iOS ou Android. Faça uma busca por MyLion. 
É fácil encontrar. Depois de baixar o aplicativo, siga os 
seguintes passos para a inscrição:  

•• 1) Abra o MyLion e selecione “Inscreva-se”. Essa 
conta é separada da sua conta no MyLCI e você vai 
precisar criar uma conta no MyLion mesmo que já 
use o MyLCI.

•• 2) Toque em “Associado Leão” ou “Visitante”.

Escolha “Associado Leão” se souber o seu nº de associado 
de LCI, bem como o endereço de e-mail ou número de 
telefone já associados a ele.

Ao se inscrever como associado, você instantaneamente 
obterá acesso a todas as funcionalidades do MyLion e o 
seu perfil estará associado ao seu Clube. Se você não sou-
ber o nº de associado, basta selecionar “Visitante” para 
começar. Você pode adicionar mais tarde o nº de associa-
do ao seu perfil.

•• 3) Digite as suas informações pessoais.

Se você tiver selecionado “Associado Leão”, digite o seu 
nome, o nº de associado e o endereço de e-mail que 
consta nos seus registros do LCI. Se você preferir criar o 
seu login usando um número de telefone celular que já 
esteja nos seus registros do LCI, selecione essa opção e 
digite o número de telefone.

Crie uma senha e digite a data do seu nascimento para 
confirmar que você tem idade suficiente para usar o apli-
cativo (13 anos ou mais).
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Se você selecionou “Visitante”, informe o número do 
seu telefone celular ou e-mail, uma senha e a data do 
seu nascimento.

Não sabe o seu nº de associado?

Se você não souber o seu número de associado ou qual 
e-mail ou telefone celular forneceu ao seu Clube, per-
gunte a um dirigente ou secretário do Clube. Se, mesmo 
assim, você não tiver obtido sucesso, talvez precise atu-
alizar o seu endereço de e-mail no banco de dados do 
Clube com a ajuda do secretário do Clube. Neste meio 
tempo, você pode usar o MyLion, basta selecionar “Visi-
tante” ao se inscrever.

Como garantir segurança no MyLion?

Antes que possa fazer qualquer coisa, você receberá um 
e-mail de confirmação com um link seguro, ou uma men-
sagem de texto com um código de segurança, no qual 
você precisará clicar, ou inseri-lo, para confirmar que você 
é o verdadeiro dono das informações que inseriu.  

O MyLion não permitirá que você prossiga se não confir-
mar e concluir esta verificação de segurança. Não se pre-
ocupe, se você não souber o seu número do associado. O 
MyLion permitirá que você conclua o processo de inscrição 
sem ele. 

Mas atenção: você terá acesso à maioria das funcionalida-
des, só não estará ligado ao seu Clube e não será identi-
ficado como Leão antes que a sua conta do MyLion possa 
ser verificada pelo suporte ao associado.  

Se você tentar usar um endereço de e-mail que alguém 
já tenha utilizado para se inscrever no MyLion, você não 
conseguirá fazê-lo. Novamente, isto garante a segurança 
e proteção das suas informações pessoais.
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Recebi uma mensagem de alerta. O que faço?

Se você receber uma mensagem de alerta, talvez signi-
fique que você está tentando usar um número do asso-
ciado, endereço de e-mail ou número de telefone celular 
que já tenha sido inscrito. Isso mostra que a nossa segu-
rança está funcionando.  

Se você for o legítimo dono destas informações e estiver 
recebendo essa mensagem por engano, basta contatar o 
suporte ao associado para esclarecer.

Quando tiver resolvido o problema e você já tiver uma 
conta, será muito fácil voltar ao MyLion. Bastará digitar o 
seu nome do usuário e senha na tela de login.  

Desta forma, você vai ficar dentro do aplicativo e não pre-
cisa digitar o seu nome do usuário e senha todas as vezes. 
É igualzinho a todos os aplicativos populares com os quais 
você está acostumado.

Como meu amigo não Leão pode usar o MyLion?

Os não associados também podem baixar e aproveitar o 
MyLion. É bem fácil para quem quiser se inscrever.  Na 
verdade, os não Leões passarão exatamente pelo mesmo 
processo de inscrição que os Leões, somente não fornece-
rão o número do associado e, portanto, não estarão liga-
dos a um Clube. Simples assim.

Como meu Clube aparece no MyLion?  

Seu Clube também tem sua própria página de perfil pre-
viamente preenchida com os detalhes do Clube e auto-
maticamente conectada aos respectivos associados. E os 
dirigentes de Clube terão duas páginas de perfil: o perfil 
pessoal e o perfil do Clube, que eles podem alternar para 
manter tudo sincronizado e atualizado.
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É o secretário do Clube que deve usar o MyLion do Clube?

Sim. O secretário deve atualizar as informações de todos 
os associados do Clube no MyLion. Esta é, inclusive, a hora 
certa para fornecer e atualizar o endereço de e-mail pes-
soal e telefone celular de cada associado do Clube. E não 
se preocupe. O MyLion não vai usar os endereços pessoais 
de e-mail ou números de telefone para fins de marketing.

Como fazer o Relatório (para os dirigentes)?

Relatar seu serviço pelo MyLion é uma maneira de co-
memorar seu impacto em sua comunidade contando sua 
história por trás dos números. Compartilhe com os outros 
como sua atividade de serviço ajudou sua comunidade de 
maneira mensurável. 

O campo “Resultados na comunidade” ajuda você a adicio-
nar detalhes da ação. Conte sua história de generosidade. 

Você define os parâmetros dos dados de impacto. Veja a 
contribuição individual que você fez para sua comunidade 
com aquela determinada atividade ou aproveite e explore 
a mudança global que provocou em termos de bondade 
e serviço.

As principais métricas de serviço do MyLion são exibidas 
de forma proeminente no painel de métricas para fácil re-
ferência. Assim você deixa claro como seu serviço impacta 
a comunidade.

Com todos esses dados inseridos, fica fácil gerar relatórios 
em segundos. E você ainda por fazer o download dos con-
juntos de dados para o seu dispositivo pessoal usando a 
função “Exportar”.

Onde consigo ajuda com o MyLion? 

O MyLion oferece suporte para quem precisa de uma pe-
quena ajuda ou orientação. Com um rápido toque no ícone 
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“Ajuda”, os Leões acessam as ferramentas de ajuda que 
deverão responder à maioria das perguntas.

Se você precisar de mais ajuda, pode solicitar suporte via 
e-mail ou telefone junto ao nosso próprio Centro de Aten-
dimento aos Associados.  

E se você é daqueles que adora dar sua opinião, entre em 
contato com o mylion@lionsclubs.org e fale o que está 
achando do aplicativo. 

Como ter privacidade?

Você é responsável por sua conta e deve fazer as escolhas 
certas relativas à própria privacidade ao usar o MyLion.  
Cada organizador de projeto é capaz de decidir quem 
pode ver e descobrir os seus projetos de serviço e cada 
Leão, individualmente, pode decidir quem pode ver o seu 
perfil e o que está fazendo. 

Saiba que ninguém usa redes sociais para ficar quieto e 
escondido. Aqui não é diferente. O verdadeiro potencial 
do MyLion é atingido quando os associados compartilham 
muito sobre as suas atividades e sobre si mesmos, para 
inspirar e estabelecer a maior comunidade global de pes-
soas de todo o mundo voltadas ao serviço.

Benefícios do MyLion

O aplicativo torna a coordenação e gestão de um projeto 
de serviço mais fácil do que nunca. Chega de telefone-
mas, folhas de papel com listas de participantes ou convi-
tes por e-mail que se perdem.

O MyLion facilita que se converse com qualquer Leão do 
mundo com toda a segurança. Pense que ótimo é para os Le-
ões poder compartilhar ideias com pessoas de todo o mundo.

O MyLion propicia a cada líder e associado do Clube a 
capacidade de compartilhar o seu impacto de serviço com 
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o mundo. Com apenas um toque, todos no MyLion podem 
ver o que você e o seu Clube estão fazendo.

O MyLion conecta instantaneamente o mundo do servi-
ço.  Qualquer um pode descobrir projetos acontecendo 
em algum lugar perto ou onde esteja viajando, ou mesmo 
com base em um interesse comum. Pense se não é ótimo 
estar em férias e encontrar um projeto de serviço local do 
qual você pode fazer parte.

Leões adoram reconhecimento pelo impacto do seu ser-
viço. Não há melhor maneira de compartilhar o seu Le-
onismo com a comunidade global do que ganhando um 
reconhecimento, promovido com destaque no MyLion, 
por atingir determinadas metas.

O que mais posso fazer com o MyLion?

Doações - Você pode apoiar a Fundação Lions Interna-
cional (LCIF), por exemplo. Com um simples clique você 
fica sabendo quando a LCIF precisa da sua ajuda. Com um 
toque você pode doar a quantia que puder e ainda com-
partilhar o chamamento.

As doações podem ser enviadas como uma contribuição 
única ou como um compromisso recorrente. Em alguns 
passos rápidos você pode doar qualquer quantia que de-
sejar para uma das principais fundações do mundo, com 
a opção de direcionar a doação para ser usada nas áreas 
de maior necessidade ou reservada para recuperação de 
catástrofes.

Faça uma doação seguindo os seguintes passos:

1) Clique em “Faça uma doação”.

2) Insira a quantia que você vai doar, a frequência da sua 
doação e clique em “Adicione o cartão”.

3) Forneça os dados de pagamento.
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4) Confirme o método de pagamento e toque em “Faça 
uma doação agora”.

O seu histórico de doações on-line e as opções para ge-
renciar alguma doação on-line recorrente podem ser en-
contrados nas suas informações do perfil no MyLion. Esta 
função permite que você visualize/cancele as doações 
recorrentes e que veja as doações on-line que fez no pas-
sado. Transforme a vida de alguém fazendo uma doação.

Fotos e vídeo - Conte sobre sua experiência e faça seus 
amigos saberem qual o impacto que essas ações causam 
beneficamente na comunidade. Você pode contar uma 
história por meio de fotos e compartilhar com a família e 
amigos. Você ainda pode criar um vídeo a partir de suas 
fotos, se você for o dono do projeto que realizou. Assim 
você motiva outros Leões mostrando o sucesso da sua 
empreitada.

Disponível no site LCI - Quando você cria suas atividades 
de serviços no MyLion, elas são automaticamente posta-
das e tornam-se pesquisáveis no site do Lions Clubs In-
ternational. Tudo que é planejado no aplicativo e aberto 
para participação do público é visível no site Lionsclubs.
org, onde as pessoas visualizarão as próximas atividades 
programadas quando buscarem por seu Clube.

Como devo usar as mídias sociais?

Se você usar as mídias sociais corretamente, conseguirá 
dar visibilidade ao seu Clube. Pesquisas indicam que 58% 
da população brasileira é usuária das redes sociais. Isto 
nos remete a um contingente de 122 milhões de usuários 
ativos. Uma pequena porcentagem dessa gente no seu 
Clube já seria boa, não é?

Os tempos estão mudando, e precisamos também mudar. 
De acordo com o portal statista.com, 71% das pessoas 
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que estão usando a internet mundialmente também são 
usuárias das redes sociais. Ou seja, o mundo está nas mí-
dias sociais.

É certo que as pessoas querem ação, atividades, e usar a 
mídia social para atraí-las é usar a inteligência. 

Saiba que usar o MyLion é abrir uma porta de visibilidade 
para o seu Clube. O aplicativo direciona as pessoas para 
a página da sua mídia social, e essa página vai direcionar 
essas pessoas para o seu Clube. Mas atenção: se a página 
do Clube estiver inativa por certo tempo, há uma grande 
chance de que os possíveis associados percam o interes-
se. E eles não vão voltar.

Qual deve ser a frequência das postagens?

O que acontece quando você visita um site que não tem 
nenhuma atualização no último mês, dois meses? Você 
não vai mais perder seu tempo nesse endereço, não é? 

Uma página de mídia social que não existe ou não tem 
sido atualizada por certo tempo vai confundir possíveis 
associados. Da mesma forma que uma loja sem clientes 
dentro e uma placa de “aberto” em sua janela deixará os 
clientes preocupados.

É necessário cuidado para não exagerar também. Não publi-
que 20 ou 30 fotos do seu evento ao mesmo tempo. Publi-
que aos poucos, para que mantenha sua mídia social ativa. 
Faça fotos que mostrem a comunidade sendo atendida.

Manter a página de mídia social do seu Clube atualizada e 
ativa indicará que seu Clube está saudável e prosperando. 
Isso será um sinal de boas-vindas para possíveis associa-
dos. Lembre-se de que esta forma de marketing será o 
rosto do seu Clube. Causar uma boa impressão contribui 
muito para a conquista de mais ajuda.
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Vou ganhar reconhecimento por estar no MyLion?

Sim. O Lions pensou nisso também, assim como faz com 
os prêmios que outorga aos melhores Leões há 102 anos. 
Bem como temos os distintivos e emblemas, o MyLion lhe 
permite ganhar reconhecimento digital por servir aos ou-
tros e ser um associado ativo da comunidade Leonística.

Os reconhecimentos digitais são uma ótima maneira de 
mostrar o que você tem feito e de comemorar a sua con-
tribuição para o serviço. Os reconhecimentos ficam expos-
tos com destaque na página do seu perfil e podem ser 
obtidos de diversas maneiras.

A primeira vez que você for à página do seu perfil, verá 
quais reconhecimentos pode ganhar e como ganhá-los.

Você gosta de passear na praça?

Estar conectado pelo MyLion é como ter uma pracinha 
para ir a toda hora. Sabe aquele antigo costume que nos-
sos avós tinham de dar um passeio na praça da cidade, 
encontrar amigos e trocar um dedo de prosa? Assim é 
o MyLion. Quando você abre o aplicativo, fica sabendo 
quem está ali, o que está fazendo, quais atividades está 
compartilhando. Enfim, é um grande espaço comunitário, 
só que em modo on-line. Participe! 
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Leonismo

Quem são os Leões?

Os Leões são homens e mulheres que ajudam pessoas em 
suas comunidades locais e no mundo inteiro. Aqui no Bra-
sil, os associados são designados como Companheiro Leão 
e Companheira Leão. Quando a esposa não é associada, 
ela é chamada de Domadora. Jovens atendem pelo nome 
de Leo ou Leãozinho.

Quantos Leões e Clubes existem no mundo?

São mais de 1,405 milhão de associados em 47.929 Clubes 
em mais de 214 países e regiões geográficas. Esta informa-
ção é datada de dezembro de 2019.  Caso queira atualizá-la, 
visite o site em MyLCI, procure à direita a aba RELATÓRIO 
DE ASSOCIADOS, depois RELATÓRIOS CUMULATIVOS e ache 
a última data registrada em um arquivo em PDF. Abra. A 
informação está bem no final do arquivo em GRAND TOTALS.

Declaração de Visão 

Ser o líder global em serviços comunitários e humanitários.

Declaração de Missão 

Dar poder aos voluntários para servir suas comunidades, 
atender às necessidades humanitárias, fomentar a paz e pro-
mover a compreensão internacional através dos Lions Clubes. 

Código de Ética do Leão 

•• DEMONSTRAR FÉ nos méritos da minha profissão, 
esforçando-me para conseguir honrosa reputação 
mercê da excelência dos meus serviços. 
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•• LUTAR pelo êxito e pleitear toda remuneração ou lu-
cro que equitativa e justamente mereça, recusando, 
porém, aqueles que possam acarretar diminuição 
de minha dignidade devido à vantagem injusta ou 
ação duvidosa. 

•• LEMBRAR que, para ser bem-sucedido nos negócios ou 
empreendimentos, não é necessário destruir os dos ou-
tros; ser leal com os clientes e sincero comigo mesmo. 

•• SEMPRE que surgir uma dúvida a respeito da retidão 
ou da ética da minha posição ou ação em relação a 
outros, resolver essa dúvida em benefício dos demais. 

•• TER sempre em mente meus deveres de cidadania 
para com meu país, meu estado e minha comunida-
de, e devotar-lhes lealdade inabalável em palavras, 
atitudes e conduta. Dedicando-lhes desinteressada-
mente meu tempo, meu trabalho e meus recursos.

•• PRATICAR a amizade como um fim e não como um 
meio. Sustentar que a verdadeira amizade não é re-
sultado de favores mutuamente prestados, dado que 
não requer retribuição, pois recebe benefícios com o 
mesmo espírito desinteressado com que os dá.

•• AJUDAR o próximo, consolando o aflito, fortalecendo 
o fraco e socorrendo o necessitado. 

•• SER COMEDIDO na crítica e generoso no elogio; cons-
truir e não destruir. 

	 (Adotado na 2ª Convenção em 1918)

Propósitos dos Lions Clubes

•• ORGANIZAR, fundar e supervisionar Clubes de servi-
ço a serem chamados de Lions Clubes.

•• COORDENAR as atividades e padronizar a administra-
ção de Lions Clubes.
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 • CRIAR e fomentar um espírito de compreensão entre 
os povos da Terra. 

 • PROMOVER os princípios de bom governo e boa 
cidadania.

 • INTERESSAR-SE ativamente pelo bem-estar cívico, 
cultural, social e moral da comunidade.

 • UNIR os Clubes pelos laços de amizade, bom compa-
nheirismo e compreensão recíproca.

 • PROPORCIONAR um fórum para discussão aberta de 
todas as questões de interesse público, excetuando-
-se os assuntos de política partidária e religião sec-
tária, os quais não devem ser discutidos pelos asso-
ciados do Clube.

 • INCENTIVAR as pessoas com mentalidade de serviço 
a servir suas comunidades sem recompensa financei-
ra pessoal, estimular a eficiência e promover elevado 
padrão de ética no comércio, indústria, profissões, 
serviços públicos e na iniciativa privada.

(Aprovados na 3ª Convenção, em 1919, como “Objetivos dos 
Lions Clubes)

Informações fornecidas pelo Manual de Cerimonial e Protocolo 
Leonístico (versão 2019) produzido pelo PDG MJF João Carlos 
Belda (DLC 2). Conheça a obra na íntegra acessando o site 
www.lionslc2.org.br/wordpress/protocolo-leonistico.
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História do Leonismo 

Como surgiu a ideia da organização dos Lions Clubes? 

Em 1917, Melvin Jones, um corretor de seguros, conven-
ceu o Clube a que pertencia – o Círculo de Negócios de 
Chicago – para que se unisse a outros Clubes indepen-
dentes e esparsos nos Estados Unidos da América, para 
formar uma organização nacional que alargasse seus ho-
rizontes e, em lugar de dedicar-se exclusivamente a ob-
jetivos sociais e comerciais, dirigisse seus esforços para a 
melhoria de suas comunidades. 

Onde e quando se deu a primeira reunião de Clubes da 
qual resultou, mais tarde, a fundação do Lions? 

Em Chicago, na Sala Leste do Hotel LaSalle, no dia 7 de 
junho de 1917. Entre os convidados, estava presente a 
Royal Order of Lions, com sede em Evansville, Indiana, e 
constituído por alguns Lions Clubes que haviam iniciado 
suas atividades em 1916. 

Quais os Clubes que estavam presentes à reunião preli-
minar de fundação do Lions em 7 de junho, em Chicago? 

Vinte delegados representavam 27 Clubes que eram: os 
Otimistas, os Clubes da Reciprocidade, os Wheels, o Clube 
Concórdia de Omaha, a Associação dos Profissionais e Ne-
gociantes de St. Paul, os Cirgonians de Los Angeles, o Vortex 
de St. Louis e Detroit e a Royal Order of Lions de Indiana. 

Onde e quando teve lugar a primeira Convenção do Lions? 

Em Dallas, Texas, EUA, de 8 a 10 de outubro de 1917. 
O Círculo de Negócios e outros 21 Clubes, representados 
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por 36 delegados de nove estados americanos, decidiram 
adotar o nome Lions Clubes e elegeram seu primeiro Pre-
sidente, o Dr. William P. Woods. Melvin Jones foi eleito 
Secretário-Geral, cargo em que permaneceu até o seu fa-
lecimento, em 1º de junho de 1961. 

Qual a data reconhecida por Lions Clubes Internacional 
como a de sua fundação? 

10 de Outubro de 1917, dia do encerramento da primeira 
Convenção. 

Quais as cores oficiais do Lions? 

As cores oficiais do Lions, de acordo com os Estatutos In-
ternacionais, são roxo e dourado. (p. 3 do Estatuto e Regu-
lamentos Padrão Clube, revisado em 30 de junho de 2015) 

Qual o simbolismo das cores do Lions? 

O roxo representa a majestade, a realeza, a lealdade e 
a integridade. O ouro significa a pureza, a sinceridade, a 
liberalidade, a generosidade e a caridade. 

Como é e quando foi adotado o emblema do Lions? 
Quem foi o autor? 

O emblema do Lions foi desenhado por Maurice Blink e 
adotado em 12 de abril de 1920, em reunião da Diretoria, 
em Chicago. O emblema consiste de uma letra ‘L’, mai-
úscula, dourada, sobre um fundo circular roxo, rodeado 
por uma borda dourada e, em ambos os lados, direito e 
esquerdo, surge o perfil de um leão olhando em direções 
opostas. Na parte superior aparece a palavra LIONS, e na 
parte inferior, a palavra INTERNACIONAL, ambas em letras 
maiúsculas. Simbolicamente, um dos leões olha para o 
passado, orgulhoso do serviço realizado. E o outro olha 
para o futuro à procura de oportunidade para servir sem-
pre mais. O emblema é marca registrada pela Associação 
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em todos os países do mundo Leonístico. O uso do nome, 
prestígio, emblema e outras insígnias desta associação 
deverá seguir as diretrizes estabelecidas periodicamente 
nos regulamentos. 

Onde e quando foi aprovado o Código de Ética do Leão? 

Na Convenção de St. Louis, Estado de Missouri, em 1918. 

Onde e quando foram fixados os Objetivos do Leonis-
mo? 

Na 3ª Convenção, em Chicago, Estado de Illinois, em 1919. 

Quem inventou o “rugido leonístico” usado por todos 
os Leões do mundo como saudação cordial? 

Foi Anthony Menke, que pertenceu ao Clube de Detroit e 
depois ao Clube de Newark, New Jersey. Durante algum 
tempo a saudação do rugido ficou em desuso por asse-
melhar-se com a vaia, despertando confusão em quem a 
ouve pela primeira vez. Mas com simpatia e informação, o 
rugido está voltando a ser praticado em reuniões festivas.  

De volta da 1ª Convenção do Lions (Dallas, Texas), em outubro de 
1917, o Museu de Arte de Chicago, ostentando à sua entrada o 
símbolo da nova associação, serviu de cenário para este histórico 
flagrante em que Melvin Jones é visto ao centro. 
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Por que o Lions é o primeiro Clube de Serviço que surgiu? 

São palavras de Melvin Jones: “Tenho, muitas vezes, sido 
perguntado por que se afirma que o Lions é o primeiro 
Clube de Serviço. Minha resposta é que fomos a primeira 
associação a incluir em seu Estatuto a proposição de que 
“nenhum Clube terá como um dos objetivos o benefício 
financeiro de seus associados”. Isto foi incluído na 1ª Con-
venção, em Dallas, em outubro de 1917. Nesta época, 
os membros das associações que estavam classificando 
e limitando seus associados a um certo número em cada 
ramo de negócios ou profissão, tinham praticamente uma 
ideia de que cada um deveria receber benefícios finan-
ceiros através da reciprocidade comercial. De fato, alguns 
Clubes que vieram a se integrar na Associação tinham sido 
moldados nessa forma. Quando o Lions inseriu este ar-
tigo no seu Estatuto, isto, virtualmente, revolucionou as 
organizações de classificação tanto que verificamos que, 
em menos de quatro anos, algumas associações adota-
ram outros objetivos e deram nova interpretação aos que 
tinham. Assim, por exemplo, uma associação, trocou seu 
lema de “Nós Comerciamos” por “Nós Construímos”. Aci-
ma de tudo, isto definiu os reais Clubes de Serviço. Mas 
o Lions abriu o caminho e se orgulha da distinção de ter 
sido o primeiro.” 

Qual é o nome oficial da Associação? 

O nome da Associação, no idioma português, é Associação 
Internacional de Lions Clubes. Em espanhol: Asociación In-
ternacional de Clubes de Leones. Em inglês: The Interna-
tional Association of Lions Clubs. 
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Quais os primeiros locais e as respectivas datas em 
que o Leonismo se estendeu aos vários continentes e 
regiões geográficas? 

Canadá - Ontário (LC Windsor) - 12/03/1920 

Ásia - China (LC Tientsin) - 01/10/1926 

América Central - Panamá (LC Cristobal Colon) - 06/08/1935 

América do Sul - Colômbia (LC Barranquilla) - 20/01/1936

Oceania - Austrália (LC Lismore) - 01/07/1947 

Europa - Suécia (LC Estocolmo) - 24/03/1948 

Brasil - Rio de Janeiro (LC Rio de Janeiro Mater) 16/04/52 

Ásia Menor - Líbano (LC Beirute) - 04/09/1952 

África - Marrocos (LC Marrakech) - 25/10/1952 

Ásia - Índia (LC Bombaim) - 03/02/1956 
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Diretoria Internacional

Quem são os dirigentes da Associação Internacional? 

Os dirigentes da Associação são: Presidente, Ex-Presidente 
Imediato, Primeiro Vice-Presidente, Segundo Vice-Presi-
dente, Terceiro Vice-Presidente (que são os dirigentes exe-
cutivos), Diretores Internacionais, Governadores de Distri-
to, Dirigentes Administrativos e quaisquer outros dirigentes 
que venham a ser designados pela Diretoria Internacional.

Onde, quando e como são eleitos os dirigentes inter-
nacionais? 

Todos os dirigentes são eleitos na Convenção Internacional 
anual por voto secreto. Exceção para eleição do Ex-Presi-
dente Imediato, Governadores de Distrito, Tesoureiro, Se-
cretário e aqueles dirigentes que possam ser designados 
pela Diretoria Internacional. 

Qual a condição básica para um dirigente ser eleito? 

Todo dirigente da Associação, exceto os Dirigentes Admi-
nistrativos, deve ser associado ativo em pleno gozo de 
seus direitos de um Lions Clube devidamente constituído. 

Qual o mandato de um dirigente internacional? 

Todo dirigente deverá servir pelo período de um ano, 
iniciando-se seu mandato com a declaração da sua elei-
ção e encerrando-se na Convenção Internacional seguinte 
com a declaração da eleição do seu sucessor. Exceção ao 
Diretor Internacional, eleito em uma Convenção Anual da 
Associação, com mandato de dois anos.



36

Pode ser prorrogado um mandato de dirigente? 

Nenhum dirigente, eleito ou nomeado, poderá ser reeleito 
ou seu mandato prorrogado, exceto com a aprovação da 
Diretoria Internacional. 

Como é constituída a Diretoria Internacional? 

A Diretoria Internacional é composta pelo Presidente, 
Ex-Presidente Imediato, Primeiro, Segundo e Terceiro 
Vice-Presidentes e Diretores, os quais são eleitos da se-
guinte forma:

•• Em todos os anos pares serão eleitos 17 diretores, 
consistindo de 4 de Clubes da Índia, Sul da Ásia, Áfri-
ca e Oriente Médio; 1 dos Clubes da Austrália, Nova 
Zelândia, Papua Nova Guiné, Indonésia e das Ilhas 
do Sul do Pacífico; 3 dos Clubes da Europa; 3 dos 
Clubes do Oriente e Sudeste da Ásia; 1 dos Clubes 
da América do Sul, América Central, México e Ilhas 
do Mar do Caribe; e 5 dos Clubes dos Estados Unidos 
da América, seus afiliados, Bermudas e Bahamas.

•• Em todos os anos ímpares serão eleitos 17 direto-
res, sendo 2 de Clubes da Índia, Sul da Ásia, África 
e Oriente Médio; 1 de Clubes do Canadá; 3 de Clu-
bes da Europa; 4 de Clubes do Oriente e Sudeste 
da Ásia; 1 de Clubes da América do Sul, América 
Central, México e Ilhas do Mar do Caribe; e 6 de Clu-
bes dos Estados Unidos da América, seus afiliados, 
Bermudas e Bahamas.

Quando são eleitos os membros da Diretoria Internacional? 

O Presidente, Primeiro Vice-Presidente, Segundo Vice-
-Presidente, Terceiro Vice-Presidente e todos os Diretores 
da Associação deverão ser eleitos na Convenção Inter-
nacional anual por voto secreto. Nenhum associado de 
Lions Clube dentro do Distrito (Único, Subdistrito e Múlti-
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plo) no qual tal Convenção está sendo realizada, poderá 
ser eleito para qualquer cargo nesta Convenção, exceto 
para os cargos de Presidente, Primeiro Vice-Presidente e 
Segundo Vice-Presidente.

Quem pode ser candidato a Presidente Internacional? 

Somente um associado de Clube que serviu nos cargos de 
Primeiro, Segundo e Terceiro Vice-Presidente poderá ser 
eleito ao cargo de Presidente da Associação. 

Quem pode ser candidato a Terceiro Vice-Presidente 
Internacional? 

Um candidato ao cargo de Terceiro Vice-Presidente Inter-
nacional deverá:

•• ser um Associado ativo em pleno gozo de seus direi-
tos de um Lions Clube em pleno gozo de seus direitos;

•• ter completado ou estar completando o seu mandato, 
por eleição ou nomeação, como Diretor Internacional; 

•• obter endosso de uma Convenção do seu Distrito;

•• obter certificação de endosso do seu Distrito (Úni-
co, Subdistrito e Múltiplo), conforme especificado no 
Estatuto e Regulamentos. Tal ação será equivalente 
à certificação de endosso para todos os cargos mais 
elevados da Associação se tal candidato for eleito 
Terceiro Vice-Presidente.

Quem pode ser candidato a Segundo Vice-Presidente 
Internacional? 

Quem for um Associado ativo em pleno gozo de seus 
direitos de um Lions Clube, e tiver servido no cargo de 
Terceiro Vice-Presidente, poderá ser eleito ao cargo de 
Segundo Vice-Presidente. 
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Quem pode ser candidato a Primeiro Vice-Presidente 
Internacional? 

Quem for um associado ativo em pleno gozo de seus 
direitos de um Lions Clube, e tiver servido no cargo de 
Segundo Vice-Presidente, poderá ser eleito ao cargo de 
Primeiro Vice-Presidente. 

Quais são os requisitos para a candidatura a Diretor 
Internacional? 

Um candidato ao cargo de Diretor Internacional deverá: 

•• ser um associado ativo em pleno gozo de seus direitos 
de um Lions Clube em pleno gozo de seus direitos;

•• (1) ter completado ou estar completando seu man-
dato ou a maior parte dele como Governador de Dis-
trito de um Distrito pleno da Associação; ou (2) ter 
completado o mandato ou a maior parte dele como 
Governador de Distrito ou Governador de um Distri-
to provisório que tenha conseguido, durante o seu 
mandato ou depois, vinte Clubes em pleno gozo de 
seus direitos ou tenha se tornado um Distrito pleno 
ou que tenha sido um Distrito provisório durante no 
mínimo dez anos;

•• ter obtido o endosso de uma Convenção de seu Distrito;

•• obter certificação de endosso do seu Distrito (Único, 
Subdistrito e Múltiplo), de acordo com o Estatuto 
e Regulamentos.

Pode haver reeleição para os cargos de Diretor Internacional? 

Não.

Quando se realizam reuniões ordinárias da Diretoria 
Internacional? 

Imediatamente após o encerramento da Convenção Inter-
nacional anual no local da Convenção. Além disto, uma 
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reunião ordinária será realizada no mês de outubro ou no-
vembro e no mês de março ou abril no horário e local 
determinados pelo Presidente.

Diretores Internacionais Brasileiros
1957/1959 - Marius Smith 
1959/1961 - Gilvan Machado Guimarães 
1961/1962 - Carlos Schaefer 
1965/1967 - Áureo Rodrigues 
1967/1969 - Altivo Teixeira da Silva 
1969/1971 - João Fernando Sobral 
1971/1973 - Talvani Sanfim Cardoso 
1978/1980 - Antônio Paulo Capanema de Souza 
1980/1982 - Augustin Soliva 
1982/1984 - Aécio de Borba Vasconcellos 
1984/1986 - Zander Campos da Silva 
1986/1988 - André Rachid Fatuch 
1988/1990 - Jarbas Elias da Rosa Oiticica 
2000/2002 - Mauro L. Guedes Werneck 
2002/2004 - Whady Lacerda 
2004/2006 - Sebastião Braga 
2006/2008 - Francisco Fabrício de Oliveira Neto 
2008/2010 - Rosane Terezinha Jahnke 
2010/2012 - Edisson Karnopp
2013/2015 - Fabio de Almeida
2016/2018 - Luiz Geraldo M. Figueira
2019/2021 - Marciano Silvestre
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Leonismo no Brasil 

Como o Leonismo chegou ao Brasil? (*)

O delegado da Associação Internacional, CL Nivaldo Navarro, 
em dezembro de 1951, visitava Montevidéu e, na oportu-
nidade, conclamou os companheiros uruguaios para que se 
interessassem na fundação de um Clube no Rio de Janeiro. 

O Presidente do Clube, CL Pedro Berro, era amigo íntimo 
de Armando Fajardo que, por feliz coincidência, encon-
trava-se em viagem pela região. O contato foi feito pelo 
CL Berro por meio de um telegrama em que convidava 
Fajardo a fundar o Leonismo brasileiro.

Credenciado para a elevada missão, Fajardo voltou ao Rio 
de Janeiro e, sendo homem de negócios e da alta socieda-
de, não teve dificuldades em arregimentar cerca de qua-
renta pessoas.

Assim, em 16 de abril de 1952, em almoço festivo nos 
salões do Jockey Clube Brasileiro, o grupo recebeu os 
distintivos de Leões e o Lions Clube do Rio de Janeiro 
foi fundado.

Qual a data em que se comemora o estabelecimento 
do Leonismo no Brasil? 

No dia 16 de abril de 1952 estabeleceu-se o Leonismo no 
Brasil com a fundação do primeiro Clube, que foi o Lions 
Clube do Rio de Janeiro, hoje carinhosamente chamado 
Lions Clube Mater do Brasil. 
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Qual foi o segundo Clube a ser fundado no Brasil? (*)

Foi o Lions Clube de São Paulo, fundado também em 1952, 
no dia 23 de julho, com 53 associados. Sua origem remon-
ta ao desejo de Floriano Peixoto Santos, de São Paulo, que 
conhecera de perto a organização em viagem aos Esta-
dos Unidos. Em seu retorno ao Brasil, manteve correspon-
dência com Roy Keaton, Diretor Geral, manifestando-lhe 
o desejo de organizar um Clube na Pauliceia, para o que 
contava com inúmeras adesões de amigos. 

Nesse meio tempo, Fajardo hasteia a bandeira do Lions 
no Rio de Janeiro e Floriano, por indicação de Chicago, é 
posto em contato com os companheiros cariocas. Assim 
começa a história do segundo Clube brasileiro, tendo à 
frente o CL Floriano, ostentando merecidamente o título 
de fundador do Lions Paulista. 
(*) Informações do CL Luiz Dutra Pizão, no livro “Leonismo”, SP, 1957 

Quais os três primeiros Clubes fundados no Brasil? 

Foram os Clubes do Rio de Janeiro, São Paulo e Salvador.

Quais os 50 Clubes Pioneiros do Brasil? (**)

1º - Rio de Janeiro (16/04/52) 

2º - São Paulo (23/07/52) 

3º - Salvador (21/03/53) 

4º - Curitiba (23/04/53) 

5º - Itajaí (15/05/53) 

6º - Santos (01/07/53) 

7º - Florianópolis (06/08/53) 

8º - Campinas (24/08/53) 

9º - Petrópolis (25/08/53) 

10º - São José do Rio Preto (07/09/53) 

11º - Recife (19/12/53) 
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12º - Brusque (18/01/54) 

13º - Ponta Grossa (20/01/54) 

14º - Jacarezinho (14/02/54) 

15º - Fortaleza (25/03/54) 

16º - Cambará (03/04/54) 

17º - Sorocaba (09/04/54) 

18º - São Francisco do Sul (10/04/54) 

19º - Aracajú (22/04/54) 

20º - Ourinhos (13/05/54) 

21º - Maceió Centro (25/05/54) 

22º - Santo Antonio da Platina (15/06/54) 

23º - Itabuna (26/06/54) 

24º - Monte Alegre (11/09/54) 

25º - Cornélio Procópio (07/10/54) 

26º - Rio Negro (15/10/54) 

27º - Belo Horizonte (28/10/54) 

28º - Londrina (30/10/54) 

29º - Sobral (31/10/54) 

30º - João Pessoa (25/11/54) 

31º - Campo Grande (29/11/54) 

32º - Natal (06/12/54) 

33º - Porto Alegre (03/01/55) 

34º - São Vicente (22/01/55) 

35º - São Paulo Moóca (15/02/55) 

36º - Piracicaba (26/03/55) 

37º - Americana (12/04/55) 

38º - Maringá (16/04/55) 

39º - Iratí (06/05/55) 

40º - São Paulo Ipiranga (10/05/55) 



 43

41º - Itapira (08/06/55) 
42º - São Caetano do Sul (27/06/55) 
43º - Teresópolis (27/06/55) 
44º - Apucarana (17/07/55) 
45º - Limeira (23/07/55) 
46º - Peabiru (07/08/55) 
47º - Bela Vista do Paraíso (08/08/55) 
48º - Tatuí (02/09/55) 
49º - Crato (08/09/55) 
50º - Cruzeiro d’Oeste (11/09/55) 

(**) Informações colhidas em obras Leonísticas dos CCLL Luiz Dutra 
Pizão e Alexandre Campos da Costa e Silva. 

Quem é o “Leão Número 1 do Brasil”? 

Armando Fajardo, fundador do Lions Clube do Rio de Janei-
ro e o primeiro Conselheiro Internacional do Brasil. 

Quem é o “Leão Número 1 de São Paulo”? 

Floriano Peixoto Santos, fundador do primeiro Clube de 
São Paulo, o Lions Clube de São Paulo Centro. 

Quem foi o primeiro brasileiro que se tornou Associa-
do de um Lions Clube? 

Elias Salomão Helou, do Lions Clube de Guajará Mirim, 
foi reconhecido pelo Conselho Nacional de Governadores 
(CNG) 1992/93, como sendo o primeiro brasileiro a in-
gressar no Lions Internacional. Em 10 de março de 1952, 
Helou foi empossado associado do Lions Clube de Guaya-
ramerin, do Distrito S 1, da Bolívia, um mês antes da fun-
dação do primeiro Lions Clube no Brasil. 

Quem foi o primeiro Governador de Distrito do Brasil? 

Armando Fajardo, em 1953, quando o Brasil todo consti-
tuía um só Distrito Leonístico. 
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Quem é o “Patrono do Leonismo no Brasil”? 

Armando Fajardo, conforme título que lhe foi outorgado 
na Convenção Nacional de Salvador, em 1964. 

Qual o “Dia do Leonismo Nacional”? 

De acordo com a deliberação da 2ª Convenção Nacional 
de Lions Clubes, em São Paulo (1955), o dia 16 de abril é 
o Dia do Leonismo Nacional, porque foi nesta data que se 
deu a fundação do primeiro Clube do Brasil, o Lions Clube 
Rio de Janeiro. 

O que significa Redistritamento?

A 45ª Convenção Nacional dos Lions Clubes reuniu-se 
em Belo Horizonte, de 24 a 30/5/1998, e decidiu so-
licitar à Associação Internacional o remanejamento do 
Distrito Múltiplo L. O pedido foi aprovado na reunião da 
Diretoria Internacional, realizada em outubro, em Chica-
go, passando a vigorar a nova organização a partir de 2 
de julho de 1999. 

Com a decisão, o Distrito Múltiplo L foi extinto e criados 
quatro Distritos Múltiplos, que passaram a ser denomina-
dos pelas siglas LA, LB, LC e LD. Esse processo tem o nome 
de redistritamento.

Quais os Leões Brasileiros que foram eleitos Presiden-
tes de Lions Clubes Internacional? 

João Fernando Sobral, do Lions Clube de São Paulo Be-
lém, que fora Governador do Distrito L 4 em 1964/65 e 
Diretor Internacional em 1969/71. Sobral foi eleito 3º Vice-
-Presidente de Lions Internacional na Convenção de Miami 
Beach em 1973, 2º Vice-Presidente na Convenção de São 
Francisco em 1974 e 1º Vice-Presidente na Convenção de 
Dallas, em 1975. Em 1976, na Convenção de Honolulu, 
Sobral foi eleito Presidente de Lions Clubes Internacional, 
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constituindo-se, assim, no primeiro brasileiro a ocupar o 
mais elevado cargo de Leonismo Internacional. 

Augustin Soliva, do Lions Clube de São José dos Campos 
Centro, que foi Governador do Distrito L 16 em 1974/75, 
e Diretor Internacional em 1980/82, concorreu ao car-
go de 3º Vice-Presidente da Associação na Convenção de 
Minneapolis, em 1993. Foi eleito e exerceu esse cargo 
durante o ano de 1993/94. Em 1994, concorreu ao car-
go de 2º Vice-Presidente Internacional na Convenção de 
Phoenix (EUA), tendo sido eleito e exercido o cargo. Em 
1995, na Convenção de Seul, na Coréia do Sul, Augustin 
Soliva concorreu ao cargo de 1º Vice-Presidente Interna-
cional. E, em 1996, na Convenção de Montreal, no Cana-
dá, foi eleito e empossado e foi o segundo brasileiro a 
ocupar o cargo mais elevado do Leonismo Internacional.
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O Centenário no Brasil

Como o Lions decidiu comemorar o Centenário?

Para contar a trajetória dos Lions Clubes nestes 100 anos 
de vida, o Lions Internacional decidiu escolher 100 histó-
rias sobre as atividades dos Leões. Cada história mostra 
um momento forte e marcante que retrata o legado e 
impacto do Movimento na vida das pessoas.

Como o Brasil participou dessa comemoração?

Dentre milhares de iniciativas reportadas ao Lions Inter-
nacional, uma delas, realizada aqui no Brasil, foi escolhida 
para retratar o propósito do Lions. 

Que atividade é essa?

Trata-se do programa O Jardim dos Sentidos, desen-
volvido pelo Lions Clube Petrópolis Itaipava, LC 1, do 
Distrito Múltiplo LC, que se tornou um dos 100 Marcos 
do Centenário.

Como nasceu essa ideia?

Surgiu a partir de uma reportagem da Revista LION Brasil 
Sudeste, em 2003, que apresentava os Jardins Sensoriais, 
uma novidade na época. Oito anos depois, ao observar 
um aluno cego passeando pela Fazenda Projeto Água, o 
CL Bruno do Nascimento (LC Petrópolis Itaipava) pergun-
tou como o menino estaria aproveitando aquele passeio. 
Lembrou-se da reportagem e dividiu sua inquietação com 
a engenheira agrônoma Carolina Rodrigues. Assim, nascia 
a semente do Jardim.
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A que categoria pertence O Jardim dos Sentidos?

O Jardim dos Sentidos está na categoria “O Poder do Servi-
ço” ao lado de Helen Keller, programas como Lions Quest, 
SightFirst e outras atividades de grande valor leonístico. 
O Lions Internacional definiu as atividades com mais duas 
categorias: História da expansão global e Somando con-
quistas num mundo em transformação. 

Quem escolheu este programa para representar o Brasil?

Foi a empresa The History Factory, contratada por Lions In-
ternacional para contar a história do nosso Movimento. O 
parecer foi: “O Jardim dos Sentidos representa e contém vá-
rios tópicos da visão que Melvin Jones tinha para o Lions.”

O que é o Jardim dos Sentidos?

O Jardim dos Sentidos foi feito e é administrado pelo Lions 
Clube Petrópolis Itaipava, em parceria com o Projeto Água 
da Carbografite, numa área de 400 metros quadrados, na 
cidade de Petrópolis (RJ). É destinado à aproximação de 
pessoas com deficiências físicas e visuais, crianças com 
dificuldade de aprendizagem, idosos e pessoas que quei-
ram desfrutar dos seus próprios sentidos e aprender sobre 
plantio, solo, água e plantas. O projeto retrata a sequência 
do crescimento dos vegetais, permitindo que o visitante 
experimente todas as suas fases, desde o solo, sementes, 
crescimento até a colheita.

Qual a proposta do Jardim dos Sentidos?

De acordo com um dos idealizadores, o CL Bruno do Nas-
cimento, Assessor de Meio Ambiente do Clube, a ideia do 
Jardim é “deixar o mundo mais humanizado, dando opor-
tunidade para que as diferenças convivam em harmonia e 
o ser humano possa usufruir todos os seus sentidos com 
mais verdade e intensidade.” A agrônoma Carolina Rodri-
gues, responsável pela criação do jardim, diz: “Este jardim 
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inclui o quinto sentido que é o paladar, com a degustação 
daquilo que se conheceu ainda como planta.”

Existem outros marcos brasileiros do Centenário?

Não. Como programa completo, somente o Jardim dos 
Sentidos é um dos 100 marcos do Centenário.

O Brasil é citado em outros programas de abrangência 
mais ampla?

Sim, em três tópicos. (1) “Expressão da Paz - Desde 1998, o 
Lions tem realizado anualmente o Lions International Peace 
Poster Contest (Concurso do Cartaz sobre a Paz), que enco-
raja jovens a expressar sua perspectiva sobre a paz. Os ven-
cedores já vieram de vários países, incluindo o Brasil.” (2) 
“América do Sul – Eliminação da Oncocercose transmitida 
por mosquitos que vivem na margem dos rios. A doença era 
endêmica no Brasil, Colômbia, Equador, Guatemala, México 
e Venezuela.” (3) “Sight For Kids – 4 mil crianças em São 
Paulo e São José dos Campos receberam tratamentos para 
a visão. A OMS – Organização Mundial da Saúde adotou o 
World Sight Day (Dia Mundial de Visão) que acontece na 
segunda quinta-feira de outubro como um dia anual sobre a 
conscientização da cegueira e deficiência visual.”

Existem marcos dos 100 anos em outros países da 
Área 3?

Sim, existem dois. Em Quito, no Equador, um programa de 
acomodação para pacientes com câncer, e em Mendoza, 
na Argentina, um programa de escolas para crianças com 
necessidades educacionais especiais.
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Distritos 

Como são designados os Distritos Leonísticos no mundo?

Através da adoção de números ou letras representativas 
de cada Distrito. Assim, os Distritos dos Estados Unidos, 
inclusive os Estados Livres Associados, os territórios, as 
possessões, designam-se por um número: o Distrito “1” é 
o de Illinois, o “2” é o de Texas, o “50” é o do Havaí.

Há os continentes e regiões geográficas com radical fixo. 

Europa	 Distritos a partir de 101

Oceania	 Distritos de 201 a 204 

Ásia	 Distritos a partir de 300

Ásia Menor	 Distritos a partir de 351

África	 Distritos a partir de 403

Além dessas designações, há ainda os países e regiões 
em que são usadas letras. Assim:

Canadá	 Distrito A e U

México	 Distrito B

América Central	 Distrito D

América do Sul	 Distrito E até T

Toda designação é fixada por ordem cronológica da ex-
tensão do Leonismo. Nos Estados Unidos, como existem 
Distritos em cada Estado, as Convenções locais fixaram a 
designação dos Distritos por características especiais que 
variam desde a adoção do alfabeto, ao acróstico de Lions, 
às iniciais do Estado e aos pontos cardeais. Assim:
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New Jersey	 Lousiana	 Arkansas	 Colorado

16 – A	 8 – L	 7 – L	 6 – NE

16 – B	 8 – I	 7 – I	 6 – C

16 – C	 8 – O	 7 – O	 6 – SE

16 – D	 8 – N	 7 – N	 6 – W

16 – E		  8 – S

Qual a denominação que Lions Internacional dá ao Brasil?

A denominação é “L”. Daí a divisão em Distritos Múltiplos.

O que é um Distrito?

Trata-se de um território, com linhas demarcatórias defini-
das, no qual estão inseridos os Clubes.

O que é um Distrito Múltiplo?

Um Distrito Múltiplo é um território, com linhas demarca-
tórias definidas, que compreende dois ou mais Distritos.

Quantos Distritos Múltiplos tem o Brasil e como se 
dividem?

São quatro Distritos Múltiplos no Brasil:

DMLA – Amazonas, Acre, Rondônia, Roraima, Pará, Ama-
pá, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Sergipe, Alagoas e Bahia.

DMLB – Distrito Federal, Goiás, Tocantins, Mato Grosso, 
parte do Mato Grosso do Sul, parte de Minas Gerais e de 
São Paulo.

DMLC – Espírito Santo, Rio de Janeiro, parte de Minas Ge-
rais e São Paulo e uma parte do Mato Grosso do Sul.

DMLD – Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



 51

Quem coordena o Distrito Múltiplo?

Cada Distrito Múltiplo possui seu Presidente, designado pela 
sigla CC - Council Chairperson, em português Presidente de 
Conselho. O nome oficial do cargo fica sendo, portanto, Pre-
sidente de Conselho do Distrito Múltiplo LA, LB, LC ou LD.

Como se divide cada Distrito Múltiplo no Brasil?

Em cada Distrito Múltiplo existem vários Distritos, assim 
distribuídos:

Distrito Múltiplo LA, subdividido em LA 1, LA 2, LA 3, LA 
4, LA 5, LA 6

Distrito Múltiplo LB, subdividido em LB 1, LB 2, LB 3, LB 4

Distrito Múltiplo LC, subdividido em LC 1, LC 2, LC 3, LC 4, 
LC 5, LC 6, LC 8, LC 11, LC 12

Distrito Múltiplo LD, subdividido LD 1,LD 2, LD 3, LD 4, LD 
5, LD 6, LD 7, LD 8, LD 9

Como pode um Distrito Múltiplo acrescentar um ou mais 
Distritos novos, ou redividir os Distritos existentes?

Qualquer Distrito Múltiplo que deseje criar um ou mais 
Distritos ou, de outra forma, remanejar ou subdividir um 
ou mais dos Distritos existentes, deve apresentar à Di-
retoria Internacional um projeto de subdivisão, aprovado 
pela Convenção do respectivo Distrito Múltiplo, juntamen-
te com um mapa, estabelecendo as linhas de demarcação 
de cada Distrito proposto, e uma relação dos Lions Clubes 
a serem incorporados em cada Distrito proposto. O projeto 
deverá ser aprovado, previamente, pelo Conselho de Go-
vernadores e pela Convenção Distrital.

Como é criado um Distrito?

Nenhum projeto de criação de Distrito será estudado pela 
Diretoria Internacional, a menos que todo Distrito propos-
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to conte com, pelo menos, 35 Lions Clubes e um total 
de, no mínimo, 1.250 associados em dia com as suas 
obrigações. Ao considerar o projeto de subdivisão, a Dire-
toria Internacional levará em conta quaisquer fatores que 
julgar de importância, podendo exigir um maior número 
de Clubes e/ou associados por Distrito, de acordo com o 
que julgar conveniente.

Em caso de aprovação, quando o Distrito entra em vigor?

No caso da Diretoria Internacional aprovar o projeto de 
subdivisão, este entrará em vigor por ocasião do encerra-
mento da próxima Convenção Internacional anual, poste-
rior à data de aprovação pela Diretoria.

Quem dirige cada Distrito?

São os Governadores de Distrito, eleitos em Convenção 
Distrital pelos delegados credenciados dos Lions Clubes 
que comparecem à Convenção. Essa eleição ocorre uma 
vez por ano, em maio, e o mandato do Governador de 
Distrito tem vigência de um ano. No Lions esse período é 
conhecido como AL – Ano Leonístico.

O que se chama Distrito Provisório ou Provisional?

Um Distrito Provisório é um Distrito em estágio de desen-
volvimento que ainda não atingiu a categoria de Distrito.

Como se define um Distrito Provisório?

Quando 17 ou mais Lions Clubes forem organizados em 
qualquer nação, colônia ou território, e com um total de 
450 Leões, o Presidente Internacional, de comum acor-
do com a Diretoria Internacional, terá autoridade para 
agrupá-los em um Distrito Provisório e nomear um Go-
vernador. Um Distrito Provisório será reconhecido como 
Distrito Único quando atingir 35 Clubes em pleno gozo de 
seus direitos e um total de pelo menos 1.250 associados 
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de Lions Clubes em pleno gozo de seus direitos. Daí em 
diante, o Distrito terá direito a eleger um Governador de 
Distrito na sua primeira Convenção depois de conseguir o 
número mínimo necessário de Clubes e de associados em 
pleno gozo de seus direitos.

O que é Distrito Transicional?

Um Distrito Transicional é um território com linhas demar-
catórias definidas que obteve anteriormente a classifica-
ção de Distrito e que, no momento, conta com menos de 
35 Lions Clubes em pleno gozo de seus direitos ou menos 
de 1.250 associados em pleno gozo de seus direitos.
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Governadoria

O que é Ano Leonístico?

Ano Leonístico, comumente grafado como AL, é o período 
em que determinada gestão desenvolve suas atividades. 

Como é composto o Gabinete do Governador?

O Gabinete do Governador é composto do Governador de 
Distrito, Ex-Governador de Distrito Imediato, do Primeiro 
e Segundo-Vice Governadores de Distrito, Coordenadores 
de Região, Coordenadores de Divisão e um Secretário-Te-
soureiro de Gabinete ou um Secretário de Gabinete e um 
Tesoureiro de Gabinete.

O que faz o Governador de Distrito?

Sob a supervisão geral da Diretoria Internacional, o Gover-
nador é o representante da Associação em seu Distrito. 
Além disso, ele é o principal dirigente administrativo do 
seu Distrito, exercendo supervisão direta sobre o Primeiro 
e Segundo Vice-Governadores, Coordenadores de Região, 
Coordenadores de Divisão, Secretário e Tesoureiro de Ga-
binete e demais membros do Gabinete, conforme previsto 
no Estatuto e Regulamentos.

Quando começa e termina oficialmente o período do Go-
vernador de Distrito no desempenho de suas funções? 

Começa no dia de sua posse como Governador que acon-
tece no último dia da Convenção Internacional subsequen-
te à sua eleição na Convenção Distrital. Termina também 
no último dia da Convenção Internacional do ano seguinte, 
quando seu sucessor toma posse. 
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Quem poderá ser candidato ao cargo de Governador 
de Distrito? 

Um candidato ao cargo de Governador de Distrito deverá 
ser associado ativo em pleno gozo de seus direitos de um 
Lions Clube constituído e em pleno gozo de seus direi-
tos no seu Distrito Único ou Subdistrito. Deverá também 
obter endosso de seu Clube ou da maioria dos Clubes de 
seu Distrito Único ou Subdistrito. Também deverá estar 
servindo como Primeiro Vice-Governador no Distrito no 
qual será eleito. Somente no caso do Vice-Governador em 
exercício não concorrer à eleição de Governador, ou se 
houver vaga no cargo de Vice-Governador de Distrito na 
época da Convenção de Distrito, todo associado de Clube 
que preencher as qualificações requeridas para o cargo 
de Segundo Vice-Governador conforme estabelecido no 
Estatuto e Regulamentos de Lions Internacional e que es-
teja servindo ou tenha servido por um ano adicional como 
membro do Gabinete do Governador, deve preencher os 
requisitos dos Regulamentos da Associação. 

Onde e como deverá ser eleito o Governador de Distrito? 

O Governador de Distrito deverá ser eleito na Convenção de 
seu Distrito, por voto secreto dos delegados credenciados 
pelos Clubes, na forma do disposto no Estatuto Internacional. 

Quem pode ser candidato ao cargo de Primeiro e Se-
gundo Vice-Governador de Distrito? 

Para qualquer um dos cargos, a eleição do candidato deve 
ser realizada através de voto secreto, com o candidato 
tendo que assegurar uma maioria de votos dos delegados 
presentes e votantes para que seja declarado como eleito. 
Para propósitos de tal eleição, a maioria é definida como 
sendo um voto a mais que a metade do total dos votos 
válidos, excluindo-se votos em branco e abstenções. 
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Qual a função do Primeiro Vice-Governador?

O Primeiro Vice-Governador de Distrito, sujeito à supervi-
são e direcionamento do Governador de Distrito, deverá 
atuar como o principal assistente administrativo e repre-
sentante do Governador de Distrito.

Qual a função do Segundo Vice-Governador?

O Segundo Vice-Governador de Distrito, sujeito à supervi-
são e direcionamento do Governador de Distrito, deverá 
atuar como assistente na administração do Distrito e re-
presentante do Governador de Distrito.

Quais são os deveres do Primeiro e do Segundo Vice-
-Governador de Distrito? 

Eles estão sujeitos à supervisão e direcionamento do Go-
vernador de Distrito, e deverão ser os principais assistentes 
administrativos do Governador de Distrito. Dentre outras 
atribuições, eles devem servir como o principal contato 
da Equipe do Governador de Distrito com a Equipe Global 
de Aumento de Associados e com a Equipe de Liderança 
Global. Familiarizar-se com os deveres do Governador de 
Distrito. Participar da preparação do orçamento do Distrito 
envolvendo-se em todos os assuntos que terão continuida-
de no ano seguinte. E, quando solicitados, supervisionar os 
comitês apropriados do Distrito e participar da análise dos 
pontos fortes e fracos do Distrito.

Quais são os deveres do Coordenador de Região? 

Ele é a principal autoridade administrativa da sua Região e 
sua atribuição específica é supervisionar as atividades dos 
Coordenadores de Divisão da sua Região e dos Coorde-
nadores de Comitê do Distrito que lhe forem designados 
pelo Governador de Distrito. 



 57

Quais são os deveres do Coordenador de Divisão? 

Sujeito à supervisão e direcionamento do Governador de 
Distrito e/ou do Coordenador de Região, ele deverá ser o 
principal dirigente administrativo da sua Divisão com as 
principais responsabilidades de servir como Coordenador 
do Comitê Consultivo do Governador de Distrito na sua Di-
visão e, na qualidade de Coordenador, convocar reuniões 
ordinárias do referido comitê. 

Quais são os deveres do Secretário e/ou Tesoureiro do 
Gabinete do Governador do Distrito? 

O Secretário de Gabinete, Tesoureiro de Gabinete ou Se-
cretário-Tesoureiro de Gabinete desempenha suas funções 
sob a supervisão do Governador de Distrito, com respon-
sabilidades específicas de desempenhar outras funções e 
atos conforme determinados pela Diretoria Internacional e 
descritos no manual de Secretário-Tesoureiro de Gabinete 
e em outras diretrizes.

Quando deve ser realizada uma Convenção de Distrito?

Uma convenção deverá ser realizada anualmente pelos 
Distritos, devendo ser concluída pelo menos 30 dias antes 
da abertura da Convenção Internacional. 

Como agir na eleição de Governador de Distrito novo? 

Um Distrito novo tem o direito de eleger um Governador 
de Distrito em sua primeira Convenção depois de conse-
guir o número mínimo necessário de Clubes e de Associa-
dos em pleno gozo de seus direitos, mas as qualificações 
para a candidatura de Governador de Distrito estabeleci-
das na forma legal não serão aplicadas até que tal Distrito 
tenha sido estabelecido por um período de três anos ou 
mais, sendo que o serviço prestado como um membro 
do gabinete de tal Distrito antes de se tornar um Distrito 
poderá constituir uma parte das qualificações. 
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Como agir no caso de ocorrer vaga no cargo de Governa-
dor, Primeiro ou Segundo Vice-Governador de Distrito? 

De acordo com o Estatuto e Regulamentos, no caso de 
ocorrer uma vaga no cargo de Governador de Distrito, o 
Primeiro Vice-Governador de Distrito passará a atuar como 
Governador, desempenhando as funções de, e tendo a 
mesma autoridade que o Governador de Distrito, até que 
tal vaga seja preenchida pela Diretoria Internacional para 
o restante da gestão conforme estabelecido nos Regula-
mentos. No caso de ocorrer uma vaga no cargo de Primei-
ro e Segundo Vice-Governadores de Distrito, tal vaga será 
preenchida de acordo com o Estatuto e Regulamentos do 
Distrito (Único, Subdistrito e Múltiplo). 

Como agir no caso de empate nas eleições para Gover-
nador de Distrito, Primeiro, Segundo Vice-Governado-
res de Distritos? 

Em toda eleição realizada para o cargo de Governador de 
Distrito ou de Primeiro e Segundo Vice-Governador de Dis-
trito, um empate, se não estiver especificado no respecti-
vo Estatuto e Regulamentos do Distrito, será resolvido da 
maneira estabelecida no Estatuto e Regulamento Padrão 
do Distrito de Lions Internacional. 

| Dica Do Leão

Conheça o nome de todos os Governadores do Leonismo Brasi-
leiro no site da AGDL (Associação dos Governadores dos Distri-
tos Múltiplos L)

http://www.agdl.org.br/governadores_Brasil.htm
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Conselho de Governadores

Como é constituído o Conselho de Governadores de 
um Distrito Múltiplo? 

Um Conselho de Governadores é composto por todos os 
Governadores do Distrito Múltiplo, devendo ainda incluir 
um Ex-Governador de Distrito que servirá como Presiden-
te do Conselho. Os dirigentes deste Distrito Múltiplo deve-
rão ser os membros do Conselho de Governadores. 

Quem são os dirigentes do Conselho do Distrito Múltiplo?

São eles: Presidente e Vice-Presidente, Secretário e Te-
soureiro e outros dirigentes conforme o Conselho de Go-
vernadores achar necessário, sendo  que todos eles serão 
eleitos anualmente pelo Conselho.

O que faz um Conselho de Governadores? 

Sujeito às cláusulas do Estatuto e Regulamentos e às 
normas da Diretoria Internacional, cada Conselho de 
Governadores deverá supervisionar a administração de 
todos os assuntos do Distrito Múltiplo, devendo esco-
lher seus dirigentes, realizar reuniões, administrar seus 
fundos, autorizando gastos e exercendo outros poderes 
administrativos, conforme previsto no Estatuto do res-
pectivo Distrito Múltiplo.

Quais são os deveres do Presidente de Conselho de 
Distrito Múltiplo? 

Ele é o facilitador administrativo do Distrito Múltiplo. Todas 
as ações estão sujeitas à autoridade, direção e supervisão 
do Conselho de Governadores de Distrito Múltiplo. Suas 



60

responsabilidades específicas serão: Fomentar os propó-
sitos da Associação. Auxiliar na comunicação de informa-
ções sobre as normas, eventos e programas internacionais 
e de Distrito Múltiplo. Documentar e disponibilizar os obje-
tivos e planos de longo prazo para o Distrito Múltiplo. Con-
vocar reuniões e facilitar a discussão durante as reuniões 
do Conselho. Facilitar as operações da Convenção do Dis-
trito Múltiplo. Apoiar os esforços iniciados pela Diretoria 
Internacional ou pelo Conselho de Governadores que se 
destinam a criar e fomentar a harmonia e a união entre 
os Governadores de Distrito. Apresentar relatórios e de-
sempenhar os deveres conforme forem estipulados no Es-
tatuto e Regulamentos do Distrito Múltiplo. Desempenhar 
outras funções administrativas conforme designação do 
Conselho de Governadores do Distrito Múltiplo. Facilitar, 
por ocasião do término do seu mandato, a apresentação 
imediata das contas, fundos e registros do Distrito.

Quais as funções do Secretário-Tesoureiro do Conselho 
de Distrito Múltiplo?

Dentre várias funções, ele deve manter registros acurados 
das atas de todas as reuniões do Conselho de Governadores 
e, dentro de dez dias após cada reunião, enviar cópias para 
todos os membros do Conselho e à sede de Lions Interna-
cional; oferecer assistência ao Conselho de Governadores na 
realização dos negócios do Distrito Múltiplo. Manter conta-
bilidade acurada e registro das contas e atas de todas as 
reuniões do Conselho de Governadores e do Distrito Múlti-
plo, permitindo a inspeção desses documentos por qualquer 
membro do Conselho ou qualquer Clube do Distrito Múltiplo.

Quais as funções do Assessor de Protocolo do Distrito 
Múltiplo?

Nomeado pelo Conselho de Governadores, o Assessor de 
Protocolo deve, entre outras tarefas, providenciar gráficos 
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dos lugares à mesa de acordo com o protocolo oficial da 
Associação, assegurando que as apresentações verbais 
sejam baseadas no mesmo protocolo. Assegurar o cum-
primento das exigências que o Protocolo Oficial determi-
na.

Quando o Conselho de Governadores se reúne?

O Conselho de Governadores deve realizar uma reunião 
ordinária dentro de 60 dias da data na qual o Governa-
dor de Distrito assumiu o cargo, e outras reuniões confor-
me achar aconselhável. A data das reuniões deverá ser 
determinada pelo Conselho de Governadores, exceto a 
primeira, que deve ser estabelecida pelo Presidente do 
Conselho.

Como o Conselho de Governadores se reúne?

As reuniões ordinárias e extraordinárias do Conselho po-
derão ser realizadas presencialmente ou por meios de 
formatos alternativos de reuniões, tais como teleconfe-
rências e/ou web-conferências. Tal possibilidade só po-
derá ser iniciada com a aprovação da maioria do Conse-
lho de Governadores.
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Clube

Associados

Quem pode ser associado de um Lions Clube? 

De acordo com a Seção 2 do Artigo VIII, “apenas as pesso-
as maiores de idade e de reconhecida idoneidade moral e 
reputação em suas comunidades poderão ser associadas 
de um Lions Clube devidamente constituído. A afiliação 
deve ser feita apenas por convite.”

É permitido a um Leão ser Associado simultaneamen-
te de mais de um Clube? 

Nenhuma pessoa poderá simultaneamente ser associada de 
mais de um Lions Clube, a não ser Honorário ou Temporário; 
e nenhuma pessoa poderá simultaneamente ser associada 
de um Lions Clube e de qualquer outro Clube de serviço de 
caráter semelhante, a não ser Honorário ou Afiliado. 

Quais são as categorias de associados de um Lions Clube? 

São sete: Ativos, Forâneos, Honorários, Privilegiados, Tem-
porários, Afiliados e Vitalícios. 

E não existem “Associados Fundadores”? 

Existem, sim, mas não constituem uma “categoria” de as-
sociados. São os que constam da Ata de Fundação ou que 
ingressaram no Clube antes da entrega da Carta Constitu-
tiva e dentro do prazo máximo de noventa dias contados 
da fundação, valendo o prazo que ocorrer primeiro. 

Que são “Associados Ativos”? 

São os que têm todos os direitos e privilégios e estão sujei-
tos a todas as obrigações que a qualidade de associado de 
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um Lions Clube confere ou acarreta. Sem limitar tais direitos 
e obrigações, esses direitos compreenderão elegibilidade 
para aspirar, se preencher os requisitos, a qualquer cargo 
no Clube, Distrito ou na Associação, e o direito de votar em 
todos os assuntos que requeiram votação dos associados. 

Que são “Associados Forâneos”? 

São os associados do Clube que se tenham mudado da 
comunidade, ou que por enfermidade ou outro motivo 
justo, não possam assistir regularmente às reuniões do 
Clube e desejem permanecer como associados, e aos 
quais a Diretoria do Clube decida conceder esta categoria. 
Esta categoria será revisada semestralmente pela Direto-
ria do Clube. O Associado Forâneo não pode ocupar cargo 
e não tem direito a voto nas reuniões ou Convenções 
Distritais ou Internacionais, mas deverá pagar as quotas 
cobradas pelo Clube local, as quais incluirão as quotas 
distritais e internacionais. 

Que são “Associados Honorários”? 

São os cidadãos que não sejam associados do Lions Clube 
e que tenham prestado serviços relevantes à comunidade 
ou ao Lions Clube, e aos quais o Clube deseje outorgar 
uma distinção especial. O Clube pagará as joias e quotas 
internacionais e distritais de tais associados, os quais po-
derão comparecer às reuniões, mas não terão nenhum 
dos privilégios do Associado Ativo. 

Que são “Associados Privilegiados”? 

São os integrantes do Clube que tenham sido Leões duran-
te quinze anos ou mais e que, por motivo de saúde, idade 
avançada ou outra razão legítima, segundo determinação 
da Diretoria do Clube, não possam prosseguir como As-
sociados Ativos. Os Associados Privilegiados pagarão as 
quotas que o Clube local determinar, as quais deverão in-
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cluir quotas distritais e internacionais. Terão direito a voto 
e a todos os privilégios de associados, exceto o direito de 
ocupar cargo no Clube, Distrito ou em nível internacional. 

Que é “Associado Vitalício”? 

Todo associado de um Clube que tenha sido Associado 
Ativo por vinte anos ou mais e que, como Leão, tenha 
prestado serviços relevantes ao seu Clube, sua comunida-
de ou à Associação; ou qualquer associado de um Clube 
que tenha sido Associado Ativo por quinze anos ou mais 
e que tenha, pelo menos, setenta anos de idade; ou qual-
quer associado de Clube que esteja gravemente enfermo 
poderá ser Associado Vitalício do Clube local. A outorga 
dessa categoria é privativa da Diretoria Internacional, me-
diante recomendação do Clube e outras normas adotadas. 
O Associado Vitalício tem todos os privilégios de Associado 
Ativo, desde que cumpra com todas as obrigações atinen-
tes a essa categoria de associado. 

Que é “Associado Temporário”? 

Associado Temporário é o associado que mantém a sua 
afiliação principal em um Lions Clube, mas que reside ou 
trabalha na comunidade de outro Clube. Esta classifica-
ção pode ser conferida por convite da Diretoria e deve 
ser examinada anualmente pela Diretoria. O Clube que 
confere a classificação de Associado Temporário não pode 
incluir um Associado Temporário em seu Informe de Mo-
vimento de Associados e Atividades Realizadas. Um As-
sociado Temporário pode qualificar-se para votar em as-
suntos do Clube em reuniões nas quais esteja presente, 
mas não pode representar o Clube, o qual conferiu a clas-
sificação de Associado Temporário, como delegado em 
Convenção de Distrito (Único, Subdistrito, Provisório e/ou 
Múltiplo) ou em Convenções Internacionais. O Associado 
Temporário não se qualifica para ocupar cargo em nível de 
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Clube, Distrito ou internacional e nem pode ser designa-
do para comissão de Clube ou comitê de Distrito, Distrito 
Múltiplo ou internacional através do Clube que o aceitou 
como Associado Temporário. Quotas internacionais e de 
Distrito (Único, Subdistrito, Provisório e/ou Múltiplo) não 
serão cobradas ao Clube que lhe conferiu a classificação 
de Associado Temporário, mas serão cobradas ao Clube no 
qual ele mantém a sua classificação de Associado Ativo; 
contudo, o Clube local pode cobrar tais quotas do Associa-
do Temporário conforme achar apropriado. 

Que é “Associado Afiliado”? 

É uma pessoa de qualidade na comunidade que, no mo-
mento, não pode participar totalmente como um Associa-
do Ativo do Clube, mas que deseja apoiar o Clube e suas 
iniciativas de serviço comunitário e afiliar-se ao Clube. 
Esta afiliação pode ser conferida por convite da Diretoria 
do Clube. Um Associado Afiliado pode qualificar-se para 
votar em assuntos do Clube em reuniões onde ele estiver 
presente, mas não pode representar o Clube como dele-
gado em convenções do Distrito Único, Transicional/Pro-
visório e/ou Múltiplo, ou internacionais. Ele não se qua-
lifica para ocupar cargo no Clube, no Distrito ou em nível 
internacional, e nem pode ser designado para comitê do 
Distrito, do Distrito Múltiplo ou internacional. Um Associa-
do Afiliado terá de pagar quotas distritais, internacionais 
e outras quotas adicionais que o Clube local possa cobrar. 

Quanto à residência, quem pode integrar o quadro as-
sociativo de um Lions Clube? 

Somente poderão integrar o quadro associativo de um 
Lions Clube: os residentes do seu território leonístico; os 
não residentes cujos interesses se encontrem nesse ter-
ritório; e os residentes de outras comunidades onde não 
haja Lions Clubes. 
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Pode um associado licenciar-se do Clube por tempo 
indeterminado? 

Não! O Estatuto Padrão para os Lions Clubes do Brasil não 
permite solicitar licença do Clube por tempo indeterminado. 

É permitido ao associado apresentar proposta para ad-
missão de associado a Lions de outra cidade? 

Sim. A proposta pode ser “apresentada por um associado 
do Clube, ou de outro Lions Clube”, afirma o Estatuto Pa-
drão, mas neste caso, a Secretaria do seu Clube deverá 
referendar a proposta, assim como fornecer as informa-
ções adicionais. 

Como se faz a admissão de um candidato a associado? 

A admissão do associado somente será feita mediante 
convite. A indicação será feita em formulário especial e 
será assinada por um associado em dia com as suas obri-
gações, o qual agirá como padrinho e será apresentada 
ao Secretário do Clube, que a encaminhará à Comissão de 
Associados para investigação, após o que será apresen-
tada à Diretoria para votação. Se aprovada pela maioria 
dos diretores, o candidato poderá então ser convidado e 
admitido no Clube. 

Pode ser reinscrito um associado que tenha deixado 
o Clube? 

Qualquer associado que tenha sido baixado do quadro 
associativo poderá ser readmitido, dentro de seis meses 
da data da baixa, pelo voto da maioria da Diretoria. Caso 
decorram mais de seis meses entre a data do desliga-
mento do associado e a proposta para sua reinscrição, 
será necessário que ele ingresse no Clube de acordo com 
as normais estatutárias. 
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Um associado pode transferir-se de um Clube a outro? 

O Clube pode aceitar, na base de transferência, um as-
sociado que tenha saído ou esteja saindo de outro Lions 
Clube, desde que  o formulário de transferência, devida-
mente preenchido, seja recebido pelo Secretário deste 
Clube dentro de seis meses da data em que deixou seu 
antigo Clube ou, se este formulário não estiver disponível, 
seu atual cartão de associado; tenha saído em dia com 
suas obrigações; e o formulário ou cartão de associado 
seja aprovado pela Diretoria. 

Um associado pode pedir demissão do Clube? 

Qualquer associado poderá pedir demissão e esta será 
válida mediante aceitação pela Diretoria do Clube. A Di-
retoria pode, entretanto, conceder a demissão somente 
depois que todo e qualquer débito tenha sido pago, todos 
os fundos e patrimônios do Clube tenham sido restituí-
dos e o associado destituído do direito do uso do nome 
“Lions”, do emblema e de outras insígnias desse Clube e 
da Associação. 

Pode um associado ser excluído do Clube? Em que casos? 

O Secretário submeterá à diretoria o nome do associado 
que deixar de cumprir com suas obrigações pecuniárias 
para com o Clube dentro de 60 dias da data em que te-
nha sido notificado pelo Secretário. A Diretoria decidirá 
se o associado será excluído ou conservado no quadro 
associativo. Qualquer associado que dê motivo poderá ser 
excluído do Clube pelo voto de dois terços da Diretoria. O 
nome de qualquer associado ativo que se ausente de qua-
tro reuniões ordinárias consecutivas do Clube, sem que 
ofereça desculpa plausível ao Presidente da Comissão de 
Frequência ou ao Secretário do Clube, deverá ser apresen-
tado à Diretoria do Clube pelo Secretário, na reunião da 
Diretoria seguinte após a quarta falta, e a Diretoria deverá 
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recomendar à Comissão de Frequência que investigue as 
razões das ausências e submeta relatório de suas ave-
riguações. Após isso, a Diretoria decidirá se o associado 
deverá ser baixado ou não. 

Quais são os cargos de Diretoria dentro do mínimo 
estatutário?

São: Presidente; Ex-Presidente Imediato; 1º e 2º Vice-Pre-
sidentes; Secretário; Tesoureiro; Assessores de Quadro 
Associativo, de Serviços, de Comunicação e de Marketing; 
Representante do Núcleo (se houver); Conselheiro Leo 
(se houver Leo Clube); Coordenador de LCIF; Diretor Social 
e Diretor Animador (opcionais).

Qual o mandato de cada Diretoria?

Os dirigentes são eleitos anualmente para um mandato 
que coincide com o Ano Leonístico da Associação. 

Quais são os deveres do Presidente? 

Ele é o principal dirigente executivo do Clube e preside 
todas as reuniões do Clube e da Diretoria. O Presiden-
te convoca as reuniões ordinárias e extraordinárias, de 
acordo com os regulamentos ou procedimentos do Clube, 
planeja a agenda e garante que seja relatada a situação 
de cada atividade de comitê. É também da responsabi-
lidade do Presidente assegurar que sejam devidamente 
convocadas, divulgadas e realizadas eleições ordinárias. 
O Presidente trabalha em conjunto com, e é um inte-
grante atuante, do Comitê Consultivo do Governador de 
Distrito da Divisão à qual o Clube pertence.

Quais são os deveres do Ex-Presidente Imediato? 

Juntamente com os demais Ex-Presidentes, ele auxilia 
e oferece orientação ao Presidente de Clube confor-
me necessário. 
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Quais são os deveres do 1º Vice-Presidente?

Uma das tarefas mais importantes é liderar o Clube adian-
te para o próximo Ano Leonístico e explorar o potencial 
ainda não descoberto. Existem diversas ferramentas cria-
das para ajudar o Clube. Veja quais são acessando o site 
do Lions em Recursos para Associados > Central de Re-
cursos > Administração de Clube > E-Book de Presidente/
Primeiro Vice-Presidente de Clube (faça download).

Quais os deveres do Secretário? 

O Secretário deverá estar sob a supervisão e direção do 
Presidente e da Diretoria, sendo o elemento de ligação 
entre o Clube, o Distrito (Único, Subsdistrito ou Múltiplo) 
no qual o Clube está localizado e a Associação. As res-
ponsabilidades do Secretário incluem enviar informes 
mensais e outros relatórios à Sede Internacional da Asso-
ciação; apresentar ao gabinete do Governador de Distrito 
os relatórios que lhe forem solicitados; cooperar com o 
Comitê Consultivo do Governador de Distrito; ter sob sua 
responsabilidade a custódia e manutenção dos registros 
gerais deste Clube; em cooperação com o Tesoureiro, for-
necer extratos trimestrais ou semestrais a cada associado; 
prestar fiança pelo fiel desempenho do cargo no valor es-
tipulado e com todas as garantias conforme determinação 
da Diretoria do Clube.

Quais são os deveres do Tesoureiro? 

É o responsável por todas as questões financeiras do Clube 
que são: receber os recursos monetários do Secretário e 
de outras fontes e depositá-los em banco; efetuar paga-
mentos das obrigações do Clube somente com autoriza-
ção da Diretoria; ter custódia e manutenção dos registros 
de pagamentos e recebimentos gerais do Clube; preparar 
e submeter extratos financeiros à Sede Internacional da 
Associação e à Diretoria do Clube; prestar fiança pelo fiel 
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desempenho do cargo no valor estipulado; entregar em 
tempo hábil, no término do seu mandato, a contabilidade 
financeira, fundos e registros gerais do Clube ao seu suces-
sor no cargo.

| Dica Do Leão

Se você exerce algum cargo de Diretoria no seu Clube, não dei-
xe de acessar a página de recursos do site do Lions. São 45 
arquivos em PDF que trazem orientações necessárias para você 
desempenhar melhor ainda sua função. O caminho é https://
www.lionsclubs.org/pt Recursos para Associados > Central de 
Recursos > Administração de Clube > PDFs para download
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Clube

Diretoria e Administração

Quando deve se reunir a Diretoria? 

Ordinariamente pelo menos uma vez por mês e extraordi-
nariamente sempre que convocada pelo Presidente ou a 
requerimento expresso e fundamentado de três ou mais 
membros da Diretoria. 

Quais são as reuniões que o Clube deve fazer para os 
associados?

Os Eventos/Reuniões Ordinárias de Clube deverão ser re-
alizadas nas datas e locais recomendados pela Diretoria e 
aprovados pelo Clube.

As Reuniões Extraordinárias deverão ser convocadas pelo 
Presidente, a seu critério, conforme solicitação da Direto-
ria, na data e local determinados por quem as convocar.

A Reunião Anual deverá ser realizada ao encerrar do Ano 
Leonístico, no horário e local determinados pela Diretoria, 
durante a qual serão lidos os relatórios finais dos dirigen-
tes que estão encerrando seus mandatos, e para a insta-
lação dos novos dirigentes eleitos.

As reuniões são todas iguais em todos os Clubes?

Hoje já existem formatos alternativos de reuniões para 
reuniões ordinárias e extraordinárias do Clube e da Di-
retoria. Elas podem ser reuniões alternativas, tais como 
teleconferências e/ou webconferências, conforme deter-
minação do Presidente, ou solicitação de três membros 
da Diretoria.
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Como se deve comemorar o aniversário do Clube?

Todos os anos o Clube poderá realizar uma reunião para 
comemorar o aniversário da entrega da Carta Constitutiva, 
durante a qual atenção especial deverá ser dedicada aos 
Propósitos, Código de Ética do Leonismo e história do Clube.

Qual é o quórum para validar as reuniões?

A presença da maioria dos associados em dia com suas obri-
gações constituirá quórum em qualquer reunião de Clube. 
Exceto especificado em contrário, uma ação tomada pela 
maioria dos associados presentes em qualquer reunião será 
considerada com sendo uma ação e decisão de todo o Clube.

É possível tratar assuntos por correspondência?

O Clube poderá tratar de assuntos pelo correio (incluindo 
cartas, e-mails ou fax), desde que nenhum destes assun-
tos passe a vigorar antes da aprovação por escrito por 
dois terços (2/3) do número total de associados do Clube. 
Tal ação poderá ser iniciada pelo Presidente ou por três 
membros da Diretoria.

É obrigatória a frequência dos diretores às reuniões da 
Diretoria do Clube? 

Os membros componentes da Diretoria de um Lions Clu-
bes estão obrigados a comparecer às suas reuniões. 

Pode um diretor perder o mandato? 

Pode: “Perderá o mandato o diretor que faltar sem jus-
tificação, a critério da Diretoria, a três das suas reuniões 
consecutivas ou a seis alternadas”. 

A quem cabe determinar a data, local e hora das As-
sembleias Gerais Ordinárias e Extraordinárias? 

Segundo o Estatuto Padrão, o assunto é de competência 
exclusiva da Diretoria do Clube. 
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Pode o Presidente do Clube nomear delegados e su-
plentes do Clube às Convenções Distritais, Nacionais e 
Internacionais? 

Não! Isso é da competência da Diretoria do Clube. 

A quem cabe o preenchimento de cargo vago na Di-
retoria? 

Mediante escrutínio secreto, cabe à Diretoria preencher as 
vagas que ocorrerem em seu quadro. 

São remunerados os cargos da Diretoria do Clube? 

Nenhum membro da Diretoria receberá remuneração por 
serviços prestados ao Clube. 

Quais são as atribuições dos Comitês? 

Compete aos Comitês assistir a Diretoria no estudo, plani-
ficação e realização dos objetivos do Clube, assim como 
opinar, segundo as respectivas especialidades, sobre to-
dos os assuntos apresentados ao Clube, e ainda executar 
todas as funções que lhes sejam atribuídas pelo Estatuto, 
Regimento Interno ou por resolução da Diretoria. 

É dever do Associado Ativo pertencer a um Comitê de 
Clube? 

Em muitos Clubes, todos os associados são designados para 
um comitê. A sua designação para um comitê é muito im-
portante para a sua afiliação e merece todo o seu empenho. 

Quem nomeia os Comitês de Clube? 

Os Comitês são nomeados pelo Presidente do Clube, com 
exceção do Assessor de Associados, que será eleito. Pode-
-se estabelecer comitês adicionais, conforme determina-
do pela Diretoria do Clube.
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Quais os tipos de Comitês de Clube? 

Administrativos, de Atividades e Especiais. 

Quais são os Comitês Administrativos? 

São os Comitês de Estatuto e Regulamentos, Finanças, 
Tecnologia da Informação, Informações sobre o Lions, 
Quadro Associativo, Programa Relações Públicas e Comu-
nicação, Recepção, Desenvolvimento da Liderança.

Quais são os Comitês de Atividades? 

São os Comitês de Serviços Comunitários, Preparação e 
Assistência em Catástrofes, Serviços Ambientais, Conscien-
tização e Ação Acerca do Diabetes, Preservação, Conscien-
tização e Ação em prol da Audição, Preservação, Conscien-
tização e Ação em prol da Visão, Relações Internacionais, 
Oportunidades Leonísticas para Jovens, Serviços Leonísti-
cos para Crianças.

Que outro Comitê existe? 

Existe o Comitê de Associados composto pelo Assessor de 
Associados e deve incluir o Assessor de Associados do ano 
anterior, o Vice-Assessor de Associados e os associados 
do Clube que estiverem interessados em recrutamento de 
novos associados e/ou satisfação do associado.

Existem ainda os Comitês Especiais que o Presidente, pe-
riodicamente, poderá nomear, com a aprovação da Dire-
toria, quando considerados necessários em seu julgamen-
to ou no julgamento da Diretoria do Clube.

Nas eleições da Diretoria, podem votar todos os asso-
ciados do Clube? 

Não! Apenas poderão votar e ser votados os Associados 
Ativos quites com o Clube, assim como os Associados Vita-
lícios. Os Associados Privilegiados, os Temporários e os Afi-
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liados somente têm direito a votar, não podendo ser vota-
dos, nem ocupar cargos no Clube, Distrito ou internacional. 

É correto um associado comunicar a um candidato a 
associado que este foi proposto para o Clube? 

Não! É expressamente vedado ao associado convidar can-
didatos a associado ou lhe dar ciência de que foram pro-
postos, antes de receber a comunicação oficial favorável 
da Diretoria. 

Pode um associado tirar vantagens de sua condição de 
associado de um Lions Clube? 

Não! É expressamente vedado ao associado servir-se do 
Clube em benefício de suas aspirações particulares ou de 
outra índole. 

É facultado ao associado solicitar fundos ou auxílios 
de outros Lions Clubes e de associados desses para 
quaisquer finalidades? 

Não! É expressamente vedado! 

Que proteção deve o Clube providenciar para suas res-
ponsabilidades ao patrocinar um acontecimento social 
ou outra atividade em que o público participe? 

Deve providenciar um seguro de responsabilidade protegen-
do o Clube e os associados individualmente, embora já exista 
um seguro automático feito por Lions Clubes Internacional. 

Deve o Secretário fornecer listas dos associados do 
Clube a qualquer pessoa? 

Não! É expressamente vedado aos Secretários, dirigentes 
e Leões em geral, fornecer listas de associados do Clube 
ou do Distrito para fins comerciais a quem quer que seja. 
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Clube

Taxas e Finanças

Quanto cada novo associado deve pagar de taxa ao Lions?

Todos os novos associados pagam uma joia de admissão 
de US$ 25,00 ou devem apresentar um formulário de certi-
ficação de isenção. As quotas internacionais totalizam US$ 
43,00 por ano (US$ 21,50 por semestre). Serão cobradas 
também quotas distritais, de Distrito Múltiplo e de Clube.

Associado Transferido também paga?

Não. Associados transferidos em pleno gozo de seus direi-
tos não pagam a joia de admissão, quando se transferirem 
para um Clube existente dentro dos próximos 12 meses. 

O que são Associados Familiares?

O Programa de Unidade Familiar oferece às famílias a opor-
tunidade de receberem descontos especiais nas quotas 
quando seus membros se afiliam juntos a um Lions Clu-
bes. O primeiro associado da família (chefe do domicílio) 
paga quotas internacionais integrais (US$ 43,00), e até no 
máximo mais quatro associados familiares pagam somen-
te metade das quotas internacionais (US$ 21,50). Todos os 
associados familiares pagam a joia de admissão única de 
US$ 25,00. 

Quais os quesitos para ser Associado Familiar?

Devem estar no mesmo Clube do associado pleno, mo-
rar no mesmo domicílio, sendo familiares comuns, como 
pais, filhos, cônjuges, tios, sobrinhos, avós, sogros e de-
pendentes legais. Envie o Formulário de Certificação de 
Unidade Familiar (TK-30).
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Associado Estudante paga a mesma coisa?

Os estudantes com idades entre a maioridade legal e 30 
anos estão isentos do pagamento de joia de admissão e 
pagam a metade das quotas internacionais. Os estudantes 
com mais de 30 anos que se associarem a um Lions Clube 
Universitário pagam US$ 10,00 de joia de admissão e quo-
tas internacionais integrais. Envie o Formulário de Certifi-
cação de Associado Estudante referente a cada estudante.

Quanto devem pagar os Leos atuais e Ex-Leos?

Todos os Leos recebem isenção da joia de admissão. Os 
Leos até a idade de 30 anos pagam metade das quotas 
internacionais. Envie o Formulário de Transferência de 
Anos de Serviço e Certificação Leo a Leão (LL-2) referente 
a cada Leo atual ou ex-Leo abaixo de 30 anos.

Quem é considerado Jovem Adulto e quanto deve pagar?

Jovens adultos, até a idade de 30 anos, estão isentos do pa-
gamento da joia de admissão e pagam metade das quotas 
internacionais ao se afiliarem a um Leo Lions Clube. Envie o 
Formulário de Transferência de Anos de Serviço e Certifica-
ção Leo a Leão (LL-2) referente a cada Jovem Adulto.

Como pagar a Taxa Internacional?

Através de boleto devidamente preenchido, que costuma 
ser enviado ao Tesoureiro do Clube que tem CNPJ.

Qual o valor da Taxa Internacional por associado?

As taxas internacionais são pagas por semestre. Seu va-
lor no primeiro semestre de 2020 é de US$ 21,50 por 
Companheiro(a) Leão. 

Aonde acho o valor do Dólar Leonístico?

O valor do Dólar Leonístico é informado no início da fatura 
emitida pelo Lions Internacional. Seu valor pode ser consul-
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tado também no site do Lions https://www.lionsclubs.org/
pt/resources-for-members/resource-center/exchange-rates

Quais as datas para contagem de CCLL para cálculo da 
Taxa Internacional?

A contagem de companheiros para cálculo da Taxa Interna-
cional do 1º semestre é feita em 30 de junho do Ano Leonísti-
co anterior, e seu vencimento é dia 31 de agosto. As taxas do 
2º semestre têm contagem em 31 de dezembro e vencimen-
to em 28 de fevereiro. Essa contagem é conhecida também 
como RECAP, termo utilizado pelo Lions Internacional.

Como posso solicitar o boleto?

Caso o membro do Clube não tenha acesso ao MyLCI, o 
boleto pode ser solicitado pelo e-mail administracao@
fundacaolions.org.br e deve ser pago no Banco Itaú.

Como sei por quantos associados devo pagar?

O Lions Internacional faz a contagem e emite a fatura até 
o final do mês. Ela pode ser vista por qualquer membro 
do Clube que tenha senha em Lions Internacional. A fa-
tura já vem informando quantos são os associados e os 
valores em dólar e real para pagamento. 

Existe outra forma de fazer esse pagamento?

Sim. A fatura pode ser paga por meio de depósito iden-
tificado em conta corrente no Banco Bradesco. Atenção: 
nunca esquecer de identificar o depósito com o número 
do Lions Clube, pois é através deste número que o Lions 
Internacional identifica o Clube que pagou. Solicite os nú-
meros da agência e conta corrente enviando e-mail para 
administracao@fundacaolions.org.br .

Para onde envio o comprovante de pagamento?

Os depósitos identificados devem ser feitos no Banco 
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Bradesco e os comprovantes devem ser enviados para 
administracao@fundacaolions.org.br

Quando deve ser feito o pagamento da Taxa Internacional?

Como o valor do Dólar Leonístico é fixo e definido no início 
de cada mês, é recomendável efetuar o pagamento ao 
menos 3 dias úteis antes do vencimento (28 de fevereiro 
e 31 de agosto) para evitar defasagens de câmbio para 
mais ou para menos. Cuidado com virada de mês quando 
os dias 30 ou 31 forem nos finais de semana. 

Por que pode haver defasagem de câmbio?

É que quando a Fundação Lions no Brasil envia os valores 
para a conta do Lions Internacional, o depósito demora 
de um a dois dias para ser feito. Pode acontecer que, na 
virada do mês, o valor do dólar seja diferente daquele 
usado no pagamento. Mas atenção: todos os pagamentos 
efetuados com boletos dentro da data de vencimento não 
sofrem alteração do Dólar Leonístico. Já os pagamentos 
efetuados no Banco Bradesco, através de depósitos iden-
tificados, poderão sofrer alteração do dólar. Um exemplo 
são os depósitos em caixa de autoatendimento e com-
pensados somente no mês posterior.

E se acontecer de o dólar ser diferente?

No caso de boleto, nada acontece, pois o boleto tem ven-
cimento dentro do mês. No caso de depósito identifica-
do, se o Dólar Leonístico tiver baixado, haverá um saldo 
credor, se o valor do Dólar Leonístico subir, haverá um 
resíduo da diferença do dólar.  

Como devem ser financiadas as atividades do Clube?

Com fundos levantados na comunidade por meio de pro-
jetos patrocinados pelo Clube, pois a comunidade será a 
maior beneficiada por todas as atividades realizadas.
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Quais os tipos de fundos financeiros de um Lions Clube?

Os fundos financeiros do Lions Clube são Administrativos 
e de Atividades.

De que são constituídos os Fundos Administrativos do Clube?

Os Fundos Administrativos são constituídos das contribui-
ções dos associados com pagamento de quotas, taxas e 
outras contribuições individuais.

E os Fundos de Atividades?

Todos os fundos arrecadados do público deverão retornar ao 
uso público, inclusive fundos acumulados devido ao retorno 
dos investimentos decorrentes dos fundos públicos. As úni-
cas deduções que poderão ser feitas na conta de atividades 
são para despesas operacionais diretamente relacionadas às 
atividades de angariação. Os recursos acumulados dos juros 
dos investimentos deverão ser retornados ao uso público.

Podem-se aplicar indiferentemente esses fundos?

Não! É vedada a aplicação dos Fundos de Atividades para 
fins diferentes daqueles para os quais foram arrecadados.

Quem paga as despesas dos associados delegados do 
Clube às Convenções?

Normalmente, é o próprio associado quem paga suas des-
pesas. O Clube poderá custear, no todo ou em parte, as des-
pesas de seus delegados às Convenções, mas a verba de-
verá sair do Fundo Administrativo e nunca do de Atividades.

| Dica do Leão

Caso tenha alguma dúvida, entre em contato com o Nilson Silva, 
da Fundação Lions pelos telefones (11) 5081-6301 e (11) 5081-
6732, e-mail administracao@fundacaolions.org.br
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Novos Clubes

Por que organizar um novo Lions Clube?

Quando organizamos um novo Lions Clube, estamos ofe-
rendo aos novos associados a oportunidade de fazer a 
diferença no mundo, prestar assistência aos carentes e 
implementar novos projetos comunitários. Não há limite 
no número de Clubes que podemos fundar nas comu-
nidades. Onde houver necessidades, os Leões estarão 
prontos para atendê-las.

Como escolher o formato do Clube? 

Servir de maneira adequada é garantir o crescimento do 
Movimento. Para se enquadrar às diversas formas do servi-
ço comunitário, o Lions oferece vários formatos de Clubes:

•• Lions Clube Tradicional é um formato ideal para reu-
nir grupos de pessoas dedicadas para que possam 
efetivamente atender às necessidades comunitá-
rias. Esta opção oferece a flexibilidade de alcançar 
novos grupos de pessoas e servir um maior número 
de comunidades. 

•• Lions Clube Universitários destinam-se a estudantes 
universitários, administradores, professores e ex-
-alunos de faculdades ou universidades, bem como 
a outros indivíduos que desejam contribuir com a 
comunidade. Os associados servem à comunidade 
universitária e desenvolvem excelentes habilidades 
de liderança e empresariais. Além disso, os alunos 
terão o direito de receber quotas especiais com des-
conto para suavizar o preço da afiliação. 
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•• Leo Lions Clubes oferecem uma transição fácil de Leo 
para Lions Clubes, com o oferecimento de quotas es-
peciais com desconto aos formandos Leo e a seus 
colegas. Para que um Leo Lions Clube seja formado, 
será necessário haver no mínimo 10 formandos Leo. 

•• Os Núcleos permitem que um grupo pequeno de 
pelo menos cinco pessoas formem um Lions Clube 
para que possam imediatamente fazer a diferença 
na comunidade. Os associados são Leões afiliados a 
um Clube padrinho, tendo autonomia para escolher 
seus próprios projetos e atividades.

O que são Clubes de Interesses Especiais? 

São Clubes constituídos como Clubes tradicionais que têm 
como base interesses ou circunstâncias especiais como 
um hobby, um projeto comunitário ou a união de volun-
tários com colegas de trabalho. Se esse for o caso, poderá 
ser formado um Clube de interesse especial que tenha 
como enfoque algum elemento que os associados poten-
ciais tenham em comum. 

Quais podem ser os Clubes de interesse especial?

•• Lions Clubes Cibernéticos podem incluir associados 
que residem em grandes distâncias geográficas e 
que se reúnem on-line para a conveniência de to-
dos. Pelo menos 75% dos associados fundadores 
devem trabalhar ou residir no Distrito Múltiplo onde 
o Clube está sendo formado.

•• Lions Clubes Campeões impactam as vidas das 
pessoas e levam melhorias às comunidades. Ten-
do como principal enfoque os projetos que servem 
os atletas das Olimpíadas Especiais, os Lions Clubes 
Campeões capacitam e desenvolvem comunidades 
que recebem pessoas com deficiências intelectuais 
e suas famílias. Solicite ou faça o download de uma 
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cópia do Guia dos Lions Clubes Campeões (EX-547) 
e o livreto (EX-546) no website de LCI. 

 • Lions Clubes de Educadores; de Empresários; Étnicos; 
Primeiros Atendentes; Profissionais da Área Médica 
e Jovens Adultos.

O que é o Programa do Leãozinho? 

O Programa do Leãozinho é para crianças e os ensina 
como o voluntariado é gratificante, orientando os meno-
res a ter uma vida dedicada a ajudar quem precisa.

Quem são os Leõezinhos? 

Os Leõezinhos são filhos e parentes de associados dos 
Lions Clubes que tenham até 12 anos de idade, divididos 
em três faixas etárias: Nível I: crianças de até 3 anos; Ní-
vel II: entre 4 e 7 anos; e Nível III: entre 8 e 12 anos.

Por que devemos integrar o Programa do Leãozinho 
às atividades do Clube? 

As razões são várias: promover a tradição do voluntariado; 
formar Clubes voltados à família; oferecer uma oportuni-
dade para as famílias passarem algum tempo juntas; dar 
nova energia às atividades do Clube.

Se ensinarmos às crianças que elas precisam ajudar os 
demais, elas poderão transformar o mundo. Essas lições 
não são ensinadas em livros escolares.
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Prêmios. Qual você merece?

Seu Clube se esforça para concluir o ano com um 
aumento no número de associados? Você está pro-
movendo os eventos ou as atividades do seu Clu-

be junto à comunidade? Se você respondeu sim a estas 
perguntas, talvez você e/ou seu Clube se qualifique para 
algum prêmio.

Prêmio de Excelência de Clube - Criado para reconhecer 
os Clubes que tenham alcançado um padrão de excelên-
cia em aumento de associados, administração de Clubes 
e prestação de serviços. Os critérios são recomendados 
pelo Comitê de Administração de Distritos e Clubes, sendo 
depois aprovados pela Diretoria Internacional.

Prêmio de Reestruturação de Clube - É outorgado aos 
Leões que foram instrumentos para reestruturação de um 
Clube existente ou por terem retornado um Clube cance-
lado ou em status quo à condição de Clube ativo e viável.

Prêmios de Frequência Perfeita - Estão disponíveis para 
compra a serem oferecidos aos associados que participa-
ram de todas as reuniões ordinárias ou eventos do Clube, 
durante doze meses consecutivos, ou que tenham recu-
perado a frequência pelas reuniões perdidas, de acordo 
com as regras de recuperação de frequência estabeleci-
das pelo Clube. Este período pode ter início em qualquer 
mês. O formato deste prêmio ficará a critério do Presi-
dente Internacional.

Prêmio de Excelência da Equipe de Distrito - Os Distri-
tos que excederem as expectativas em serviço comunitá-
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rio, aumento de associados e operações comunicacionais 
e organizacionais podem se qualificar para este prêmio. 

Prêmios de Região e Divisão - Reconhecem o trabalho 
do presidente de divisão ou região que tem a oportunida-
de de ajudar os Clubes da sua área a melhorarem a pres-
tação de serviços, aumentarem o número de associados e 
cumprirem suas metas. 

Programa de Prêmios de Chave por Novo Associado - 
Estes prêmios reconhecem os Leões que convidam novos 
associados. Depois de conseguir sua primeira chave de 
filiação no programa convidando dois novos associados, 
o associado pode ganhar até 17 chaves. Cada chave foi 
desenvolvida para refletir o número de novos associados 
patrocinado por um Leão.

Programa do Prêmio Chevron - Reconhece os Leões por 
seu serviço de longo prazo, a partir de 10 anos de serviço, 
que continuam em incrementos de cinco anos até os 75 
anos de serviço. Existem o Chevron de Monarca Fundador 
(somente para os associados fundadores de Clubes) e o 
Chevron Monarca.
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Cerimonial e Protocolo

O capítulo Manual de Cerimonial e Protocolo Leonísti-
co (versão 2019) foi gentilmente cedido pelo PDG 
MJF João Carlos Belda (DLC 2) para contribuir com a 

padronização e acerto nos rituais de protocolo em nossas 
reuniões, em especial quanto à Precedência dos Cargos e 
o tratamento aos nossos Símbolos Nacionais. Com 100 pá-
ginas, o Manual é completíssimo e impossível ser reprodu-
zido aqui. Portanto, conheça todo o conteúdo acessando o 
site www.lionslc2.org.br/wordpress/protocolo-leonistico

Você nunca mais vai errar um protocolo. Por hora, co-
nheça alguns princípios básicos.

Para que serve o Cerimonial e o Protocolo?

Para que as Reuniões e Convenções sejam conduzidas de 
modo correto e uniforme, bem organizadas e com suces-
so, com conhecimento e respeito às normas. 

Por que devemos seguir essas regras?

Os Lions Clubes devem ser um exemplo de serviço proto-
colar bem feito e de respeito aos participantes, com espe-
cial atenção à Bandeira e ao Hino Nacional. Regras claras 
facilitam o desenvolvimento das reuniões e diminuem a 
possibilidade de falhas. 

É preciso ter um roteiro?

Sim. Ele deve ser lido e entendido por todos que forem 
falar ou atuar antes do início da reunião. Não adianta fazer 
um roteiro e se perder na hora. Faça sua reunião de forma 
dinâmica e agradável!
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Reunião de Diretoria também tem roteiro?

Sim. Não tem o formalismo da Assembleia, mas deve 
seguir a mesma lógica: Abertura protocolar, leitura, dis-
cussão e aprovação da Ata anterior, expediente do Secre-
tário, expediente do Tesoureiro, relatório das Comissões, 
encerramento protocolar e respeito ao horário. Tenha foco 
na pauta.

Como devo conduzir a minha reunião?

Seguindo o Protocolo, mas lembrando-se que ela deve 
ser agradável e produtiva. Deve oferecer programas inte-
ressantes que visem maior conhecimento sobre o Lions, 
reforcem o valor de permanecer no Clube e aumentem a 
conscientização sobre questões locais e mundiais.

O que é Cerimonial?

O Cerimonial tem a finalidade de dar ordem aos eventos. 
Marca a sucessão dos atos de uma cerimônia e a forma 
como deve ser dirigida. 

Qual a diferença entre Protocolo e Cerimonial?

O Protocolo enuncia e estipula as regras e o Cerimonial 
se encarrega de aplicá-las adequadamente, na sequên-
cia correta. 

Quais os pontos fundamentais do Cerimonial? 

Bom senso, pontualidade e precedência (preferência no 
lugar e assento).

O que é Protocolo?

Protocolo é etiqueta, educação, boas maneiras. Seguir o 
Protocolo é um jeito de se reconhecer os méritos de al-
guém e manifestar respeito pela nossa Associação. Proto-
colo não admite improvisação. 
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O que faz o Mestre de Cerimônias (MCCer)?

Ele é responsável pela condução da Solenidade. Deve ser 
discreto, simpático e atencioso, atento ao roteiro estabe-
lecido. Conhecer as normas do Cerimonial Público e do 
Protocolo Leonístico. 

O que faz um Diretor Social num evento?

Junto com o Presidente da Mesa, é quem define os luga-
res na Mesa, respeitando o Protocolo. Numa visita do Go-
vernador, também deve atuar junto com o Assessor Social 
ou o Secretário da Governadoria. Procura confirmar antes 
a presença de convidados para facilitar a organização da 
Mesa e da reunião. É responsável também pela panóplia, 
pelo sino e malhete, e pelo Medalhão do MCCer. Ele que 
nomeia os integrantes da Mesa Principal e outros Dirigen-
tes ou Convidados.

É preciso usar sempre o pin do Lions?

O Pin o identifica como Leão, deve ser usado sempre, 
com orgulho, e não só quando você for a uma reunião de 
Clube. Não seja um Leão “secreto”. É muito gratificante 
reconhecer ou ser reconhecido por um Companheiro Leão 
de outro Clube, ou mesmo de outro país, e pode lhe ser 
útil num momento de necessidade. 

Como devemos usar as Bandeiras?

Numa Reunião Leonística a presença da Bandeira Nacio-
nal Brasileira e da Bandeira da Associação Internacional 
de Lions Clubes é obrigatória. 

Onde deve ficar a panóplia?

A panóplia tem de estar à direita de quem está na Mesa 
(e preferencialmente à frente; nunca atrás). 
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Qual é o Protocolo Leonístico para montagem da panóplia?

Ele segue os preceitos legais oficiais. Uma reunião não pode 
ser aberta antes que a panóplia esteja devidamente montada.

Utilizando como referência “olhando para a panóplia”, as 
principais configurações são:

Mesa Principal

Mais usada

Audiência

A ordem das Bandeiras sempre deve seguir a precedência 
oficial, intercalando de lado: 1º. Brasil; 2º. Países (ordem 
alfabética e em português); 3º. ONU; 4º. Estados (ordem 
da data de constituição histórica); 5º. Cidades (ordem al-
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fabética); 6º. Outras Organizações (cortesia e ordem alfa-
bética); 7º. Lions; e 8º Outras Bandeiras. 

Audiência

Nas nossas Reuniões, a Bandeira do Lions sempre será a 
última à direita (olhando para a panóplia). E cuidado com 
a distribuição, a sequência muda de lado conforme temos 
número par ou ímpar de Bandeiras:

Exemplo no. ímpar:

	 4	 2	 1 (Brasil)	 3	  5 (Lions)

Exemplo no. par:

	 3	 1 (Brasil)	 2	 4 (Lions)

Audiência

Qual o local correto para o estandarte, o sino e o 
malhete?

O estandarte do Clube (e o do Distrito) deve ficar atrás do 
Presidente da Mesa, numa posição mais elevada e seu 
uso é obrigatório em qualquer ocasião leonística. 

O sino e o malhete devem ficar em frente ao Presidente 
da Mesa, e são de seu uso exclusivo.

Quando e como se deve nomear os componentes da 
Mesa?

Quem faz isso é o Diretor Social no início da Reunião, du-
rante a montagem da Mesa, chamando um a um; ou, ten-
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do a montagem da Mesa sido feita “em silêncio”, depois 
do MCCer lhe passar o expediente. 

Montagem um a um: O primeiro a ser chamado é o Pre-
sidente da Mesa (Presidente do Clube ou da Divisão / Re-
gião), nomeando-o em voz alta, e depois, do menor para 
o maior cargo, das pontas para o centro, intercalando os 
lados, enquanto as pessoas se dirigem aos seus lugares. 
Este é o protocolo oficial do Lions Internacional. 

Montagem em silêncio: É o jeito mais rápido de se fazer. 
O Diretor Social encaminha os componentes da Mesa aos 
seus lugares em silêncio e pede para todos os presentes 
se acomodarem. Depois, comunica ao Presidente que a 
Mesa está formada e que a reunião pode começar. 

Visita Oficial: depois de todos acomodados, o Diretor So-
cial solicita que todos fiquem de pé para receber o Casal 
Governador, com uma salva de palmas.

Quantos lugares deve ter uma Mesa?

A Mesa deverá preferencialmente ter número ímpar de lu-
gares, para o Presidente ficar no centro. Uma vez iniciada a 
reunião, nunca tire ninguém da Mesa, nem coloque mais ca-
deiras. Se alguém chegar depois, mencione e agradeça sua 
presença, mas não o encaminhe para a Mesa. 

O número ideal, numa Festiva, é de sete a nove lugares.

Audiência

(tribuna)	 (panóplia)

Estandarte do Distrito	   Estandarte do Clube
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E se o número for número par?

O Presidente da Mesa irá ocupar o primeiro lugar à es-
querda “do centro” (será a Posição ‘1’) e o Governador (ou 
a quem couber o lugar pela precedência) o primeiro lugar 
à direita “do centro” (será a Posição ‘2’), a posição ‘3’ à 
esquerda do Presidente, e assim por diante (de quem está 
na Mesa olhando para a plateia). 

Audiência

(tribuna)	 (panóplia)

Como lidar com a precedência?

Havendo regras, há harmonia. A precedência é a base do 
Protocolo.

Como é a precedência em reuniões?

Numa reunião de Clube, o Presidente do Clube é o Presi-
dente da Mesa (Posição ‘1’). Se for uma Visita Oficial, o 
Governador ocupará a Posição ‘2’. Se não for Visita Oficial, 
segue-se a Precedência Oficial de Lions, caso haja outros 
altos Dirigentes Leonísticos.

Na Convenção Distrital, e nas RGDs, obviamente o Pre-
sidente da Mesa é o Governador (Posição ‘1’), o Orador 
Oficial fica na Posição ‘2’, o Secretário do Distrito fica na 
Posição ‘3’, e a partir daí se segue a Precedência Oficial. 
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Visita Oficial do Governador ao Clube: (exemplos) 

Audiência

(tribuna)	 (panóplia)

9 7 5 3 1 2 4 6 8

PDG
1º Vice  

Governador
Prefeito

Presidente 
do CG

Presidente 
do Clube

Governador 
do Distrito

Secretário 
do Distrito

IPDG  
ex- Governador 

Imediato

2º Vice  
Governador

9 7 5 3 1 2 4 6 8

Coord. 
Divisão

2º Vice  
Governador

IPDG  
ex- Governa-
dor Imediato

Prefeito
Presidente 
do Clube

Governador 
do Distrito

Secretário 
do Distrito

1º Vice  
Governador

Vereador

9 7 5 3 1 2 4 6 8

Coord. 
Divisão

PDG
2º Vice  

Governador
1º Vice  

Governador
Presidente 
do Clube

Governador 
do Distrito

Secretário 
do Distrito

Delegado  
de Polícia

Coord. 
Região

5 3 1 2 4

PDG
2º Vice  

Governador
Presidente 
do Clube

Governador 
do Distrito

Secretário 
do Distrito

Estandarte do Distrito	   Estandarte do Clube

Para exemplos de Mesa em outras ocasiões, consulte a 
íntegra do Manual de Cerimonial e Protocolo Leonístico.

Como é a precedência no Clube?

A atual precedência oficial é: Presidente do Clube; Past-
-Presidente Imediato; Ex-Presidentes do Clube; Secretário 
do Clube; e Tesoureiro do Clube. 

Como é a precedência de acordo com o Protocolo Ofi-
cial do Lions? 

Fonte: Lions International Chapter XIX Public Relations – Official Protocol / April 2019.
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1.	 IP – Presidente Internacional

2.	 IPIP – Ex-Presidente Internacional Imediato (Presiden-
te do Conselho da LCIF)

3.	 IVP – Vice-Presidente Internacional (1º, 2º, 3º)

4.	 PIP – Ex-Presidente Internacional (mais recente para 
mais antigo)

5.	 ID – Diretor Internacional (ordem alfabética do sobre-
nome/nome) 

	 Appointee – Assessor Nomeado pelo Presidente Internacional

	 Leo-Lion Board Liaison – Representante Leo-Leão

6.	 LCIF Trustees – Membros do Conselho Curador de LCIF

7.	 PID – Ex-Diretor Internacional (mais recente para mais 
antigo/sobrenome)

8.	 Past LCIF Trustees and Past Board Appointees – Ex-
-Curadores de LCIF

9.	 Líder de Área Estatutária LCIF, GST, GLT e GMT

	 Assessor de Área Estatutária de Novas Vozes*

10.	Vice-Líder de Área Estatutária LCIF, GST, GLT e GMT

11.	Líder de Área LCIF, GST, GLT, GMT e FWC; Porta-voz 
Novas Vozes*(Internacional)

12.	CC – Presidente do Conselho de Governadores

13.	DG – Governador de Distrito

14.	Dirigente Administrativo Internacional 

15.	Coordenadores GST, GLT, GMT, FWC e LCIF do Distrito 
Múltiplo

16.	IPDG – Ex-Governador Imediato
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17.	VDG – 1º / 2º  – Primeiro e Segundo Vice-Governador

18.	MDCC – Assessor de Comitê de Distrito Múltiplo

19.	PCC – Ex-Presidente do CG (mais recente para mais antigo)

20.	PDG – Ex-Governador (mais recente para mais antigo) 

21.	Secretário do Distrito Múltiplo

22.	Tesoureiro do Distrito Múltiplo

23.	Secretário do Distrito

24.	Tesoureiro do Distrito

25.	Coordenador GST, GLT, GMT, FWC e LCIF do Distrito

26.	Coordenador de Região

27.	Coordenador de Divisão

28.	DCC – Assessor de Comitês de Distrito (Distrito)

29.	Presidente de Clube (Clube)

30.	Ex-Presidente de Clube Imediato

31.	Ex-Presidente de Clube (mais recente para mais antigo)

32.	Secretário de Clube

33.	Tesoureiro de Clube

*  Leo-Lion Liaison / New Voices: enquanto o programa for mantido 
por Lions Internacional

•• Lions Internacional não coloca na lista oficial de Prece-
dência o IPCC – Past-Presidente do CG Imediato, e tam-
bém não elenca o 1º e o 2º Vice-Presidentes do CG. No 
entanto, permite que Dirigentes não listados possam 
ser reconhecidos conforme costumes locais, desde que 
os Dirigentes eleitos sempre tenham precedência. Des-
sa forma, mantendo nossa tradição, entendemos que 
eles possam ser reconhecidos conforme abaixo:
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12.	CC – Presidente do Conselho de Governadores

13.	DG – Governador de Distrito

14.	IPCC – Ex-Presidente do CG Imediato

15.	VCC – Vice-Presidente do CG (1º, 2º)

16.	Coordenadores GST, GLT, GMT, FWC e LCIF do Distrito 
Múltiplo

17.	IPDG – Ex-Governador de Distrito Imediato

18.	VDG – 1º / 2º  – Primeiro e Segundo Vice-Governador 
de Distrito

19.	MDCC – Assessores de Comitê do Distrito Múltiplo

20.	PCC – Ex-Presidente do CG (mais recente para mais 
antigo)

21.	PDG – Ex-Governador (mais recente para mais antigo)

Como fazer quando houver autoridades civis?

Quando houver autoridades civis, militares ou eclesiásti-
cas, intercale-as com os Dirigentes Leonísticos na Mesa 
(não na “lista”). Procure não deixar duas autoridades lado 
a lado na Mesa, tenha sempre um Dirigente entre elas. É 
de bom tom explicar aos visitantes o Protocolo Leonístico, 
para que não se sintam desprestigiados. E lembre-se: não 
existe Autoridade Leonística, é Dirigente Leonístico.

Consulte a Precedência Geral de Autoridades no Manual 
de Cerimonial e Protocolo Leonístico.  

Qual a ordem dos Estados na panóplia?

A ordem deve seguir a data de constituição oficial de cada 
Estado (alternando de lado):

DMLA é: BA, MA, PA, PE, CE, PB, PI, RN, AL, SE, AM, AC, 
RO, RR, AP 
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DMLB é: SP, MG, GO, MT, MS, TO, DF

DMLC é: RJ, SP, MG, GO, ES, MS

DMLD é: RS, SC, PR.

Lembrando que o Estado anfitrião tem precedência sobre 
os demais Estados.

Qual o protocolo que os Leo Clubes devem seguir?

Basicamente o mesmo Protocolo dos Lions Clubes e a or-
dem de precedência análoga, além do mesmo respeito e 
procedimentos relacionados aos símbolos nacionais.

Como fica a panóplia dos Leo Clubes?
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Fundação Lions Internacional (LCIF)

Qual a missão da LCIF?

Apoiar os esforços dos Lions Clubes e parceiros para aten-
der a comunidades locais e de todo o mundo, dar espe-
rança e contribuir para a vida das pessoas por meio de 
subsídios e projetos de serviço humanitários.

Quando foi fundada?

A LCIF foi fundada em 1968 para elevar a missão do Lions 
Internacional a novos patamares, enfrentando problemas 
globais e dando assistência localizada aos Leões em pro-
jetos humanitários de larga escala. A história da LCIF é 
repleta de projetos de grande impacto, parcerias significa-
tivas e da bondade e dos esforços dos Leões. 

Quais suas principais áreas de atuação?

As principais áreas são Visão, Juventude, Socorro às Víti-
mas de Catástrofes, Humanitário, Diabetes, Câncer infan-
til, Meio Ambiente e Fome.

Desde a sua fundação, a LCIF apoiou mais de 13.000 subsí-
dios, totalizando mais de US$ 1 bilhão. A LCIF recebeu sua 6ª 
avaliação de 4 estrelas consecutiva do Charity Navigator por 
sua gestão fiscal eficaz e pelo seu comprometimento com a 
prestação de contas e a transparência.

De onde vêm os recursos da LCIF?

A grande maioria dos fundos da LCIF vem de doações ge-
nerosas de Lions Clubes e associados individuais. 
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As contribuições à LCIF podem ser deduzidas do Im-
posto de Renda? 

Sendo uma corporação sem fins lucrativos, as doações 
para LCIF nos Estados Unidos podem ser deduzidas dos 
impostos, conforme previsto no Código da Receita Federal 
daquele país.  Em outros países, as contribuições feitas 
são descontadas do Imposto de Renda, conforme permi-
tido pelas leis locais. 

Posso debitar a minha doação no meu cartão de crédito? 

A LCIF aceita doações caritativas debitadas nos cartões 
de crédito Visa, MasterCard e American Express. Há um 
espaço para as doações feitas por cartão de crédito nos 
formulários de Contribuição ou de MJF. As doações por 
cartões de crédito também podem ser feitas de forma 
segura on-line no site www.lcif.org/donate

Como a LCIF comemorou seus 50 anos?

A LCIF lançou a Campanha 100, a campa-
nha de capital mais ambiciosa de todos os 
tempos, com a meta de levar mais ajuda 
e esperança do que nunca e impulsionar 

o serviço da LCIF para as gerações futuras. A meta é an-
gariar US$ 300 milhões até junho de 2021, para impactar 
centenas de milhões de vidas.

Como o Clube pode ajudar a LCIF?

A LCIF oferece inúmeros recursos para informação, promo-
ção e crescimento da Fundação. Para quem precisa de infor-
mações sobre programas específicos, de um formulário de 
contribuição ou procura uma apresentação em PowerPoint 
para usar nas reuniões do Clube, seja qual for o caso, o site 
traz todos os recursos. Lá está todo o material para down-
load para facilitar o trabalho e torná-lo mais eficiente. Para 
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saber mais, entre em contato com o Departamento de Co-
municações da LCIF pelo e-mail lcif@lionsclubs.org

O que são Associados Contribuintes?

São associados que doam valores à LCIF. 

Quantos níveis existem?

O programa Associado Contribuinte reconhece três níveis 
de apoio: US$ 20, US$ 50 e US$ 100. 

O que os doadores ganham com isso?

Além de contribuir para atender às necessidades funda-
mentais de comunidades em 214 países, os doadores que 
contribuem com esses valores recebem, respectivamente, 
um distintivo de lapela bronze, prata e ouro de Associa-
do Contribuinte, com a identificação do Ano Leonístico no 
qual a doação foi feita. 

Como fazer doações para a LCIF?

Por meio do site do Lions https://www.lionsclubs.org/pt 
ou do aplicativo MyLion. 

| Dica Do Leão

LCIF em números
50 anos de impacto positivo

US$ 1 bilhão concedido para mais de 13.000 subsídios. 

9,1 milhões de cirurgias de catarata

US$ 130 milhões em socorro às vítimas de catástrofes

Mais de 100 milhões de crianças imunizadas contra o sarampo
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LCIF: por que doamos?

Entender a importância da Fundação da Associação 
Internacional de Lions Clubes – LCIF – na consecução 
dos seus objetivos maiores passa pelo entendimento 

do papel a ser desempenhado por ela no contexto global.

Somos uma organização de alcance global e em fun-
ção disso temos programas com os quais nos identifica-
mos e a eles direcionamos nossos esforços. Assim, em 
nível global, combatemos a fome, a cegueira evitável, o 
diabetes, lutamos pela preservação do meio ambiente e 
pelo tratamento e diagnóstico do câncer pediátrico. Eis, 
nossas bandeiras globais.

Contudo, para uma política eficiente de atuação nes-
ses itens globais, precisamos mais do que boas intenções 
e belas palavras. Precisamos de recursos. E aí entra o pa-
pel da LCIF.

O Lions espera que os Leões façam a diferença em 
suas comunidades, apresentando projetos de impacto, 
que causem verdadeiras transformações na vida das pes-
soas. Nada disso é possível sem dinheiro, e nossa princi-
pal fonte de recursos é a nossa fundação, nosso verdadei-
ro braço financeiro no financiamento de nossos projetos.

O Lions Internacional quer e nos incentiva a apresen-
tarmos projetos para financiamento e ao mesmo tempo 
espera que providenciemos o aporte de caixa para fazer 
frente a tais dispêndios.

Várias são as maneiras de colaborarmos, seja através 
do Programa de Companheiro Melvin Jones, seja através 
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do empenho da Campanha 100, ou através de doações 
diretas e repasse de subvenções. Tenho certeza que cada 
um de nós é capaz de encontrar uma forma de ajudar 
nesse esforço.

Assim, termino esse breve artigo com um apelo: Se-
jamos proativos na busca de recursos para nossa Fun-
dação e façamos a diferença em melhorar a vida dos 
que sofrem!

IPDG Leandro Raphael Alves do Nascimento 
Distrito LC 4
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Como conseguir  
doações para a LCIF

Se você quer aumentar as doações do seu Clube, aqui 
vão algumas dicas. Não é preciso inventar muito. 
Basta fazer igual.

Como posso conseguir doações?

O PDG PMJF Francisco Maurício Gomes da Silva, Coor-
denador da LCIF desde 2016, aproveitou o Programa de 
Membro Contribuinte em Doações e passou a vender PINS 
contabilizando os valores para a aquisição de Título de 
Melvin Jones. 

O que é o Programa de Membro Contribuinte em Doações?

É um Programa da Fundação Lions que, por meio de aquisi-
ção de pins de US$20, US$50 e US$100, é possível adquirir 
o Título de Melvin Jones, facilitando as doações individuais.

Como vender os pins?

Comparecendo a todas as reuniões de Comitês Consul-
tivos, visitas oficiais do Governador, RDGs e Seminários 
para distribuir PINS aos Coordenadores e Presidentes de 
Clubes para que eles possam ajudar a vender. 

Quanto essa campanha pode render?

No LC 2, em 2016 foram arrecadados US$ 21.901, e em 
2017 foram US$ 25.149. A dica é solicitar para a LCIF uma 
quantidade suficiente de pins para distribuir para os Coor-
denadores da LCIF dos Clubes. 
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Como é feita a prestação de contas?

O Coordenador do Clube faz o depósito individual em 
nome de todos os doadores e envia um relatório com o 
comprovante de depósito para a LCIF. Desta forma todos 
são reconhecidos pela Associação através de uma carta 
individual.

Há outras formas de vender pins?

Sim. O LC 6 produziu pins alusivos à gestão da Presidência 
Internacional vendendo a R$10 cada, em todos os eventos 
do AL. O resultado foi a aquisição de 3 títulos de Melvin Jones.

O que é a urna amarela LCIF?

Uma urna produzida para recolher doações em todos os 
eventos do Lions. Basta pedir a palavra, falar de alguma 
campanha, por exemplo a do sarampo, e solicitar peque-
nas doações. Ou num evento aberto ao público colocar ao 
lado do caixa e pedir para doar o troco. Com a urna ama-
rela, o LC 6 conseguiu doar mais 3 Títulos Melvin Jones, 
em um ano.

Como conseguir uma urna amarela LCIF?

A urna amarela é uma criação da CaL Paulinha de Souza, 
do LC 5, e para mais informações fale com ela pelo e-mail 
correio.paulinha@gmail.com 

Como é a parceria com a Seguradora Porto Seguro?

Em 2018, o LC 5 firmou uma parceria humanitária muito 
interessante com a Seguradora Porto Seguro Seguros Ge-
rais. A empresa se compromete a doar para a Fundação 
Lions Internacional 5% do valor de cada apólice nova ou 
renovada por um Leão, cônjuge, filhos ou pais.
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Não sou do LC 5. Posso participar?

Sim. Todos os Leões do Brasil  estão aptos a essa parceria. 
Basta que você confirme seu seguro com a Porto Seguro 
Seguros Gerais, com a Azul Seguros ou Itaú Seguradora 
enviando um e-mail para lions.convenio@portoseguro.
com.br, citando seu nome, número de Associado e nome 
de seu Lions Clube; acrescente número da apólice e data 
de vigência da mesma e, se não for o Segurado, o nome 
e parentesco dele com você.

A doação tem direito ao título de Companheiro Melvin 
Jones?

Os valores serão depositados na conta de LCIF e relatórios 
bimensais serão gerados para identificação dos deposi-
tantes para as respectivas obtenções do Companheiro 
Melvin Jones.

| Dica Do Leão

Se você tem uma boa ideia para levantar fundos para nossa As-
sociação, conte para gente. Poderemos colocá-la na edição digital 
do Leão Sabido, que será vendida pela Amazon, e na próxima edi-
ção impressa. Mande um e-mail para leaosabido55@gmail.com
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Subsídios

Quais são e Como conseguir

Trazemos aqui a colaboração do PDG Manoel Messias 
Mello (LC 8), uma das pessoas que mais entendem 
de Subsídios de Lions no Brasil. Nas próximas pági-

nas você lerá tudo sobre o assunto, desde quais Subsídios 
existem até como consegui-los. 

Qual o caminho para se conseguir um Subsídio?

A primeira providência é realizar uma avaliação para iden-
tificar uma necessidade de sua comunidade. Os projetos 
devem abordar uma necessidade humanitária não aten-
dida localmente. Esse diagnóstico possibilita a escolha de 
um Subsídio adequado à sua realidade.

Como escolher o Subsídio?

Analise os Subsídios existentes e defina qual é o melhor 
para suprir a necessidade levantada. Para isso é necessá-
rio conhecer todos os critérios, requisitos e regulamento 
de cada um dos tipos de Subsídios disponíveis em LCIF. 
Como medida prévia você pode discutir a ideia de projeto 
com o especialista de programa que está disponível na 
sede de LCI. O contato pode ser por e-mail que consta 
normalmente no formulário dos critérios, requisitos e re-
gulamento do Subsídio. 

Como elaborar a solicitação de um Subsídio?

Observe que cada um dos Subsídios possui um formulário 
próprio de solicitação. Você deve completar o formulário 
e fornecer toda a documentação solicitada. Ele é auto-
explicativo por meio de perguntas e orientações. Siga as 
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instruções adequadamente. Não seja prolixo, responda a 
pergunta de maneira simples e direta. Lembre-se que seu 
projeto será lido e analisado por alguém que não conhece 
o assunto e nem o problema levantado, portanto escreva 
para que ele possa ter todas as informações necessárias à 
sua compreensão.

O que devemos anexar ao projeto de solicitação?

Você deve anexar tudo que for solicitado no formulário. 
As faturas proformas em papel timbrado do fornecedor de 
tudo que for adquirido no projeto; os croquis das instala-
ções e memorial descritivo, em caso de construção; além 
de outras informações necessárias a comprovação daquilo 
que está sendo solicitado.

Quais são as etapas das solicitações?

Diversas etapas são fundamentais em todas as solicita-
ções, como por exemplo, colher o endosso do Governador 
de Distrito (se for do DM deve colher do Presidente de 
Conselho); aprovar a remessa do projeto de solicitação na 
Reunião do Gabinete Distrital (a ata dessa reunião deve ir 
em anexo ao projeto); abrir uma conta específica do pro-
jeto em nome do Distrito (signatário o Governador de Dis-
trito e o Tesoureiro Distrital); enviar a solicitação para seu 
especialista de programas regionais em LCIF até o prazo 
final de solicitação (pode ser por e-mail). Cada programa 
tem requisitos e processos específicos. Para mais informa-
ções, acesse lcif.org/subsídios ou consulte seu especialis-
ta de programas.

Alguém poderá me ajudar?

Sim. Após a remessa da solicitação você irá manter con-
tatos com o especialista de programas regionais em LCIF 
para ajustes e esclarecimentos. Portanto você irá receber 
o retorno do especialista em programas regionais de LCIF 
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e poderá revisar conforme necessário, inclusive podendo 
repetir se necessário.

Quando a solicitação será analisada?

A proposta de Subsídio é analisada pelo Conselho de Cura-
dores de LCIF ou Comitê Consultivo. O Conselho se reúne 
três vezes ao ano (janeiro – maio – agosto). Lembrar que 
a maioria dos Subsídios somente será considerada na pró-
xima reunião, caso dê entrada em LCIF ao menos 90 dias 
de antecedência da data da reunião. 

E para os Subsídios de Lions Quest?

Especificamente para o Comitê Consultivo do Lions Quest 
os projetos devem ser enviados em meados de maio 
(para aprovação em agosto) ou meados de outubro (para 
aprovação em janeiro), portanto somente duas reuniões 
anuais. O Subsídio para divulgação do programa Lions 
Quest não obedece a prazos para ser analisado, porém 
os pedidos são recebidos e aprovados até que os fundos 
estabelecidos no orçamento anual estejam esgotados. 

Como fico sabendo da decisão do Conselho de Curado-
res de LCIF ou Comitê Consultivo?

Você vai receber uma notificação sobre a decisão da dire-
toria ou do comitê. Para os Projetos aprovados, os fundos 
são desembolsados quando as condições do Subsídio fo-
rem atendidas. Você receberá um Acordo para ser assi-
nado pelo Administrador do Subsídio (via de regra será o 
Governador de Distrito/Presidente do Conselho de Gover-
nadores) e pelo Coordenador do Projeto (indicado pelos 
Lions Clubes envolvidos) e deverá comprovar o depósito 
em conta especifica do valor correspondente à contrapar-
tida local do projeto. Os fundos do Subsídio serão depo-
sitados nessa conta diretamente poucos dias depois da 
devolução do Acordo e da comprovação da contrapartida.
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Com isso posso iniciar a execução do projeto?

Sim, você pode iniciar o projeto. Se o projeto se alongar 
por muito tempo (um ano) você deve enviar à LCIF relató-
rios de progresso para os especialistas em programas re-
gionais. Os relatórios de progresso também possuem mo-
delo que lhe é enviado junto ao Acordo, portanto deve ser 
utilizado o formulário padrão. Você deve enviar o relatório 
final quando o projeto for finalizado, no mesmo modelo 
de formulário. Lembre-se de anexar todos os documentos 
comprobatórios das aquisições, extratos bancários, ata de 
aprovação da prestação de contas pelo Gabinete Distrital/
Conselho de Governadores, se for o caso, bem como ma-
teriais publicitários e fotos, inclusive de placa indicando a 
ajuda de LCIF.

Quais os tipos de Subsídios que existem?

Vários Subsídios atendem a uma grande variedade de ini-
ciativas de serviço. As categorias de projeto incluem, mas 
não estão limitadas, para atender à Estrutura de Serviços 
de LCI (projetos de apoio à diabetes, ao meio ambiente, 
à fome, à visão e ao câncer infantil). Nessa categoria se 
encaixam: Subsídios para o Programa SightFirst; Subsídios 
Diabetes; Subsídios para o Programa Piloto de Combate à 
Fome e Subsídios para o Programa Piloto Câncer Infantil.

Existem Subsídios de apoio aos jovens?

Sim. Na categoria de Subsídios temos os destinados ao 
Programa Lions Quest e ao apoio aos Leos Clubes.

Quais são os Subsídios Lions Quest?

São Subsídios para implantação e ampliação do programa. 
Agora temos também o Subsídio Parceria Comunitária e 
o Subsídio para Divulgação do Programa Lions Quest, que 
são mais direcionados a determinadas ações de impulso 
ao programa. 
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Quais são os Subsídios para Leos Clubes?

Subsídios para Serviço Leo e Subsídios Liderança Leo, 
como apoio ao desenvolvimento dos jovens envolvidos 
no programa.

E nos casos de catástrofes é possível buscar apoio de LCIF?

Sim. Há Subsídios para antes, durante e depois do evento 
crítico. São Subsídios de Ajuda em Catástrofes; Subsídios 
de Preparação para Catástrofe (antes do evento crítico); 
Subsídios de Emergência (para necessidades imediatas 
ao evento crítico); Subsídios de Recuperação Comunitária 
(após o evento crítico) e Subsídios para Grandes Catástro-
fes (minimiza transtornos decorrentes dos grandes even-
tos críticos ao redor do mundo).

O que são Subsídios Humanitários? 

São Subsídios para apoiar as grandes causas humanitá-
rias mundiais. Estão divididos em várias categorias, dentre 
elas, os Subsídios Direcionados, que são para projetos que 
estejam alinhados às missões principais da Fundação e 
são concedidos a critério da Diretoria. São eles: Subsídio 
Inicial e Subsídios para Parceria. 

O que é Subsídio Prêmio Humanitário Lions? 

É concedido a um indivíduo ou uma organização com esforços 
humanitários exemplares. Os vencedores recebem um Subsí-
dio de até US$ 250.000. Os associados do Lions Clube podem 
indicar um altruísta merecedor; o Presidente LCI e o Presiden-
te do Conselho de Curadores de LCIF selecionam o vencedor.

O que são Subsídios Designados?

Fazem parte dos Subsídios Humanitários. São concedidos 
para outros projetos e programas restritos que não são so-
licitados pelos Leões. Os exemplos incluem assistência a 
refugiados e “Uma Vacina, Uma Vida”.
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Qual Subsídio pode apoiar Distritos e Clubes?

Os Subsídios para Distritos e Clubes são aqueles que pos-
suem a maior variedade de possibilidades de aplicação. 
O mais novo é o Subsídio de Impacto, que está atrelado 
às doações realizadas pelos Leões à LCIF. Nossa Fundação 
transforma 15% das contribuições irrestritas para LCIF em 
Subsídios, no ano seguinte, que financiam projetos locais 
em nível de Clube ou Distrito.

Um deles é o Subsídios Equiparados?

Sim. Ele é o mais abrangente das oportunidades e é 
disponibilizado para projetos de grande escala que res-
pondem às necessidades não atendidas localmente. Por 
meio desses Subsídios, as comunidades ganham acesso à 
educação, tecnologia, atendimento médico, locais seguros 
para as crianças brincarem e muitas outras melhorias que 
mudam suas vidas.

Quais os principais requisitos dos Subsídios Equiparados?

É o antigo Subsídio Padrão. Ele abrange o mínimo de 
US$ 10.000 e o máximo de US$ 100.000 em projetos 
para servir uma grande população e exige a participação 
de no mínimo dois Lions Clubes. São equiparados porque 
exigem uma contrapartida local de 25% do total do proje-
to (nos países desenvolvidos é de 50%).

Como o Clube deve participar?

É obrigatória a participação dos Leões com no mínimo 
metade do valor da contrapartida (a outra metade pode 
ser de um parceiro). Lembrar ainda que se o valor cor-
respondente ao Subsídio (75%) tem como limite máximo 
US$ 100.000 todo o valor que ultrapassar será de respon-
sabilidade dos Leões, mesmo que superior a um quarto 
da contrapartida.
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O que pode ser objeto dos Subsídios Equiparados?

São eles: unidades móveis de saúde, centros para pesso-
as portadoras de deficiências ou cegas, clínicas de olhos, 
importantes equipamentos médicos, casas de repouso e 
escolas em países em desenvolvimento, por exemplo. 

Quais projetos são elegíveis para esse Subsídio?

Projetos que atendam a uma necessidade humanitária 
premente e importante; com porte acima do que um Dis-
trito ou Distrito Múltiplo possa empreender sozinho; que 
possam oferecer benefícios em longo prazo e servir a uma 
grande população ou região. Os requisitos importantes são 
os que devem envolver os Leões em atividades de base e 
que haja a utilização de recursos dos Lions Clubes locais. 

Então quais projetos não são elegíveis?

Não são elegíveis os projetos que estiverem fora dos limi-
tes de solicitação (US$ 10.000-US$ 100.000), bem como 
as instalações de startup, incluindo novos centros médi-
cos, ou aqueles destinados à assistência individual. Tam-
bém não são elegíveis os projetos que podem ser finan-
ciados pelo governo ou outras instituições; as despesas 
operacionais e/ou administrativas e àqueles cuja intenção 
seja o pagamento de empréstimos ou para estabelecer 
fundos de reserva ou dotações.

Parques e campos esportivos são elegíveis?

Não. Nada que vise “embelezamento” comunitário: parques, 
piscinas, playgrounds, monumentos, memoriais, jardins e 
campos esportivos. O Subsídio Equiparado não se destina 
a cobrir custos de pesquisa científica, construção de mora-
dias residenciais, compra de terrenos e prédios, instalações 
e Clubes para reuniões dos Lions Clubes, salários, bolsas de 
estudo ou honorários, centros comunitários/instalações po-
livalentes e consumíveis e despesas com expedição.
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Prêmios e Reconhecimentos 

Livro de honra (individual)

O Livro de Honra da LCIF fica na Sede Internacional. Lá são es-
critos os nomes das pessoas que doam US$ 100 para a LCIF ou 
das pessoas em cujos nomes foram feitas doações por terceiros. 

Doações Póstumas 

A LCIF reconhece as pessoas que fazem doações à Fun-
dação em memória de outras. O doador e a família do 
falecido recebem um cartão sobre a doação (somente para 
doações acima de US$ 1.000).

Prêmio Amigo da Humanidade (Serviço)

O Conselho de Curadores da LCIF reconhece, a cada ano, 
alguns Leões que apoiaram em nível mais elevado a LCIF. 

Prêmio Mãos Solidárias da LCIF

Reconhece os Leões que notavelmente apoiam e promovem 
a conscientização sobre o trabalho da LCIF em âmbito de Clu-
be, Região, Distrito ou Distrito Múltiplo, ou por meio da Mídia.  

Placa de Clube (Clubes)

A placa de Clube reconhece os Lions Clubes que doaram US$ 
1 mil ou mais à LCIF. Se preferir, o Clube poderá receber um 
emblema de estandarte e Chevron, em vez da placa.

Emblema de estandarte de MJF

Os Clubes receberão um emblema de estandarte e Che-
vron do Título de Companheiro de Melvin Jones na primei-
ra vez em que um associado receber esse título. 
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Estandarte 100% de MJF

Os Clubes recebem um estandarte de 100% de Título de 
Companheiro de Melvin Jones, quando todos os associa-
dos do Clube atuais são CMJ.

Emblema de estandarte 100% de PMJF

Os Clubes recebem um emblema de estandarte em for-
mato de diamante quando todos os seus associados atin-
gem o primeiro nível do programa Título de Companheiro 
de Melvin Jones Progressivo.

Emblema de estandarte 100% de Associado Contribuinte

Os Clubes recebem um emblema de estandarte e um 
Chevron em reconhecimento aos 100% de Apoio de As-
sociados na primeira vez em que todos os associados se 
tornam Associados Contribuintes. 

Certificado de reconhecimento (Distritos)

Os Distritos em que todos os Clubes fizerem doações à 
LCIF durante o ano fiscal receberão um certificado de re-
conhecimento. O Governador de Distrito e o Coordenador 
Distrital da LCIF também recebem um Certificado de Reco-
nhecimento de 100% de Apoio dos Clubes.

Certificado Dez Melhores

Os dez Distritos no mundo que mais contribuírem para LCIF 
durante o ano fiscal.

Parceiros humanitários

Empresas que doam mais de US$ 100.000 são reconheci-
das como parceiras humanitárias. 

Placa corporativa

As empresas que doam US$ 1 mil ou mais à LCIF.
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Companheiro de Melvin Jones

O que é o Título de Companheiro de Melvin Jones (CMJ)? 

Como reconhecimento pelo trabalho humanitário, o Título 
de Companheiro de Melvin Jones é uma honraria conce-
dida para aqueles que doam US$ 1.000 à LCIF ou para as 
pessoas indicadas cuja doação foi feita por terceiros.

O nome é CMJ ou MJF?

O título em português é Companheiro de Melvin Jones 
(CMJ). Em inglês é Melvin Jones Fellow (MJF). A partir da 
segunda doação, o título é denominado de Companheiro 
de Melvin Jones Progressivo (CMJP). Em inglês Progressive 
Melvin Jones Fellow (PMJF).

Para onde vai a doação feita por meio desse programa?

Ao fazer a doação, a pessoa pode escolher para qual das 
quatro áreas deve ir sua contribuição. Caso isso não seja 
feito, a doação vai para a Área de Maior Necessidade, que 
apoia todas as áreas de programas e permite que LCIF 
tenha flexibilidade para financiar iniciativas quando existe 
necessidade de recursos adicionais ou quando a necessi-
dade é premente. Por exemplo: a maior parte dos fundos 
arrecadados durante as Campanhas SightFirst I e II se deu 
por meio de doações para o Programa Companheiro de 
Melvin Jones. 

Como posso solicitar um Companheiro de Melvin Jones?

A comenda Companheiro de Melvin Jones, maior honraria 
da Fundação Lions Internacional (LCIF), pode ser adquirida 
sempre através do representante de LCIF no seu Distrito. 
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Para isso deve ser enviado a esse representante, através 
de conta bancária indicada por ele, o valor referente a 
U$ 1.000 Dólares Leonísticos.

Como posso saber o valor do Dólar Leonístico?

No site do Lions https://www.lionsclubs.org/pt/resour-
ces-for-members/resource-center/exchange-rates

Como o Lions Internacional saberá quem é o CMJ?

Após efetuado o pagamento, deve ser enviado, junto com 
o comprovante de pagamento, o formulário que indica 
para quem será destinado o Título de Companheiro de 
Melvin Jones. Deve-se preencher todos os campos corre-
tamente e, no endereço de entrega, ter absoluta certeza 
que terá alguém para receber, pois depois de 3 tentativas 
de entrega sem sucesso, o Título é devolvido para a Fun-
dação Lions Internacional (LCIF).

Para acessar o formulário de solicitação de Companhei-
ro de Melvin Jones, entre no site http://www.lionsclubs.
org/PO e siga o caminho LCIF > Como doar  > Título de 
Companheiro de Melvin Jones

Quantos Companheiros Melvin Jones existem no mundo?

Existem mais de 440.000 Companheiros de Melvin Jones 
e mais de 89.000 Companheiros de Melvin Jones Progres-
sivo em todo o mundo.

O que um associado recebe ao tornar-se um CMJ?

Recebe um distintivo, uma placa comemorativa com 
seu nome e uma carta do Presidente do Conselho de 
LCIF. Todos os CMJs que participam da Convenção In-
ternacional são convidados para um almoço. Os nomes 
dos CMJs estão relacionados em uma lista giratória na 
Sede Internacional.
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Somente associados do Lions podem ser CMJ?

Não é necessário que o humanitário seja um Leão. As 
contribuições precisam ser identificadas para o Título de 
Companheiro de Melvin Jones no momento em que são 
enviadas. Se os doadores desejarem, eles poderão usar o 
crédito de suas doações para homenagear outras pessoas 
com um Título de CMJ. 

As doações têm que ser de US$ 1.000 ou podem ser 
parceladas?

Podem ser parceladas, sim. Toda pessoa, Lions Clube ou 
Distrito pode decidir doar fundos irrestritos em parcelas 
de pelo menos US$ 100, por um período de cinco anos. 
Quando as contribuições totalizam US$ 1.000, a pessoa 
indicada pelo doador torna-se um Companheiro de Melvin 
Jones. As doações de Clubes e Distritos devem ser coleta-
das com o conhecimento e o consentimento de todos os 
doadores cujas contribuições contribuem para a doação 
total para recebimento da comenda. 

Qual o valor máximo de doação para o Programa CMJ? 

A doação começa em US$ 1.000 e vai até US$ 60.000. 
Conforme o valor, além da doação inicial de US$ 1.000, os 
Companheiros de Melvin Jones recebem distintivos com 
diamantes, safiras ou rubis em reconhecimento pela doa-
ção de acordo com os vários níveis do Programa Progres-
sivo, que aumentam em parcelas de US$ 1.000. Quando 
atingir US$ 60.000, se outorgará um distintivo de ouro 
branco com um rubi de dez quilates. 

Quem foi o Companheiro Melvin Jones mais jovem 
do mundo?

Foi o bebê Júlio Macarini Pacheco, que em 2011, com ape-
nas três meses de idade, tornou-se o mais jovem Compa-
nheiro de Melvin Jones do mundo.
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O pequeno Júlio tornou-se o 
mais jovem CMJ do mundo

Mal tinha assumido a presidência de seu LC Novo Hambur-
go Terceiro Milênio, AL 2010/11, o casal de CCLLs Jardel e 
Fernanda Pacheco souberam da gravidez. Solidariamente, 
todo o Clube “engravidou” junto. Assim passaram-se os 
nove meses e Júlio nasceu.

O futuro casal Presidente do Clube, CL Vilnei e Marli Lenz, 
achou por bem presentear a família Pacheco, oferecendo 
um Título de Companheiro Melvin Jones ao menino Júlio. 

Processadas as formalidades, o Título ao MAIS JOVEM CMJ 
DO MUNDO foi entregue no decorrer da I Reunião do Con-
selho Distrital do Distrito LD 2, Distrito Múltiplo LD, Brasil, 
em 31 de julho de 2011.

Sob vibrantes aplausos, a cerimônia presidida pelo DG Luiz 
Oswaldo Wagner provocou fortes emoções no grande pú-
blico presente, em especial nos pais, no também Leão 
vovô Milton e vovó Eli e no PID Ernesto Karnopp, a quem 
coube o privilégio de entregar a honraria.

Como disse o Presidente Lenz, durante o evento: “Com 
esta iniciativa esperamos dar ao mundo um vigoroso 
exemplo de amor ao próximo, enfatizando o Programa 
Meu Clube, Minha Família e o carinho que temos por nos-
sa Fundação LCIF”.
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GAT - Liderança,  
Crescimento e Serviço

O que é a Equipe de Ação Global (GAT)?

A Equipe Global de Ação é formada pela Equipe Global 
de Liderança (GLT), a Equipe Global do Quadro Associativo 
(GMT) e a Equipe Global de Serviço (GST), criando uma 
abordagem unificada para as três áreas principais do Lions. 
A Equipe Global de Ação promove a visão de LCI e de LCIF 
e reascende a paixão pelo serviço em Leões e Leos.

Qual é a principal meta?

Impactar mais de 200 milhões de vidas por meio do servi-
ço, aumentar o quadro associativo para 1,7 milhão de Le-
ões e Leos e oferecer oportunidade de aprendizado para 
mais de 500 mil associados até o ano de 2020.

Quem são os dirigentes da Equipe de Ação Global 
(GAT)?

Na Área Constitucional 3 (América Latina) o responsável 
é o PID Jaime García Cepeda. Nos Distritos Múltiplos são: 
PCC Edward Lago de Macedo (DMLA e DMLB); PDG Ricardo 
Komatsu (DMLC) e PCC Orley Ademar Ikert (DMLD). 

O que esses dirigentes fazem?

Cada líder da GAT deve inspirar, liderar e direcionar as 
ações para que as equipes se responsabilizem pela mis-
são e visão para atingirem as metas. Ele lidera através do 
exemplo e inspira líderes a serem criativos.
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O que o Clube ganha com essa inciativa?

O enfoque é no Clube. Cada Clube possui Leões que ser-
vem nas equipes da GLT, GMT e GST, e os presidentes de 
Clube coordenam a Equipe Global de Ação do Clube. Esta 
é uma abordagem de baixo para cima, que posiciona os 
Clubes no centro das ações.

O que é GLT ?

O desenvolvimento da liderança oferece oportunidades 
de empoderar os Leões para liderar e servir suas comu-
nidades. Líderes fortes ajudam a aumentar o número de 
associados, promover novos projetos de serviço e asse-
gurar que os Clubes estejam em uma posição de sucesso 
contínuo. 

O que faz a GMT?

A GMT ajuda os Clubes a desenvolver programas eficazes 
para atrair novos associados e manter os atuais. Mais as-
sociados significa que os Clubes podem trazer mais servi-
ço para a comunidade. 

O que é GST?

A GST ajuda os Clubes a identificar recursos e a utilizar as 
melhores práticas para melhorar os projetos e o impacto. 
Projetos de serviço de qualidade mantêm os associados 
voltando sempre, e eles ajudam a atrair novos associados 
que procuram servir.

Quem deve ser o assessor da GAT?

O presidente de Clube é o assessor da GAT. É ele que ga-
rante que os assessores da GLT, GMT e GST de Clube estão 
colaborando e implementando planos para desenvolver 
líderes qualificados, fortalecer o quadro associativo e ex-
pandir o serviço humanitário do Clube. 
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Quem é o assessor da GLT?

O vice-presidente de Clube é o assessor da GLT . Ele deve 
garantir que os associados desenvolvam as habilidades 
necessárias para serem líderes eficazes para servir a co-
munidade e o mundo. 

O que faz o assessor da GMT?

O Assessor da GMT deve trazer novos associados para dentro 
do Clube, garantindo que seu Clube tenha uma base forte 
para atuar com foco nos serviços que a comunidade neces-
sita.

O que faz o Assessor da GST?

Ele é responsável por implementar o serviço e os projetos 
de angariação de fundos, aumentar o envolvimento dos 
associados nos projetos e aumentar a conscientização do 
impacto coletivo dos Leões em atender às necessidades 
humanitárias globais.

Quais recursos a GAT dispõe e como consegui-los?

No website do Lions estão as informações sobre a Equipe 
Global de Ação. A página da web da Equipe Global de 
Ação contém recursos específicos para GLT, GMT e GST, 
incluindo recursos no e-book sobre os cargos em nível 
de Clube. A atualização de novos recursos é constante. 
Portanto, certifique-se de voltar com frequência a essas 
fontes de informações para se atualizar.

| Dica Do Leão

Para saber mais sobre GAT, GLT, GMT e GST consulte https://
www.lionsclubs.org/pt > Recursos para Associados > Central de 
Recursos > (e escolha sua opção).



122

AGDL

O que é AGDL?

A Associação dos Governadores dos Distritos Múltiplos “L” 
surgiu como um órgão auxiliar dos Conselhos de Governa-
dores dos Distritos Múltiplos do Brasil.

A AGDL é de âmbito nacional?

Sim. Com a divisão do Distrito Múltiplo L, em 1998, em 
quatro outros Múltiplos (LA, LB, LC e LD) a AGDL passou a 
ser a única entidade nacional que representa o Leonismo 
Brasileiro.

Quando foi fundada?

Foi fundada em 23 de maio de 1983, na cidade de Brasília 
(DF).

Quais seus objetivos?

•• Congregar os Governadores dos Distritos Múltiplos 
“L”, da Associação Internacional de Lions Clubes, 
para intercâmbio de ideias e experiências no desen-
volvimento de atividades sociais e culturais vincula-
das ao Leonismo;

•• promover cursos de preparação de lideranças leonís-
ticas, em todos os níveis, podendo, para esse fim, 
celebrar convênios, parcerias, contratos e/ou como-
datos com outras entidades;

•• divulgar obras culturais de caráter leonístico;

•• contribuir para manter e aprimorar os padrões éti-
cos, promovendo também a divulgação dos ideais 
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leonísticos, podendo manter veículo de comunica-
ção próprio;

•• realizar anualmente, no mês de junho, a Convenção 
da AGDL;

•• manter estreito relacionamento com a direção dos 
Conselhos de Governadores e de suas respectivas 
Convenções, visando a participação dos associados e 
de seus cônjuges nos eventos programados durante 
o Ano Leonístico;

•• assessorar os Governadores de Distrito do Ano Leo-
nístico, sempre que solicitada;

•• promover estudos visando maior participação do Le-
onismo na solução dos problemas nacionais;

•• manter relacionamento com outras entidades con-
gêneres;

•• realizar encontros regionais com os Governadores 
de cada área, inclusive em conjunto com as comu-
nidades, com o objetivo de promover a imagem do 
Leonismo;

•• coordenar a Academia Brasileira de Cultura Leonís-
tica;

•• realizar o Encontro Leonístico anual na mesma lo-
calidade escolhida para a realização da Convenção 
anual de um dos Distritos Múltiplos do Brasil, segun-
do a respectiva área geográfica, ficando sua organi-
zação a cargo dos respectivos dirigentes da Diretoria 
da Área Constitucional.

Qual é o lema da AGDL?

O lema adotado é EXPERIÊNCIA E UNIÃO, de autoria dos 
Ex-Governadores Francisco José dos Santos Vieira (L 15, 
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1979/90), Osmar Carvalho (L 16, 1978/79) e Áureo Rodri-
gues (L 4, 1961/62). Simboliza inclusive no seu emblema 
a EXPERIÊNCIA dos Governadores e a sua UNIÃO em favor 
do Leonismo.

Como é composta a diretoria?

A Associação é administrada por uma Diretoria Administra-
tiva, composta por um Presidente e três Vice-Presidentes 
eleitos anualmente. Os demais membros são nomeados 
pelo Presidente. Há um sistema de rodízio de presidência 
entre os Distritos Múltiplos.

Qual é o objetivo das Diretorias Regionais?

Objetivando dar o suporte às ações regionais, a AGDL tem 
um Diretor Regional para cada Distrito nomeado pela Di-
retoria da Associação.

O que é Academia Brasileira de Cultura Leonística – 
ABCL?

A AGDL mantém como um órgão de preservação cultural 
do Leonismo a Academia Brasileira de Cultura Leonística, 
que é regida por instrumento próprio e composto por um 
quadro de acadêmicos.

O que é Mútua Leonística da AGDL?

A Mútua Leonística da AGDL presta imediato auxílio finan-
ceiro ao beneficiário do Governador ou de seu cônjuge, 
associado da AGDL, que vier a falecer, bem como aos Le-
ões e Companheiras Leão dos Lions Clubes, conforme seu 
regulamento.

O que é FOLBRAS?

É o Fórum do Leonismo Brasileiro, criado pela Resolução 
do CNG n° 857, AL 1989/90. Foi criado para promover 
estudos sobre o desenvolvimento do Leonismo no Brasil.  
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Quando acontece o FOLBRAS?

No ano de 2020 terá lugar na cidade de Goiânia em março.

A AGDL tem convenção?

A convenção em 2020 será na primeira quinzena de ju-
nho, na cidade do Rio de Janeiro.

Quem pode participar da AGDL?

Podem se associar à AGDL os Governadores, Ex-Gover-
nadores, Vice-Governadores, os cônjuges e/ou acompa-
nhantes adultos. Os eventos são abertos à participação 
de todos os associados do Lions. Porém as decisões são 
restritas aos associados da AGDL.

Presidentes da AGDL
1983/84 Harrison Righetti Costa, L 4, 70/71

1984/85 Harrison Righetti Costa, L 4, 70/71

1985/86 Eloy M. Sequeira da Silva, L 3, 80/81

1986/87 João Alves Bezerra, L 14, 76/77

1987/88 José Haddad, L 12, 87/88

1988/89 J. C. Branco de Barros, L 26, 81/82

1989/90 Wagner R. F. Santáguita, L 16, 84/85

1990/91 Salvador Sindona Filho, L 12, 87/88

1991/92 Mário Câmera de Oliveira, L 2, 71/72

1992/93 Neivas de Aguiar Mazza, L 15, 86/87

1993/94 Auto Tavares da Câmara, L 31, 86/87

1994/95 Itací Cardoso, L 6, 87/88

1995/96 Paulo Waldemiro Guimarães, L 5, 89/90

1996/97 Mauro de Souza Lima, L 14, 84/85

1997/98 Ary dos Santos L 12, 88/89

1998/99 Osmar José Vailatti, L 10, 91/92
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1999/00 Sebastião Braga, L 11, 92/93

2000/01 José Gurgel Guará, L 14, 70/71

2001/02 Pedro Góis Militão Viezzer, L 7, 84/85

2002/03 João Bosco de Moraes, L 5, 94/95

2003/04 Henri “Bob” C. Steenmeijer, L 12, 95/96

2004/05 José Antonio Gentil, LA 1, 99/00

2005/06 Walfredo Mário Valle, L 10, 86/87

2006/07 Maria Letícia B. Gonçalves, L 5, 95/96

2007/08 Luiz A. Sampaio Silva, LB 3, 03/04

2008/09 Arivaldo Ferreira de Andrade, L 14, 88/89

2009/10 Julio Adolfo Pires Garcia, L 9, 86/87

2010/11 Dorivaldo José Pinheiro Barros, L 4, 96/97

2011/12 Carlos Alberto Martinelli, LB 4, 2005/06

2012/13 João Francisco Ribeiro Furtado Neto, L 1, 88/89

2013/14 José Evane Dutra, L 6, 92/93

2014/15 Domingos Alves de Lima Neto, LC 3, 2005/06

2015/16 Clovis Quilice, LB 1, 2011/12

2016/17 Antônio Nogueira Filho (Não tomou posse) LD 5

2017/18 Hermann Suensenbach (Não tomou posse) LA 3

2019/20 João Roberto Moreira Alves LC 1 1998/99 

| Dica Do Leão

Para mais informações, visite o site: http://www.agdl.org.br/
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Mentes Jovens.  
O Lions em 2050

Vivemos numa época de mudanças e, também, em 
uma mudança de época. Os desafios atuais não 
são os mesmos de décadas passadas; as pessoas 

também não são as mesmas.  Frequentemente, ouvimos 
críticas ao cenário atual: economia, mercado de trabalho, 
família, relações humanas. Tudo isso nos deixa preocupa-
dos com o futuro: como será o amanhã? Devemos, então, 
pensar e repensar o hoje! 

Em 1917, Melvin Jones foi um visionário, um homem 
inovador. Ele soube ver, analisar e agir. Viu que era ne-
cessário atuar “consolando o aflito, fortalecendo o débil 
e socorrendo o necessitado”. Contudo, muitas vezes ob-
servamos que o Movimento Leonístico perdeu, nalguns 
aspectos, essa capacidade de adaptação às novas reali-
dades. Faz-se necessário renovar e inovar. A renovação, 
tão importante e indispensável, passa por encantarmos 
e captarmos jovens para nossas fileiras. Jovens de idade 
e de ideias. Mentes jovens, abertas às inúmeras possibi-
lidades e formas de servir à comunidade. Mentes jovens 
dispostas a acolher visões diferentes; dispostas a reconhe-
cer na diversidade e na pluralidade uma fonte de rique-
zas. Mentes jovens que entendam que trabalhamos em 
unidade, não em uniformidade. Mentes que ultrapassem 
o assistencialismo; mentes jovens que compreendam o 
leonísmo como uma escola permanente de renovação: os 
liderados serão os líderes. Mentes jovens que lembrem 
que o “servir desinteressadamente” é desapegar-se dos 
cargos e estruturas. É compreender que a hierarquia é 
uma forma de organização e de serviço, não de honras 
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e glórias.  Mentes jovens que ousem fazer diferente, que 
não se fixem no “sempre foi assim”.  Precisamos encantar 
pelas nossas ações. Jovens são observadores, inquietos, 
curiosos e ousados. Nós devemos ser também. Qual é o 
nosso norte? Com os pés fixos nos propósitos do LIONS 
Internacional e em nosso Código de Ética, pensarmos o 
leonismo do ano 2050! Se eu não puder estar lá, o que 
estou fazendo para que outros lá estejam ?  A juventude 
está no espírito, não no corpo.

CL Gabriel Maschmann
LC Viamão (LD 3)
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Leo Clube

Como é o nome oficial do programa juvenil de Lions?

O nome é “Programa Internacional de Leo Clubes” e todos 
os Clubes que fizerem parte do programa serão denomi-
nados Leo Clubes. 

O que é o Movimento Leo?

Os Leo Clubes oferecem aos jovens uma oportunidade 
de desenvolvimento e contribuição, individual e coletiva-
mente, como membros responsáveis das suas comunida-
des locais, nacionais e internacionais. 

Qual o lema do Leo Clube?

Liderança: Os Leos desenvolvem habilidades como orga-
nizadores de projetos e incentivadores de seus colegas.

Experiência: Eles descobrem como o trabalho em equi-
pe e a cooperação podem trazer mudanças positivas para 
suas comunidades e para o mundo.

Oportunidade: Os Leos desenvolvem qualidades de nobre-
za e recebem reconhecimentos pelas suas contribuições.

Qual é o propósito do Leo Clube?

Promover atividades de serviço entre os jovens da comu-
nidade que desenvolverão as qualidades individuais de 
Liderança, Experiência e Oportunidade. Unir os associados 
com laços de amizade, bom companheirismo e compre-
ensão mútua.
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Qual é o emblema do Leo?

O emblema do Programa Internacional Leo e dos próprios Leo 
Clubes compreende duas cabeças de leão, cor de ouro, olhan-
do em direções opostas, separadas por um barra vertical na 
qual estarão inscritas, de cima para baixo, as letras LEO. 

Qual deverá ser o nome do Leo Clube? 

Os Leo Clubes adotarão o nome escolhido ou aprovado 
pelo(s) Lions Clube(s) patrocinador(es).

Por que alguns Clubes tem o nome de Castores?

A critério do Clube iniciador, o título “Castores” poderá ser 
inserido após o título “Leo” na identificação oficial do Leo 
Clube, desde que esta opção seja estendida somente aos 
Leo Clubes do Brasil; todos os Leo Clubes que fizerem uso 
desta opção observam e se enquadrem dentro do Estatuto 
Padrão para Leo Clubes e todas as regras e regulamentos 
do programa de Leo Clubes; e todos esses Clubes sejam 
considerados oficiais, devidamente certificados dentro do 
programa de Leo Clubes. 

Quem pode participar do Leo Clube?

Os Leo Clubes estão abertos para os jovens de bom cará-
ter que tenham interesse em servir suas comunidades. Os 
Leo Clubes são divididos em dois módulos: Alfa e Ômega.

O que é um Leo Clube Alfa?

Eles foram criados para jovens entre 12 a 18 anos de ida-
de. Este módulo visa o desenvolvimento individual e so-
cial dos adolescentes.

O que é um Leo Clube Ômega?

Foram criados para jovens adultos entre 18 e 30 anos de 
idade. Este módulo incentiva o desenvolvimento pessoal 
e profissional dos jovens adultos.
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Como saber onde há um Leo Clube?

Os jovens interessados em fazer parte de um Leo Clube 
podem usar a ferramenta Localizador de Clubes, no site do 
Lions http://www.lionsclubs.org/PO/  para encontrar um 
Leo Clube na comunidade.

Quais são as categorias de associados Leos?

Associado Ativo: tem com todos os direitos e privilégios e 
está sujeito a todos os deveres inerentes a um associado 
de Leo Clube. 

Associado Forâneo: Associado que se mudou da comu-
nidade ou que, por motivo de saúde ou outras razões le-
gítimas, não pode comparecer regularmente às sessões e 
deseja continuar como associado do Leo Clube e a quem 
a diretoria do Leo Clube deseja conferir esta classificação. 
Tal classificação será examinada a cada seis meses pela 
diretoria do Leo Clube. O Associado Forâneo não poderá 
ocupar posições no Clube ou votar nas conferências do 
Distrito Leo ou Distrito Múltiplo Leo, mas deverá pagar as 
quotas estabelecidas pelo Leo Clube. 

Quando termina a afiliação de um Leo?

A afiliação de um Leo termina automaticamente quando o 
associado completar um ano a mais que o limite de idade 
superior; quando terminar a existência deste Leo Clube; 
ou quando pelo menos dois terços de todos os associados 
em dia com as suas obrigações votarem a favor do desli-
gamento do associado. 

O Leo pode se transferir de Leo Clube?

Afiliação por transferência de um Leo pode ser feita desde 
que seja recebida pelo novo Leo Clube, com uma cópia 
para o Leão Secretário do Clube patrocinador, uma carta 
solicitando transferência; o associado esteja em dia com 
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as suas obrigações na ocasião do término da afiliação; e a 
idade do associado que está se transferindo esteja dentro 
do limite de idade estabelecido pelo novo Leo Clube.

Qual a frequência de reuniões em Leo Clube?

As reuniões ordinárias de trabalho da Diretoria serão rea-
lizadas pelo menos uma vez por mês nos horários e locais 
estipulados nos Regulamentos.

Quem são os dirigentes do Leo Clube?

Serão dirigentes do Leo Clube o Presidente, Vice-Presiden-
te, Secretário e Tesoureiro e outros dirigentes que forem 
estipulados nos Regulamentos.

O Presidente pode ser reeleito?

O Presidente não poderá ser reeleito como seu próprio 
sucessor depois de ter ocupado o cargo durante o período 
completo.

É preciso apresentar relatório ao Lions Clube patrocinador?

Sim. A Diretoria apresentará um relatório anual de suas 
atividades ao quadro social do Clube e ao Lions Clube 
patrocinador.

Quais são os comitês de Leo Clube?

O Presidente, com a aprovação da Diretoria, deverá no-
mear o Comitê de Finanças, que tem a responsabilidade 
de estabelecer os modos e meios de financiar todos os 
trabalhos e projetos do Clube; e o Comitê de Projetos, que 
se responsabiliza pelo início e execução de projetos do 
Clube em prol da comunidade.

Por que fundar um Leo Clube?

Graças aos Leo Clubes, os Leões têm a oportunidade de in-
fluenciar os jovens de hoje para que se tornem melhores 
cidadãos e líderes para a vida.
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Como um Lions Clube pode patrocinar a criação de um 
Leo Clube?

São seis etapas para organizar um novo Leo Clube: esta-
belecer uma estrutura; identificar Leos em potencial; con-
vidar Leos em potencial para uma reunião informativa; 
realizar uma reunião de fundação; preencher a documen-
tação necessária; planejar a cerimônia de posse. 

Quais são os custos envolvidos no patrocínio de um 
Leo Clube?

Os Lions Clubes patrocinadores devem pagar uma taxa 
única de US$ 100,00 pela organização de um Leo Clube. 
Essa taxa cobre o custo do Certificado de Organização de 
Leo Clube, um kit de dirigente de Leo Clube, um kit de 
patrocinador de Leo Clube e distintivos de lapela Leo para 
cada associado fundador. Além disso, os Lions Clubes de-
vem pagar uma taxa anual de Leo Clube de US$ 100 para 
cada Leo Clube que patrocinarem para cobrir os custos 
administrativos do Programa de Leo Clube. Essa taxa é 
cobrada na conta do Lions Clube patrocinador no mês de 
julho. A taxa é isenta no Ano Leonístico em que o Leo 
Clube for certificado.

Quem é o Conselheiro de Leo Clube?

Os Lions Clubes patrocinadores nomeiam um associado 
do seu Clube para atuar como Conselheiro do Leo Clube. 
Esse Conselheiro deverá ser um Leão que se interessa em 
trabalhar com jovens.

Pode mais que um Lions Clube patrocinar o mesmo 
Leo Clube?

Sim, dois ou mais Lions Clubes podem patrocinar um mes-
mo Leo Clube. Não há limite para o número de Leo Clubes 
que um único Lions Clube possa patrocinar.
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Leo Clube – no mundo e no Brasil

Como e onde foi criado o Leo Clube?

Em 1957, o treinador Jim Graver era o técnico de beisebol 
do Colégio Abington na Pennsylvania, EUA, e um associa-
do ativo do Lions Clube Glenside. Com a ajuda de seu co-
lega Leão William Ernst, o primeiro Leo Clube foi fundado 
em 5 de dezembro de 1957.

Qual foi o primeiro Leo Clube do mundo?

Como primeiro Leo Clube do mundo, o Abington High 
School criou o acrônimo “Leo” – Leadership (Liderança), 
Equality (Igualdade) e Opportunity (Oportunidade) - e es-
colheu as cores de sua escola, vermelho escuro e dou-
rado, como as cores do Leo Clube. Mais tarde, o lema 
Igualdade foi alterado para Experiência.

Qual foi o segundo Leo Clube no mundo?

Em 1964 surgiu o segundo Leo Clube do mundo, o Leo 
Clube de Tamagua. 

Quando Lions Internacional reconheceu o Leo Clube?

Em outubro de 1967, a diretoria do Lions Clubs Internatio-
nal adotou o Programa de Leo Clube como um programa 
oficial da Associação.

Como se deu o crescimento do Leo no mundo?

Em 15 de outubro de 1970, havia 24.000 Companheiros 
Leos em 918 Leo Clubes, em 48 países do mundo. Atual-
mente, o Leo Clube está mais forte do que nunca e tem 
servido a comunidade como pedra angular do programa. 
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Em 12 de abril de 1996, Lions Internacional entregou a 
Carta Constitutiva ao Leo Clube nº 5.000, sediado em For-
neque, na Colômbia, sob a denominação de Forneque Mo-
narca Leo Clube. 

Qual o Dia Internacional dos Leos? 

O Dia Internacional dos Leos é 5 de dezembro. Foi adotado 
pela Diretoria Internacional para comemorar a fundação 
do primeiro Leo Clube, ocorrida a 5 de dezembro de 1957. 

Como está o movimento Leo hoje (dez/2019)?

Em dezembro de 2019, o site Mundo Leo contabilizava 
mais de 7.200 Leo Clubes com 177 mil Leos, em 147 paí-
ses. Os serviços que os Leos prestam impactam, por ano, 
cerca de 3 milhões de pessoas. 

E no Brasil?

Atualmente (dez/2019) existem 6.452  associados em 
todo o Brasil.

Como foi a expansão do Leo Clube fora dos Estados 
Unidos?

O crescimento do movimento, com o novo programa para 
jovens, através de Lions Internacional, teve continuidade 
nos diversos Distritos americanos e, em 1968, estendeu-
-se para a América do Sul (Argentina) e Caribe. 

Qual a data de fundação do primeiro Leo Clube no Brasil?

No Brasil, o primeiro Leo Clube foi fundado em 28 de 
agosto de 1969, na cidade de Maceió, Estado de Alagoas. 
O Clube Patrocinador foi o Lions Clube Maceió Lagoa, na 
gestão do CL Waldir da Mata. Foram padrinhos os CCLL 
Paulo Lima, Adalberto Câmara e Geraldo Medeiros. O Clu-
be chama-se Leo Clube Maceió Lagoa. 
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Quem é o Patrono do Leo Clube no Brasil?

Seu nome é PDG Paulo José Santos Lima, que foi Governa-
dor do Distrito L 4, 86/87, no LC Maceió Lagoa.

Como se deu a criação do primeiro Leo Clube?

Quem conta é o Patrono PDG Paulo José: “Como Secretá-
rio do Lions Clube de Maceió Lagoa, recebi a divulgação 
do programa para jovens de Lions Internacional e como 
associado deste Clube, fiquei encantado com a proposta. 
Reuni um grupo de estudantes do Colégio Sagrada Família 
e, em reuniões quase que diárias, começamos a divulgar 
a filosofia do SERVIR, levando o nosso grupo de alunos 
a compreender e compartilhar dos problemas comunitá-
rios. No nosso Lions, mostramos que os jovens também 
podiam servir desinteressadamente, pela sua capacidade 
de realização e disposição de ajudar ao próximo. Leva-
mos à Diretoria do Lagoa a proposta para fundação de 
um Clube de Jovens, que seria a semente de prepara-
ção de Leões em qualificação, com uma aprendizagem 
fiel às orientações de Lions Internacional. Esclarecemos 
aos Companheiros do Clube o que era o novo programa 
juvenil. O Lions Clube de Maceió Lagoa aprovou, em Di-
retoria e Assembleia, designando uma comissão formada 
pelos associados Paulo Lima, Adalberto Câmara e Geraldo 
Medeiros para que trabalhassem o grupo de 19 jovens. 
Fui designado Presidente da Comissão e, após termos 
convicção de que eles já estavam enquadrados e ama-
durecidos, de acordo com os propósitos de promover e 
desenvolver atividades de serviços entre a juventude da 
comunidade, participando com o Clube-padrinho e todos 
os Clubes, finalmente estava pronto o 1º Leo Clube do 
Brasil, nas tarefas de unir os associados com amizade, 
companheirismo e compreensão mútua.” 
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Quem empossou a primeira Diretoria?

A primeira Diretoria foi empossada pelo Presidente do 
Lions Clube de Maceió Lagoa, CL Valdir Batista da Mata, na 
presença do Governador do Distrito L 14, CL César Cals de 
Oliveira Filho. 

Quem foram os jovens fundadores do 1º Leo Clube do 
Brasil?

Os pioneiros do Movimento Leoístico Brasileiro foram os jo-
vens: Helena de Fátima Fonseca de Albuquerque, Margarida 
Maria Dorvillé de Moura, Lucilene Viana Duarte, Margareth 
Chaves Rocha, Maria Solange de Araújo Silva, Marcos José 
Duarte Santana, José Paulo Moura Albuquerque, Petrúcio Te-
nório Lobo, Sérgio Hercílio Correia, João Demóstenes Fire-
man, Júlio César Nascimento Barros, Gláucio José da Mata, 
Sebastião Barros Correia Lima, Dário João de Mendonça 
Bernardes, Pedro Sarmento Gama, Rosângela Maria Souza 
dos Santos, Vânia Lúcia Pereira e José Milton Fireman.

Quem apoiou os pioneiros?

Estes pioneiros tiveram o apoio e incentivo da Diretoria 
do Colégio Sagrada Família, como a diretora Professora 
Maria José Loureiro Lima, Vice-Diretor Professor Paulo José 
Santos Lima (do Lions Lagoa) e Secretária Professora Mary 
Lucy Mello Loureiro Lima (Domadora do Lions Lagoa). 

Quando é considerado o dia “Dia Nacional dos Leo Clubes”?

Dia 28 de agosto, data em que foi fundado o 1º Leo Clube 
do Brasil. 

Quais foram as primeiras atividades desse Leo Clube? 

Os jovens do Leo Lagoa fizeram um levantamento das ne-
cessidades dos bairros de Ouricuri, Ponta Grossa, Trapiche 
da Barra, Prado, Pontal da Barra e Vergel do Lago. Apre-
sentaram um plano de trabalho para o Clube Patrocinador 
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para os primeiros anos de ação, além da participação nas 
promoções, atividades e reuniões do Lions Clube. Assim, 
conseguiram iluminação para o bairro do Ouricuri, filtros 
para as casas que não os possuíam, colocação de sani-
tários, banheiros e procuraram melhorar a higienização 
nestes locais, que era um dos maiores problemas sociais 
de Maceió. Realizaram batizados, casamentos, ajudaram 
a Escola mantida pelo Lions, que possuía gabinete médico 
e dentário, os quais funcionavam com a orientação dos 
médicos e dentistas do Lions Clube Lagoa. 

Como esse trabalho foi reconhecido?

Quem explica é o patrono dos Leo Clubes, PDG Paulo José:  
“Sendo o Leo Clube uma atividade permanente do Lions, 
não é necessária, para a sua fundação, a autorização da 
Governadoria do Distrito Leonístico, e, sim, a aprovação 
do Clube Patrocinador. Mesmo reagindo à sua fundação, 
o Governador do nosso Distrito na época, após conhecer 
os objetivos e propósitos do Leo, foi um dos maiores in-
centivadores do Leo Lagoa. Tão entusiasmado ficou que 
promoveu a ida de um dos Leos ao Congresso Interna-
cional da Juventude, em Atlantic City, EUA. O Leo Dário 
João Bernardes representou o Brasil naquele evento. Este 
prêmio foi o reconhecimento da qualidade dos trabalhos 
desenvolvidos pelo Leo Lagoa.” 

Quem foi a brasileira que venceu o Prêmio LEO 2007? 

A brasileira CLeo Mauren Brandt (Na época do LEO Clube SP 
Alto da Mooca) foi uma dos 23 LEOs vencedores do Prêmio 
LEO do Ano, na 1ª Conferência Mundial de LEOs Clubes, 
realizada em Chicago (EUA), reunindo 300 associados de 
25 países.
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Clube de Castores 

Como surgiu a ideia de um Clube de Castores?

Em 1962, muitos jovens eram considerados a geração 
“hippie”, desordeira e destruidora, e por esse motivo era 
abandonada pela sociedade. Mas para o Professor José Gil-
berto Ribeiro Ratto, diretor da Escola Stafford (São Paulo) e 
Leão do Lions Clube São Paulo Jardim Paulista, a coisa não 
era bem assim. Ele percebeu que muitos jovens mostra-
vam-se interessados em trabalhar em benefício da comu-
nidade. Foi quando resolveu criar uma espécie de gincana, 
denominada de “CAmpanhas STaffordianas ORganizadas”, 
desafiando alunos a prestarem diversas formas de solida-
riedade e serviço humanitário em um determinado hospi-
tal. Lá os jovens sentavam à beira dos leitos dos enfermos 
para escrever cartas como elo de ligação familiar. Entusias-
mado com o sucesso de sua campanha, achou que aquilo 
deveria ter continuidade. Além disso, os jovens precisa-
vam do conselho dos mais velhos e de uma organização 
para se solidificar, formando uma grande família a serviço 
da comunidade. Como Leão, o CL Ratto pensou em dar a 
esses jovens a experiência e organização do Lions Clube.

Quando foi fundado o primeiro Clube de Castores?

Utilizando a Comissão Pró-Juventude do LC SP Jardim Pau-
lista, o Clube de Castores, o primeiro Clube Juvenil de Ser-
viços à imagem e semelhança do Leonismo, foi fundado 
no dia 15 de outubro de 1963.

Quando o Clube de Castores foi tornado oficial no Brasil?

Em maio de 1964, na Convenção Nacional dos Lions Clu-
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bes, realizada em Salvador (BA), foi aprovada por una-
nimidade, na 3ª plenária, a moção nº 5, que dava como 
constituído um Clube Juvenil de Serviços, denominado Clu-
be de Castores, aprovando o seu estatuto. 

Onde existem Clube de Castores atualmente? 

Atualmente existem 15 Clubes Castores nos estados do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo e Pernambuco.

Qual o Clube de Castor mais antigo em atividade?

O Clube mais antigo em atividade é o CC Petrópolis Marcos 
Senna que completa 53 anos no dia 18 de junho de 2020. 

Quais os objetivos do Clube de Castores?

Os objetivos são:

Congregar jovens de ambos os sexos, sem distinção de 
raça, cor, credo, etc, da mesma comunidade, unindo-os 
pelos laços de bom companheirismo, amizade e compre-
ensão entre todos.

Promover e participar ativamente de campanhas que es-
timulem e promovam a cooperação de todos para o bem 
estar geral da comunidade.

Praticar a boa cidadania, mantendo o mais elevado espí-
rito de respeito e consideração entre os jovens, encorajan-
do a eficiência, valendo-se de princípios éticos e morais 
no desempenho de suas funções.

Difundir o Castorismo na comunidade, interessando-a a 
participar de suas atividades, bem como proporcionar a 
outros jovens conhecê-lo.
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Convenções

O que é a Convenção Internacional? 

É o órgão máximo do Leonismo Internacional. 

Quem pode ser delegado do Clube a uma Convenção 
Internacional? 

Todo dirigente que seja associado ativo em pleno gozo de 
seus direitos de um Lions Clube devidamente constituído, 
será considerado, em virtude de seu cargo, como dele-
gado credenciado em qualquer Convenção Internacional 
da Associação, e na Convenção do seu Distrito (Único ou 
Subdistrito e Distrito Múltiplo), não devendo, entretanto, 
ser incluído no número de delegados a que tem direito o 
seu Clube em quaisquer das referidas convenções. 

Quando é realizada a Convenção Internacional? 

Deve-se realizar todos os anos uma Convenção Internacio-
nal da Associação, em horário e local a serem determina-
dos pela Diretoria Internacional.

Qual é a representação de um Lions Clube na Conven-
ção Internacional? 

Todo Clube constituído e em pleno gozo dos seus direitos 
terá direito, em qualquer Convenção da Associação, a um 
delegado e a um suplente para cada 25 associados, ou 
fração maior deste número, segundo os registros da Sede 
Internacional no primeiro dia do mês precedente àquele 
em que a Convenção será realizada, desde que cada Clube 
tenha direito pelo menos a um delegado e a um suplente.
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Quem designa os delegados do Clube a uma Conven-
ção Internacional? 

A designação de cada um dos delegados e suplentes 
deverá ser comprovada por meio de um certificado as-
sinado pelo Presidente ou Secretário ou por qualquer ou-
tro dirigente devidamente autorizado pelo Clube ou, no 
evento de nenhum dirigente do Clube estar presente à 
Convenção, pelo Governador de Distrito ou Governador 
de Distrito eleito do Distrito (Único ou Subdistrito) ao qual 
o Clube pertença.

Qual o direito de voto de um delegado à Convenção? 

Cada delegado certificado presente e devidamente cre-
denciado terá o direito de lançar um voto, de acordo com 
sua livre escolha, para cada vaga a ser preenchida e um 
voto da sua livre escolha sobre cada assunto a ser votado 
na Convenção.

É permitido o voto por procuração nas Convenções? 

O voto por procuração está expressamente proibido em 
todos os assuntos relacionados com a Associação, Clubes 
e Distritos (Únicos, Subdistrito e Múltiplos).

O que é uma Convenção Distrital? 

É o corpo deliberativo principal de um Distrito. 

Qual é a representação de um Lions Clube na Conven-
ção Distrital? 

Todo e qualquer Clube constituído e em pleno gozo de 
seus direitos perante a Associação e seu Distrito (Único, 
Subdistrito e Múltiplo), deverá ter direito em qualquer Con-
venção anual do seu Distrito (Único, Subdistrito e Múltiplo) 
a um delegado e a um suplente para cada 10 associados 
que pertençam ao Clube durante pelo menos um ano e 
um dia.
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Que resoluções podem adotar as Convenções Distritais? 

As Convenções Distritais (Distritos Únicos, Subdistrito e 
Múltiplos) poderão adotar todas as resoluções que julga-
rem adequadas sobre qualquer assunto que se enquadre 
no Estatuto e Regulamentos da Associação e as Conven-
ções de Distrito Único e Múltiplo poderão adotar resolu-
ções recomendando uma ação por parte da Associação.

Quando deve ser realizada uma Convenção de Distrito?

Uma Convenção de Distrito deverá ser realizada anual-
mente pelos Distritos Únicos e Subdistritos, devendo ser 
concluída pelo menos 30 dias antes da abertura da Con-
venção Internacional. Cada Distrito Único e Subdistrito de-
verá eleger um Governador de Distrito conforme estabe-
lecido no Estatuto e Regulamentos.

Quando dever ser realizada uma Convenção de Distri-
to Múltiplo?

Uma Convenção anual de Distrito Múltiplo deverá ser re-
alizada todos os anos antes da Convenção Internacional, 
em um local selecionado pelos delegados da Convenção 
anual anterior deste Distrito Múltiplo, na data e horário 
fixados pelo Conselho de Governadores.

Cada Distrito Múltiplo deverá realizar uma Convenção 
anual que deverá ser concluída pelo menos 15 dias antes 
da abertura da Convenção Internacional. 
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FOLAC 

Que significa a sigla FOLAC? 

FOLAC é a sigla pela qual se identifica, atualmente, o Fó-
rum Leonístico Latino Americano e do Caribe. 

Como surgiu esse Fórum Leonístico? 

Em 1971, um grupo de Companheiros Leões e Dirigentes 
Leonísticos brasileiros imaginou conversar sobre Leonis-
mo num âmbito que ultrapassasse as fronteiras dos países 
circunvizinhos do continente americano. Assim, reuniriam 
os países de língua latina das Américas na ideia de tro-
car experiências com Leões de diferentes culturas. A essa 
reunião dariam a denominação de FOLAL - Fórum Latino 
Americano de Leonismo.

Quando foi realizado o primeiro FOLAL das Américas?

No dia 9 de abril de 1972, na proximidade da data do 
20º aniversário do estabelecimento do Leonismo no Bra-
sil, que ocorreria no dia 16 daquele mês, realizou-se a 
reunião. O evento teve a presença de representantes do 
Leonismo da Argentina, Chile, El Salvador, México, Para-
guai e Venezuela, num total de 522 convencionais. A or-
ganização do evento ficou a cargo do CL Ex-Governador de 
Distrito, Milton Segala Pauletto, brilhante Oficial Superior-
-Médico da Força Aérea Brasileira. 

Nasceu, assim, o Fórum Latino Americano de Leonismo, 
o FOLAL, ao qual compareceram, dando-lhe prestígio, o 
3º Vice-Presidente Internacional Johnny Balbo e o Diretor 
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Internacional pelo Brasil, o CL Talvani Sanfim Cardoso, do 
Lions Clube de Campos (RJ).

Quando e por que a sigla passou de FOLAL para FOLAC? 

Em 1975, como os países sediados nas Ilhas do Caribe deli-
beraram se reunir aos Distritos Múltiplos, a sigla passou a ser 
FOLAC, Fórum Latino Americano e do Caribe, fortalecendo a 
integração do Movimento Leonístico na América Latina e a 
união dos associados em prol do futuro do Leonismo. 

Então, a partir dessa data, o que é o FOLAC? 

É o evento leonístico mais importante da Área III, denominada 
Área Constitucional ou Área Geográfica por Lions Internacional. 

Quando é realizado o FOLAC?

O Fórum é realizado anualmente no mês de janeiro, na ci-
dade proposta pelo país que tenha sido eleito como sede. 
Nos últimos anos, tem contado com a presença do Pre-
sidente Internacional, de Vice-Presidentes Internacionais, 
Diretores e Ex-Diretores Internacionais da Área em que se 
realiza o conclave, de Governadores e Ex-Governadores de 
Distrito, além de centenas de associados dos Lions Clubes 
dos países envolvidos.

Como é constituída a área citada nos itens anteriores? 

A Área referida é a denominada Área III por Lions Interna-
cional, assim constituída:

Distrito Múltiplo “B” México.

Distrito Múltiplo “D” América Central (D-1 Panamá, D-2 El 
Salvador, D-3 Guatemala, D-4 Costa Rica, D-5 Nicarágua e 
D-6 Honduras).

Distrito Múltiplo “E” Venezuela, Aruba, Bonaire e Curaçao.

Distrito Múltiplo “F” Colômbia.
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Distrito Múltiplo “G” Equador.

Distrito Múltiplo “H” Perú.

Distrito Múltiplo “J” Uruguai.

Distritos Múltiplos: “LA, LB, LC e LD” Brasil.

Distrito Múltiplo “M” Paraguai.

Distrito Múltiplo “O” Argentina.

Distrito Múltiplo “R” República Dominicana.

Distrito Múltiplo “S” Bolívia.

Distrito Múltiplo “T” Chile.

Distrito Único “63” Antilhas e Guiana Francesa, Martinica-
-Guadalupe, Saint Barthélemy, Saint Martin.

Distrito Provisional “Haiti”

Qual é o lema do FOLAC?

O lema oficial é “O Leonismo Unindo as Américas”. E o 
sub-lema é “Faça com que seu semelhante se sinta ne-
cessário” em homenagem ao Presidente de Honra Vi-
talício do FOLAC, PIP Professor João Fernando Sobral, o 
primeiro Presidente Internacional brasileiro (1976/1977). 

Quais são os dirigentes do FOLAC? 

São dirigentes do FOLAC: a Assembleia do Fórum; o Comitê 
Executivo Permanente, composto de Diretores Internacio-
nais da Área III, que integram a Junta Diretiva Internacio-
nal, e Ex-Diretores do Fórum, associados e que participem 
do evento; e o Comitê Organizador de cada Fórum, com-
posto pelo Diretor Internacional nomeado pelo Conselho 
de Administração LCI, um Diretor Geral, um Secretário, um 
Tesoureiro, o Supervisor Chefe do Comitê permanente e 
mais dois vogais da entidade.
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Quem pode participar do FOLAC?

Todos os Leões da área jurisdicional na qual o Fórum é 
realizado são convidados a participar.

Onde, no mundo, são realizados, anualmente, fóruns 
leonísticos desse tipo? 

Anualmente, são realizados fóruns em seis Áreas Mun-
diais: Estados Unidos e Canadá; Europa; Extremo Oriente 
e Sudeste da Ásia; Ásia Meridional, África e Oriente Pró-
ximo; América Latina e Caribe; e Austrália, Nova Zelândia 
e Indonésia. 

Quais são as finalidades desse Fóruns?

Promover os princípios e objetivos do Lions Internacional; 
treinar, educar e motivar os dirigentes de Distritos e Clu-
bes; possibilitar a troca de informações e discussões sobre 
atividades de serviço, incluindo oportunidades para pro-
jetos de serviço cooperativo; promover os interesses da 
Fundação Lions Internacional (LCIF).



148

LionNet Brasil

Criação, domínio e expansão

Como foi o início da informatização dos Lions Clubes? 

O ano de 1995 chegara ao fim e o Lions Clube Curitiba 
Batel dava posse a um novo associado com a função 
de criar meios de facilitar a comunicação leonística. A 
tecnologia digital vinha com força total e novos tempos 
se avizinhavam. O novato Leão Carlos Eugênio de Melo 
sabia disso. 

Como era a internet naquele tempo?

Na época, o Brasil inaugurava seu primeiro buscador na-
cional, o famoso “Cadê?”, que começou a funcionar em 
setembro de 1995, sendo que o Google só apareceu três 
anos depois, em 1998. Antes de 1995, a internet era coisa 
de professor universitário.

Qual foi o primeiro site de Lions Clube no Brasil?

Em 31 de agosto de 1996, o LC Curitiba Batel lançou seu 
site na internet, noticiando a posse de Augustin Soliva 
como Presidente Internacional. A página inicial do Clube 
era feita em um domínio emprestado de um provedor de 
internet de Curitiba.

Quais outros Clubes já tinham site?

O site do Lions Batel foi disponibilizado para o LionNet 
Brasil, quando já existiam outros dois Clubes com infor-
mações na internet na época: LC Indaial (Distrito L 10) e 
LC Brasília (Distrito L 31).
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Quando foi registrado o domínio lions.org.br?

Apenas seis meses depois, em 22 de janeiro de 1997, 
o Presidente Soliva, em visita oficial a Curitiba, foi ques-
tionado se o Lions permitiria a criação de facilidades via 
internet para um Clube local. Ele não só concordou como 
incentivou a divulgação do trabalho leonístico nesse novo 
meio de comunicação que estava surgindo. Ele relembrou 
o seu lema: “Cultivar a União e Construir Pontes”. Foi dado 
o recado e em 18 de abril do mesmo ano foi registrado 
o domínio lions.org.br, pelo Lions Clube Curitiba Batel, do 
então Distrito L 6, atualmente Distrito LD 1. 

Como foi a criação da rede mundial de comunicação 
de Lions Internacional? 

No mundo havia poucas iniciativas leonísticas na internet. 
O próprio Lions Clubs International possuía pouquíssimas 
informações na Web. Em 1995, pela iniciativa dos CCLL 
Ilkka Siissalo e Bob Willis, da Finlândia e Canadá, foi funda-
do o LionNet International, com o firme propósito de “criar 
uma rede de interligações dos serviços do Lions através 
do mundo”. 

Quem foram os criadores do LionNet?

Foram Ilkka Siissalo, 1995 (Finlândia); Robert (Bob) Willis, 
1995 (Canadá); Jean-Paul Hepp, 1996 (Países Baixos, Bél-
gica, Luxemburgo); Vera Delnon, 1996 (Suíça e Liechtens-
tein); Andrew Connor, 1996 (Finlândia).

Quem foi o pioneiro do LionNet no Brasil?

Ao descobrir a criação do LionNet, em 1996 quando en-
trou para o Lions, o CL Carlos Eugênio de Melo começou a 
interagir com eles. O site do LionNet estava em desenvol-
vimento e formação e estava sendo criada a plataforma 
“Nós da Rede” em cada país ou região. Com um cresci-
mento acelerado, o CL Carlos Eugênio solicitou cuidar do 
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domínio “Nós no Brasil” para descobrir Clubes na internet. 
Assim o LionNet Brasil ficou sob administração do Com-
panheiro, que traduziu todo o site LionNet para português 
em 1997.

Qual a função do webmaster do LionNet?

O webmaster CL Carlos Eugênio de Melo ocupa a função 
de Portuguese Language Advisor MD L LionNet Brasil e é 
responsável por sua administração e conteúdo.

Quando foi criado o CIRCLE LP?

Paralelamente, devido ao grande interesse de estar em 
comunicação com outros países, em 18 de janeiro de 
1997, o Brasil participou da fundação do Círculo Ciberné-
tico Leonístico - CIRCLE Internacional, primeiro grupo de 
comunicação leonística em espanhol. Logo em seguida 
esta plataforma abrigou também o CIRCLE LP – Língua Por-
tuguesa, que continua até os dias atuais.

Como o Lions Brasil se comunica por WhatsApp?

Com o advento das comunicações via mensagens de ce-
lular – WhatsApp – através do domínio, foram elaborados 
junto com o CIRCLE LP grupos de comunicação direta com 
associados em cinco grupos, um de abrangência Nacional 
(CIRCLE L -Brasil) e outros quatro regionais, um para cada 
Distrito Múltiplo (CIRCLE LA, LB, LC e LD).

O que posso encontrar no www.lions.org.br ?

O domínio dos Lions Clubes no Brasil disponibiliza, gratui-
tamente, espaço para diversas entidades leonísticas de 
abrangência local, regional e nacional, além de manter 
as pontes de comunicação em forma de links organiza-
dos para retratar a estrutura existente dos Lions Clubes 
no Brasil. Seu endereço é www.lions.org.br e daí pode-se 
acessar os quatro Distritos Múltiplos LA, LB, LC e LD. Cada 
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Múltiplo, por sua vez, leva acesso e informações básicas 
sobre seus inúmeros Distritos, chegando finalmente aos 
Clubes locais. Igualmente estão assegurados os acessos 
aos jovens Leos e Castores.

Quantos arquivos possui o domínio?

O domínio possui mais de 14 mil arquivos e páginas e 
possibilita uma série de pesquisas leonísticas, desde sua 
criação, sobre temas diversos, sempre voltado a entida-
des leonísticas. Por exemplo, informações sobre Diretorias 
Internacionais ocupadas por brasileiros, diversas adminis-
trações, como da AGDL, FOLAC, Lions International Stamp 
Club, além de espaço para projetos desenvolvidos por 
Lions Clubes e outros parceiros, como associações “Ami-
gas da Mama” e “Banco de Alimentos”.

É possível fazer voto eletrônico pelo domínio?

O uso de ferramentas de Banco de Dados, para adminis-
tração de Clubes, de convenções, de pesquisa de opinião 
e até voto eletrônico, é possível e há anos é utilizado 
para eleição de Governadores no Distrito LD 1 durante as 
convenções distritais.

Qual o tamanho do www.lions.org.br?

O site atual é de 7 G Bytes, com 14 subdomínios, 50 endere-
ços de e-mail e 200 tabelas de dados. O Lions Clube Curitiba 
Batel, que originou todas essas facilidades, possui apenas 
uma pasta para seu próprio uso: lions.org.br/lionsbatel, fi-
cando todo o restante do espaço para outras iniciativas. 

É preciso pagar para ter informações no domínio?

Tudo isso é disponibilizado gratuitamente para os Lions 
Clubes graças à parceria com uma empresa de informáti-
ca e internet de Companheiro Leão associado ao Clube e 
trabalho voluntário de seu webmaster.
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Prefácio
Mulheres, ah Mulheres!

AAlguns podem não ter prestado atenção ao nome 
de Jane Adams, conhecida como “a mãe do tra-
balho social”, citado logo no começo do primeiro 

vídeo em comemoração do Centenário do Lions. Ela fun-
dou a Hull House, uma casa de abrigo para imigrantes que 
chegavam a Chicago, em 1889. Em 1911, a Hull House 
tinha 13 prédios. Com seus programas educativos, sociais 
e artísticos, tornou-se o padrão para apoio aos imigrantes 
nos Estados Unidos, chegando a quase 500 casas de abri-
go em 1920.

Foi nesse ambiente fervilhante de lutas por melhores 
condições sociais que Melvin Jones uniu os homens e as 
mulheres de boa vontade e fundou o Lions. Na 1ª Conven-
ção em Dallas, de 8 a 10 de outubro de 1917, os delega-
dos votaram a favor da participação de mulheres no Mo-
vimento. Mas, no ano seguinte, não sabemos o motivo, 
em Saint Louis, essa normativa foi derrubada. A mulher só 
voltou aos anais oficiais da Associação 70 anos depois, em 
1987, na Convenção de Taipé (China).

Mesmo sem reconhecimento oficial, a mulher sempre 
protagonizou o Leonismo com força e coragem. Foi assim 
que a ativista Helen Keller, mulher cega e surda, deu uma 
grande missão ao Lions e foi agraciada com o título de 
Associada Honorária como reconhecimento por sua tena-
cidade em desafiar os Leões a serem “os paladinos dos 
cegos na cruzada contra a escuridão”. 

Milhares de mulheres, então denominadas Domado-
ras, atuaram firmemente em seus postos de trabalho, aju-
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dando seus maridos a SERVIR. Ajudaram o Movimento a 
crescer e se tornar essa potência de mais de um milhão e 
400 mil associados.

E agora, 102 anos depois que Melvin Jones criou o 
Lions, tivemos uma mulher na Presidência Internacional, a 
PIP Gudrun Yngvadottir. Uma mulher que nos pediu para 
sair da zona de conforto e ir além do horizonte. 

CaL Denise Rodrigues
Jornalista e escritora

Editora Revista Lion DMLC
Editora do livro LEÃO SABIDO
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O livro LEÃO SABIDO foi criado em 1963 para ajudar o 
Leonismo a crescer no Brasil. Produzido em forma-
to de perguntas e respostas, tinha 45 páginas, 12 

capítulos e tamanho de bolso, para poder andar nas mãos 
de todos os Leões.

Após o falecimento do meu pai, autor do LEÃO SABI-
DO, PID Áureo Rodrigues, revisei a 37ª edição em 2016 e 
fiz seu lançamento durante a gestão da PCC Vilma Raid 
Fernandes. Nesse mesmo ano, a CaL Gudrun Yngvadottir 
tornou-se 2ª. Vice-Presidente Internacional. 

Foi quando percebi que a mulher, finalmente, come-
çava a ocupar espaços que sempre foram seus por mere-
cimento, mas nunca por reconhecimento efetivo de seus 
pares. Afinal, só entramos para o movimento 70 anos 
após sua fundação. Chegara a nossa vez.

Em 2019, meu foco, como jornalista e escritora, não 
poderia deixar de ser o Papel da Mulher no Leonismo. 
Não poderia mais fazer um LEÃO SABIDO sem dedicar o 
merecido espaço editorial às conquistas e ao trabalho das 
mulheres. Desta forma, decidi dividir o livro em duas par-
tes para que o leitor e a leitora pudessem escolher por 
qual lado começariam a ler o livro.

O lado oficial é o LEÃO SABIDO, que segue sendo o 
livro de bolso de todo Leão, com seus capítulos sobre o 
inovador aplicativo MyLion, sobre como conseguir subsí-
dios, sobre os programas GLT, GMT e GST, entre outros te-
mas, com perguntas e respostas que tanto sucesso fazem 
nestes 56 anos de circulação ininterrupta.

Apresentação
Por que Leoa Sabida? 
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O outro lado chama-se LEOA SABIDA, que tem foco 
na história da mulher dentro do Leonismo, tendo a PIP 
Gudrun Yngvadottir como homenageada. Sendo a primei-
ra mulher a assumir a Presidência Internacional do Lions 
depois de 99 anos de sua fundação, ela criou o programa 
Novas Vozes, que exalta as contribuições singulares feitas 
pelas mulheres em benefício da Organização.

Por isso, o leitor vai encontrar aqui a história e os 
feitos das mulheres nestes 101 anos. São centenas de 
mulheres citadas nas páginas desta edição, que dão voz 
e vez às mulheres, que por 70 anos serviram ao próximo 
como Domadoras. 

A começar por Helen Keller, que deu a direção por 
onde o então novo Movimento deveria seguir: lutar pelos 
direitos das pessoas com deficiência visual. Assim foi e 
assim é até hoje.

Também foi uma mulher que criou as Olimpíadas Es-
peciais. Eunice Kennedy, irmã do Presidente norte-ame-
ricano John F. Kennedy, praticava esportes com sua irmã 
Rosemary, que tinha limitações. Com o passar dos anos, 
sua prática cresceu e se profissionalizou, culminando com 
a fundação dessa entidade em 1968.

Não obstante esta homenagem, o LEÃO SABIDO con-
tinua sendo o livro de todo Leão que quer aprender. 
Pegue seu livrinho e vá servir. Se tiver alguma dúvida, 
consulte-o. Foi assim que meu pai se tornou o PARA 
SEMPRE LEÃO SABIDO.

CaL Denise Rodrigues
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Carta às Companheiras Leão  
do Brasil 

Foi minha maior honra servir como a primeira mulher 
Presidente Internacional da nossa incrível organiza-
ção. Esse privilégio que me foi dado deve-se ao tra-

balho árduo e esforços dedicados dos Leões – tanto mu-
lheres como homens – em todo o mundo. Elogio seu apoio 
e compromisso contínuos à nossa boa missão.

As mulheres representam o segmento de Leões de 
mais rápido crescimento, e o Brasil é um excelente exem-
plo disso. Quase 49% de todos os Leões da América 
Latina são mulheres e são mais do que apenas vo-
luntárias. Elas são líderes. Suas vozes oferecem uma 
perspectiva única que inova nosso serviço e torna nos-
sos Clubes mais fortes e diversificados do que nunca.

Estamos vendo isso acontecer. Tivemos novas conversas 
começando nas mídias sociais. Houve um aumento este ano 
nos simpósios das mulheres. Tivemos mais histórias sobre a 
conquista de mulheres nas revistas LION. Continuaremos a 
convidar mulheres para servir e liderar conosco.

Agradeço por reconhecer as grandes mulheres do nos-
so passado e presente. Em 1925, Helen Keller desafiou o 
Lions a servir pessoas cegas e deficientes visuais e ajudou 
a definir nossa missão de serviço por mais de um século. 
Acredito que as mulheres hoje estão mudando o Lions, 
e elas também têm a oportunidade de ajudar a definir o 
futuro do Lions.

Honrando e continuando a apoiar o LIONS, você for-
talece nosso legado e garante que nossos serviços con-
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tinuem a impactar positivamente muito mais vidas nos 
próximos anos.

Sucesso e vida longa à Leoa Sabida!

Com amizade,

Gudrun Yngvadottir
PIP Gudrun Yngvadottir

Primeira mulher Presidente Internacional
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A Mulher no Lions

Leitores e leitoras do Leão Sabido:

Grande privilégio me concedeu a amiga CaL Denise 
Rodrigues para escrever algumas palavras no legendário 
LEÃO SABIDO, que agora acaba de ganhar uma Compa-
nheira Leão, a LEOA SABIDA. Nosso inesquecível PID Áu-
reo Rodrigues deve estar exultante com essa nova fase. 
Tenho certeza que o livro proporcionará a toda Família 
LIONS e LEO um conhecimento mais aprofundado sobre a 
participação da Mulher no nosso movimento. 

Precisamos de homens, mulheres e jovens para ala-
vancar os Lions Clubes e LCI. Precisamos de pessoas de 
valor, preparadas, competentes e compromissadas. 

Hoje a mulher é a força propulsora das organizações e 
entidades de voluntários. E nossa Associação, preocupada 
em inovar, vem incentivando a entrada da mulher como 
Associada através da realização de workshops, simpósios 
e outros incentivos.

Mas o Lions não quer apenas novas associadas, quer 
contar com a inteligência, com a sensibilidade, com a li-
derança das mulheres, vocacionadas por natureza ao tra-
balho voluntário. Desafiem seus Clubes para o ingresso 
de mais associadas mulheres. Convidem seus familiares 
para ingressarem no Lions: irmãs, amigas, mães, filhas. 
Estamos de braços abertos para receber a todas. Venham 
aproveitar esta oportunidade e participar desse maravi-
lhoso movimento.
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Recentemente, na comemoração do Dia do Lions rea-
lizado na sede das Nações Unidas, foi assinado um acordo 
na luta pela Igualdade de Gênero (Gender Equality).

Vamos ler com entusiasmo o LEÃO SABIDO, e mais do 
que nunca a LEOA SABIDA, aprimorando o conhecimento 
e permitindo que possibilidades maiores surjam, onde ho-
mens, mulheres e jovens trabalhem na construção de uma 
sociedade mais digna. A igualdade de gênero, com respei-
to e união entre homens e mulheres, é o grande segredo 
para a transformação social.

O futuro está na diversidade, na união de talentos e 
não no igualamento de um só pensamento.

Não tenho dúvidas que a mulher, com sua intuição, 
seu coração e trabalho, está mudando o  caminhar da 
humanidade. Nossos amigos Leões têm que ser nossos 
parceiros, apoiando, defendendo e oportunizando o cres-
cimento para as mulheres. Homens modernos, de visão 
inovadora, verdadeiros estrategistas de um mundo novo. 

É um grande desafio, mas é o único caminho para 
avançar e não ficar para trás...

Vamos trabalhar com as garras de um leão, ao lado 
do homem que acredita no potencial da mulher, para que 
juntos sejamos os artífices de um mundo novo.

Homens, mulheres, jovens ... 

Não importa! Sejamos um Líder Servidor! 

Abraço muito afetuoso da amiga para sempre

Rosane Teresinha Jahnke
Diretora Internacional 2008/2010
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Quando a mulher ingressou no Lions?

Pouca gente sabe, mas o fato é que na 1ª Convenção do 
Lions, realizada em Dallas, de 8 a 10 de outubro de 1917, 
os delegados votaram a favor de receber mulheres como 
associadas do movimento que se iniciava. Não se tem 
conhecimento de quantas teriam ingressado no primeiro 
ano de funcionamento, mas o fato é que, na 2ª Conven-
ção de St. Louis, Missouri, em 1918, essa resolução caiu, 
por decisão dos Delegados presentes.

Quem foi a primeira Domadora do Lions?

A primeira Domadora foi Rose Amanda Freeman Jones, a 
primeira esposa de Melvin Jones.

Quem foi a primeira Associada Honorária?

Em 1925, Helen Keller recebeu o título de Associada Ho-
norária como reconhecimento de sua tenacidade em de-
safiar os Leões a serem “os paladinos dos cegos na cruza-
da contra a escuridão”.

Quem foi Helen Keller?

Ela nasceu em Tuscumbia, estado do Alabama, nos Es-
tados Unidos, em 1880. Aos 18 meses de idade, de-
senvolveu uma febre que a deixou cega e surda. Com 
a ajuda de uma professora de caráter excepcional, Anne 
Mansfield Sullivan, da Perkins School for the Blind (Escola 
Perkins  para Cegos), Helen Keller aprendeu a linguagem 
de sinais e Braille. Alguns anos depois, aprendeu a falar. 
Na idade adulta, tornou-se defensora incansável das pes-
soas com deficiências. 

Por que ela é importante para o Lions?

Em 1925, ela participou da Convenção do Lions Internatio-
nal e desafiou os Leões a se tornarem “paladinos dos ce-
gos na cruzada contra a escuridão”. Os Leões aceitaram o 
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desafio e desde então o trabalho do Lions passou a incluir 
programas de visão focados na cegueira evitável.

Quando, então, a mulher passou a ser aceita como as-
sociada no Lions?

Na Convenção de Taipé, na China, em 1987, as mulhe-
res voltaram a ter direito a ingressar como Associadas do 
Lions. Incríveis 69 anos se passaram para que a mulher 
fosse reconhecida como associada. Nem o feminismo de-
senvolvido na década de 60, em todo o mundo, foi capaz 
de derrotar o machismo dos delegados das Convenções 
Internacionais. Mas nessa data histórica, o Lions Interna-
cional passou a ser a primeira organização de clubes de 
serviço a tomar esta decisão. 

Como se deu essa conquista?

Em 4 de maio de 1987, a Suprema Corte dos Estados Uni-
dos votou por unanimidade a favor da decisão da Califór-
nia de que os Rotary Clubes não podiam recusar afiliação 
a mulheres tendo por base o sexo. A Diretoria do Lions 
Internacional era de opinião que admitir mulheres era “a 
atitude certa a ser tomada”, independentemente de con-
siderações legais. O Comitê Executivo da Associação pre-
parou uma declaração para os Clubes nos Estados Unidos, 
informando que a decisão dos Clubes de admitir mulheres 
seria então defendida e incentivada. Mas, mesmo antes 
de que a decisão tivesse sido tomada pela Suprema Corte, 
Lions Internacional já tinha proposto emendar os Estatutos 
da Associação, naquele sentido. 

Anos antes, na sua gestão presidencial, João Fernando 
Sobral (76/77) havia submetido à Diretoria Internacional, 
solução idêntica, que não passou do nível de Comitê. Mas 
ele prosseguiu na luta em conhecidos confrontos com ou-
tros dirigentes internacionais.



 17

Como as mulheres se organizavam nessa época?

Surgiu nos Estados Unidos o Programa Lioness Club como 
resultado do sucesso obtido por Clubes auxiliares criados 
por esposas de Leões. O emblema e o nome “Lioness” fo-
ram aprovados em 1975. A Associação era aberta a qual-
quer mulher com mais de 18 anos, casada ou não com 
um Leão. 

Qual foi o primeiro Lioness Club?

O primeiro Clube foi o Mount Pleasant Club, Carolina do 
Norte (EUA), fundado em 24 de dezembro de 1975.

Quando foi fundado o primeiro Lioness Club no Brasil?

Em 1977, chega ao Brasil o Lioness Club, com a fundação 
do Lioness Club Rio de Janeiro em 26 de agosto, presidido 
por Dolores Matheus. O segundo foi o Lioness Club Salva-
dor Centro, fundado em 29 de agosto.

Quantos Lioness Lions Clubes têm no Brasil hoje?

Não há registros oficiais sobre isso. O que se tem notícias 
é que as Lionesses foram se tornando Companheiras Leão 
e hoje praticamente não existem mais. Mas rendemos 
nossa homenagem a elas por não terem recuado diante 
do trabalho a ser feito.

Quando foi apresentada a primeira proposta para a 
entrada da mulher no Lions?

Na Convenção de 1986, em New Orleans, Louisiana, foi 
apresentada uma proposta para admitir mulheres em ní-
vel internacional. A maioria requerida para que a moção 
fosse aprovada era de 66%. Somente 59% votaram a fa-
vor. A proposta não passou, mas a Diretoria sentiu com 
otimismo que ela seria aprovada no ano seguinte. Foi o 
que aconteceu. Em 1987, 77% dos delegados aprovaram 
o ingresso das mulheres como associadas do Lions. 
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Quem foi a primeira mulher a ser admitida como As-
sociada do Lions?

A Domadora Maria Nydia Manzano de Freitas, viúva de 
um Companheiro Leão do Lions Clube de Assis (L 12), foi a 
primeira mulher associada no mundo graças à astúcia de 
alguns Companheiros Leões. 

Como isso foi possível?

Veja como tudo aconteceu, contado por quem arquitetou 
o plano, o PCC Salvador Sindona Filho:

“Preparado para ser empossado Governador do Distrito L 
12, AL 1987/1988, fui para a 70ª Convenção em Taipei, 
China, com um plano armado com vários Companheiros 
que ficaram no Brasil. Sabíamos que a proposição de alte-
ração dos Estatutos Internacionais seria, finalmente, apro-
vada. Antes de viajar, apresentei ao Clube de Assis a Do-
madora Maria Nydia Manzano de Freitas para ingressar 
como primeira mulher no Leonismo no Mundo.

Como não era possível admitir a mulher, o Lions Clube 
de Assis aprovaria o ingresso da Domadora como sócia 
de forma condicional. Se o Estatuto fosse mudado, o 
Clube daria posse a Maria Nydia. Caso contrário, nada 
mais seria feito.

E assim fizemos. Marcamos a data da posse da nova Dire-
toria do Lions Clube de Assis para o dia 4 de julho de 1987, 
mesma data em que seria votada em Taipei a alteração 
dos Estatutos. E eu, que lá estaria, assim que soubesse do 
resultado telefonaria para Assis e comunicaria o resultado, 
para que o Clube tomasse a decisão de dar posse ou não a 
ela na festividade de posse da nova Diretoria.

Porém, foi somente no dia 5 de julho de 1987, às 6 horas 
da manhã em Taipei, 5 horas em Hong Kong e, portanto, 
17h00 do dia 4 de julho de 1987 no Brasil, que consegui 
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falar com meu Clube avisando que a proposição tinha 
sido aprovada.

A festiva de Posse da Diretoria do Lions Clube de As-
sis, AL 1987/1988, foi iniciada pontualmente as 20h00, 
como fora convocada e, logo após a abertura protocolar, 
a primeira mulher associada à Associação Internacional 
de Lions Clube, a Companheira Maria Nydia Manzano de 
Freitas, foi empossada.”

O que pensa a CaL Maria Nydia desse episódio?

“Pra mim foi uma honra enorme. Mesmo com a morte 
de meu marido, continuei no Clube como Domadora e ter 
sido empossada como Companheira Leão foi uma prova 
de respeito e de valor que me deram.”

Quais foram as primeiras mulheres a ocupar o cargo 
de Presidente de Conselho de Governadores?

A primeira foi a PCC Maria Rosilene Medeiros (LB 2), Cuia-
bá, AL 2003/2004; a segunda foi PID Rosane Teresinha 
Jahnke (LD 5), Penha (SC), AL 2004/2005; e a terceira 
foi PCC Janete Aparecida Conessa, (LC 8), Garça (SP), AL 
2012/2013. 

Quais foram as primeiras mulheres a ocupar o cargo 
de Governadoras de Distritos no Brasil?

As quatro primeiras Governadoras de Distrito do Brasil fo-
ram: Teresa Costa e Silva (Rio de Janeiro); Seleneh Pires 
(Salvador);  Wilma Barreto (Aracaju) e Maria Leticia Gon-
çalves (Campinas). 

Quem foi a primeira mulher a ocupar o cargo de Pre-
sidente de Clube?

A primeira mulher Presidente de Clube no Brasil foi CaL 
Marlene Rodrigues Braga, do LC Anápolis, Distrito L 13, AL 
87/88. Com certeza ela foi uma das primeiras mulheres 
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a assumir a presidência de um Lions Clube no mundo, já 
que a admissão da mulher no Lions se deu justamente no 
seu AL, 1987.

Qual é a percentagem mundial da participação da mu-
lher no Leonismo Internacional? 

A percentagem mundial de mulheres Associadas ao Lions 
é de cerca de 58%, são 829.000 mulheres. 

Como é a participação da mulher por Distritos Múlti-
plos no Brasil?

As Associadas são 3.618 no LA, 2.532 no LB, 5.584 no LC 
e 7.042 no LD (agosto/2019).

Que benefícios a entrada da mulher trouxe ao Lions? 

A admissão de mulheres nos Lions Clubes veio benefi-
ciar não apenas aos Clubes e a Associação, mas, princi-
palmente, aqueles que se beneficiam dos serviços dos 
associados. A afiliação em nível de Clube representa a 
base do Lions Internacional. Os Clubes estão sempre 
perdendo associados por diversos motivos. As mulhe-
res não apenas vieram reforçar o Clube como um todo, 
como também oferecem novas ideias enquanto trazem 
ao Clube seus talentos singulares. 

Mas os principais beneficiários são aqueles a quem os 
Leões servem. Esta é a meta do Leonismo. Através de 
projetos humanitários e do trabalho árduo dos associados 
ao redor do mundo, homens e mulheres do Leonismo 
ajudam os desafortunados a levar uma vida de qualidade. 

Existem exigências de gênero no processo de afiliação 
ao Lions?

O Estatuto Internacional não impõe às mulheres quais-
quer exigências discriminatórias sobre as dos homens. 
Diz a Seção 8 do Artigo III: “Toda pessoa de maioridade 



 21

legal e de reconhecida idoneidade moral e reputação em 
sua comunidade, poderá ser associada do Lions Clube de-
vidamente constituído. A afiliação deve ser somente por 
convite. Toda referência ao gênero masculino nos Estatu-
tos e Regulamentos Internacionais deve ser interpretada 
também como gênero feminino.” Assim, qualquer mu-
lher pode ser convidada a afiliar-se. 

Como é denominada a mulher associada? 

A expressão com que se denomina a associada de um 
Lions Clube é Companheira Leão, à similitude de Com-
panheiro Leão, criado para significar o homem associado 
ao Clube. A expressão foi aprovada pelo plenário da Con-
venção Nacional de Belo Horizonte, em 1989, e ratificada 
pela Convenção de Porto Alegre, em 1991. 

Quem foi a primeira Governadora do Lions?

As pesquisas do maior historiador leonístico brasileiro, CL 
Alexandre Campos da Costa e Silva, informam que a pri-
meira mulher que se tornou Governadora de Distrito foi 
a CaL Louise Colombani, de Bastia, na França. A compa-
nheira Louise foi Governadora do Distrito 103-CC, no Ano 
Leonístico 91/92. 

Quem foi a primeira Diretora Internacional? 

A primeira mulher Diretora Internacional 
da Associação foi a Dra. Nilofer Bakhtiar, do 
Paquistão, eleita para o biênio 2000/2001. 
Foi representante de seu país nas Confe-
rências Mundiais de Mulheres de Beijing e 
na das ONGs, em Nova Iorque, patrocina-
das pelo ONU. 
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Quem foi a primeira Diretora Internacional do Brasil?

A primeira mulher brasileira a integrar a Diretora Interna-
cional, eleita na Convenção de Bangkok, Tailândia, para o 
biênio 2008/10, foi a CaL Dra. Rosane Teresinha Jahnke, 
hoje Associada do LC Balneário Camboriú Centro. Foi a 1ª 
mulher da América Latina, México e Ilhas do Caribe e a 7ª 
mulher do mundo a exercer esta elevada função. Como 
Diretora, contribuiu muito com a Associação e a Fundação 
Lions Clubes Internacional.

Qual sua trajetória no Lions?

Foi Governadora do Distrito LD 5 2000/2001 e foi Presidente 
do Conselho de Governadores do DMLD 2004/2005. Foi Lí-
der de Grupo DGE, Líder de Área GLT, membro do Comitê de 
Orientação de LCIF. É Companheira Progressiva de Melvin Jo-
nes. Hoje é candidata a Vice-Presidente de LCI. É considerada 
uma grande líder, carismática e tem uma vida toda dedicada 
ao serviço voluntário.

Qual tem sido sua principal bandeira?

Sua luta constante é pela Prevenção do Câncer e pelos 
direitos da Pessoa com Deficiência. Em Jaraguá do Sul (SC), 
foi fundadora da Rede Feminina de Combate ao Câncer, 
sendo sua primeira Presidente e Presidente da APAE. Foi 
Presidente da Federação das APAEs de SC e é Diretora de 
Assuntos Internacionais da FENAPAEs - Federação Nacional 
das APAEs que congrega mais de 2.000 associações.

Rosane é advogada, professora, empresária e integrou a 
equipe do Governo de Santa Catarina como Presidente da 
Fundação Catarinense de Educação Especial, tendo recebido 
inúmeros reconhecimentos pelo seu trabalho comunitário.

Tem 3 filhos: Pablo, Diego, Carlo Ramon e quatro netinhos.

“Despertar nos corações o desejo de servir é missão de 
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todo Leão e conduz a uma sociedade participativa respon-
sável. “ Rosane T. Jahnke

Quem foi a primeira mulher a assumir a Presidência 
do Lions Internacional?

Na 99ª. Convenção Internacional, em Fukuoka (Japão, 
2016), Gudrun Yngvadottir, da Islândia, foi eleita Segunda 
Vice-Presidente Internacional, fato que lhe deu o título de 
primeira mulher no mundo a ocupar o cargo máximo do 
Lions Internacional, em 2018.

Qual foi sua principal plataforma de trabalho?

Ao assumir a Presidência do Lions Internacional em Las 
Vegas (EUA), ela lançou o Programa Novas Vozes, com o 
objetivo de exaltar as contribuições singulares feitas pelas 
mulheres em benefício do Lions.

As Mulheres no Lions
1ª Domadora - Rose Amanda Freeman Jones  
(primeira esposa de Melvin Jones).

1ª Associada Honorária - Helen Keller.

1ª Associada do Lions -  
Domadora Maria Nydia Manzano de Freitas, LC Assis.

1ª Governadora de Distrito -  
CaL Louise Colombani, de Bastia (França).

1º Lioness Club - Lioness Club Mount Pleasant,  
Carolina do Norte (EUA). Fundado em 1975.

1º Clube Lioness no Brasil -  
Lioness Club Rio de Janeiro. Fundado em 26 de agosto 
de 1977, presidido por Dolores Matheus.

1ª Mulher Companheira Melvin Jones - CaL Betty 
Schweiss, Lioness de Foz Lake, Illinois (EUA).
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1ª Presidente de Clube no Brasil -  
CaL Marlene Rodrigues Braga, LC Anápolis,  
Distrito L 13 - AL 1987/1988.

1ª Governadora na América do Sul -  
CaL Mireya de Nogueira, LC Lambare (Paraguai) -  
AL 1993/1994.

1ª Governadora no Brasil - Foram quatro mulheres, 
todas no AL 1995/1996: CaL Maria Seleneh Sampaio 
Pereira Pires, DL 2, Salvador (BA); CaL Tereza Costa 
e Silva, DL 3, Rio de Janeiro (RJ); CaL Maria Letícia 
Barros e Gonçalves, DL 5, Campinas (SP) e  
CaL Wilma Borges Barreto, DL 14, Aracaju (SE).

1ª Presidente do Conselho de Governadores  
no mundo - CaL Judy Grant, Distrito A 5 (Canadá) -  
AL 1993/1994.

1ª Presidente do Conselho de Governadores no Brasil 
- CaL Maria Rosilene Mestre Medeiros, DLB 2 -  
AL 2003/2004.

1ª Diretora Internacional -  
CaL Nilofer Bakhtiar (Paquistão) - AL 1999/2001. 

1ª Diretora Internacional do Brasil, América Latina, 
México e Ilhas do Caribe - CaL Rosane Teresinha 
Jahnke. Biênio 2008/2010.  
Ela foi a 7ª Diretora Internacional do Mundo.

1ª Presidente Internacional -  
CaL Gudrun Bjort Yngvadottir (Islândia) -  
AL 2018/2019.

1ª Editora da Revista LION no Brasil -  
CaL Denise Rodrigues, LC 6. Desde AL 2014/2015.
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A Voz e a Vez da Mulher

Nascemos, crescemos e vivemos ouvindo histórias. 
Relatos, contos e crônicas que nos inspiram. Esta-
mos sempre lendo, ouvindo e aprendendo. Assim 

é a vida, e essa é a função deste livro. Com o objetivo 
de motivar nossos leitores, publicamos histórias de pesso-
as apaixonadas pelo Lions, que encontram felicidade em 
cada novo ato. Leia e se inspire. Faça igual. Faça melhor.

O que é o Programa Novas Vozes?

Sendo a primeira mulher a atuar como Presidente do Lions 
Internacional, Gudrun Yngvadottir escolheu exaltar as con-
tribuições singulares feitas pelas mulheres em benefício 
da nossa organização. Ela está erguendo sua voz para que 
aqueles que não têm voz possam ser ouvidos.

A iniciativa Novas Vozes comemora as contribuições feitas 
pelas mulheres e promove a paridade de gênero, concen-
trando-se no número de mulheres nos Lions Clubes, assim 
fechando a lacuna entre homens e mulheres em cargos 
de liderança. Desta forma, o Programa busca vozes ino-
vadoras, enriquecedoras, de associados e associadas que 
ainda não ocuparam cargos de liderança e que esperam 
uma oportunidade para contarem as suas histórias.

Quem são as líderes?

Na Área Constitucional III (América Latina, México e Cari-
be), quatro mulheres foram indicadas para assumir a li-
derança desse Programa. São elas: PDG CaL Moni Segura 
(Argentina), na função de Coordenação; PDG CaL Martha 
Alava (Equador); PDG CaL Maria de Los Angels Sancho Bar-
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quero (Costa Rica) e PDG CaL Selma Aragão (Brasil). Refor-
çando o time de líderes, foram nomeadas as técnicas CaL 
Paulinha Andrade, do LC 5, para apoio ao DMLC; CaL Rosi 
Zatta, esposa do Segundo Vice-Governador do LD 8, para 
o DMLD; e o técnico PDG CL Iroíto Leó, Líder GMT da AC III, 
para o DMLA e DMLB.

Como o Programa se estrutura?

Em 2018, centenas de Novas Vozes contaram suas his-
tórias, de acordo com as categorias as quais pertencem: 
Liderança, Serviço, Quadro Associativo e Marketing. As 
quatro melhores foram escolhidas e estiveram ao lado da 
PIP Gudrun Yngvadottir na Convenção de Milão.

Qual brasileira foi escolhida mundialmente na catego-
ria Serviço?

Foi a CaL Maria José Rodrigues Pinto, do Distrito LA 3, LC 
Maceió Planalto da Jacutinga.

LEOA SABIDA: Como você se sente sendo finalista 
mundial Novas Vozes?

Maria José: Sinto que minha responsabilidade aumen-
ta neste momento. Sou eternamente grata ao DG José 
Luiz da Silva (LA 3) e ao líder GMT PDG Iroíto Leó, por 
terem me indicado. E a todos que torceram para que 
eu subisse ao pódio como Nova Voz, em reconheci-
mento ao meu impacto na área de Serviço.

LS: O que vai mudar na sua vida a partir de agora?

Maria José: Tenho novos sonhos e começo a projetar 
novas ações dentro do Leonismo. Temos muito o que 
fazer. O Brasil ocupa o 4º lugar entre os países com 
maior número de pessoas que desconhecem seu diag-
nóstico de diabetes. Apenas 12,5 milhões de brasilei-



 27

ros sabem que são diabéticos. O Brasil é o 6º país no 
mundo em despesas com diabetes. 

LS: Em sua opinião, por que os brasileiros não cui-
dam da saúde?

Maria José: Percebemos que tudo resulta da alarman-
te taxa de analfabetismo. A maioria dos brasileiros não 
sabe as causas das enfermidades. O homem ignorante 
cava sua sepultura com seus próprios dentes. Uma das 
causas da morte prematura está no modo irracional de 
nos alimentar.

LS: O que é preciso fazer para melhorar esse quadro?

Maria José: O melhor meio de prevenir as doenças 
é fazer o cultivo em terreno orgânico e propor uma 
alimentação saudável. A ação imediata é alfabetizar. 
Saciar a fome do saber. O homem alfabetizado infor-
ma-se, analisa, critica e age em seu favor e em favor 
de outrem.

LS: Como o Lions pode ajudar?

Maria José: Está na hora de conclamar o Lions a incre-
mentar o desenvolvimento de ações de alfabetização 
onde quer que haja uma necessidade. Está provado 
que as doenças se instalam com mais frequência na 
casa dos analfabetos, dos ignorantes e principalmente 
dos descuidados.

LS: Quando e como você entrou para o Lions?

Maria José: Aprendi a arte de ser Leão no LC Maceió 
Jacarecica, onde entrei em 1º de novembro de 2011, a 
convite da amiga Lúcia Maria Marques da Silva. No AL 
2013/2014 fui nomeada Assessora Distrital de Cons-
cientização e Ação Acerca do Diabetes. Assumindo 
este cargo, saí da zona de conforto e decidi escrever 



28

o livro “Alimente-se Bem Para Viver Bem”, direciona-
do aos diabéticos e a todos que desejarem uma vida 
saudável.

LS: Qual era o seu trabalho?

Maria José: Visitamos todas as tabas indígenas sob a 
jurisdição da Funai em Alagoas. Sentimos de perto a 
situação dos índios acometidos de diabetes e sentimos 
necessidade da presença do Lions. Visitamos Unida-
des de Pronto Atendimento (UPAs) e escolas, dando 
palestras e assessorando o trabalho de medição de 
glicemia e verificação da pressão arterial e exibimos 
vídeos sobre as complicações do diabetes.

LS: Qual é o próximo passo?

Maria José: Com mais de 200 diabéticos cadastrados, 
pretendo, além de fundar o Clube de Interesse Espe-
cial Diabéticos, manter na paróquia o curso de Medi-
cina Natural e fundar uma Associação de Diabéticos, 
para realimentar o Clube. Segurando esse contingente 
como alunos e associados, nunca iremos ter um Clube 
fracassado, e num futuro não muito longínquo podere-
mos conseguir junto à LCIF a Casa do Diabético como 
centro de referência para o LA 3. 

Quem são as outras finalistas?

O Lions reconheceu outras três mulheres pelas suas re-
alizações significativas nas áreas de Quadro Associativo, 
Liderança e Marketing. São elas:
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Categoria: Quadro associativo

Mi Yang

•• Distrito 356 C da AJ5 do OSEAL

•• Jeonju Dong Haeng Lions Club

•• Jeonju, Coreia

Associada desde 2007

“Depois de ingressar no Lions Clube, recebi mais ajuda do 
que nunca com os desafios que eu estava enfrentando. 
Essa experiência melhorou muito minha vida e a vida da-
queles que eu servi. Quero contar isso a todos.”

Categoria: Liderança

Zeynep Kocasinan

•• Distrito 118-R da AJ4 da Europa

•• Fethiye Mugla Lions Club

•• Mugla, Turquia

Associada desde 2007

“Meu foco está em um mundo pacífico em que as mulheres 
possam liderar e falar sem medo. Como Leões, assumimos a 
liderança na busca de um mundo melhor para todos.” 

Categoria: Marketing

Shyana Jayalath

•• Distrito 306-A1 da AJ6 do ISAAME

•• Colombo Host Lions Club

•• Ratmalana, Sri Lanka

Associada desde 2005

“Me inspiro na força, resiliência e generosidade do espí-
rito humano!” 
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| Igualdade de Gênero
Pela primeira vez, o Lions teve uma mulher como 

Presidente Internacional, Gudrun Yngvadottir, que im-
plantou o Programa Novas Vozes na Convenção Inter-
nacional de 2018, em Las Vegas, elevando as ideias, 
talentos e compromissos das mulheres ao mesmo pa-
tamar de liderança que hoje os homens têm no Movi-
mento. “Elas precisam de uma nova voz”, disse Gudrun.

O Programa identificou Leões que fazem a diferen-
ça, mas cujas vozes ainda não eram ouvidas, podendo 
ser homens ou mulheres do Movimento Leonístico. Eles 
é que estão dando continuidade ao desenvolvimento 
do Programa Novas Vozes em quatro categorias: Qua-
dro Associativo, Liderança, Serviço e Marketing.

O Programa foi um sucesso no AL 2018/2019 e 
foi adotado pelo Presidente Internacional Dr. Yung-Yul 
Choi (AL 2019/2020) com foco na  Diversidade, entre 
outros propósitos de sua gestão.

Neste AL, sua estrutura desenvolveu-se na escolha 
de dois representantes da Equipe de Desenvolvimento 
em cada país. Para mim é uma honra representar o 
Brasil ao lado da CaL Karina Casanova Rodrigues, gran-
de líder motivadora do Distrito LB 1.

Para agilizar os trabalhos, nomeamos um assessor 
para cada equipe em nível Brasil: GMT - Aurora Eugê-
nia de Souza Carvalho (LC 1); GST - Cheilamar Prates 
Page (LC 1); GLT - Alexandrina Isabel Pedrosa Silva (LB 
1); Marketing - Reinaldo Aparecido Caravante (LB 1).

Na Equipe de Desenvolvimento, trabalhamos com 
a Equipe Global de Ação (GAT), que dentro de suas 
funções promove o Novas Vozes localmente durante 
eventos, fóruns, recomendando o Programa ao presi-
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dente do GAT e à Coordenadora Internacional do No-
vas Vozes. Ao lado do GAT, todos os líderes e dirigen-
tes devem apoiar o Programa Novas Vozes, que já se 
sedimentou na trajetória leonística.

Estamos entusiasmadas com o Novas Vozes, que 
traz um impulso à paridade de gênero. Só juntos, ho-
mens e mulheres, poderemos fazer da “Casa Planetá-
ria” uma humanidade solidária e fraterna, que agirá 
no bem infatigável, servindo sempre e sem cessar, 
na oportunidade que o voluntariado nos permite, por 
meio do slogan NÓS SERVIMOS.

PDG Selma Aragão 
A Governadora do Coração 

Coordenadora Novas Vozes Brasil
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Quem são as Novas Vozes  
 do AL 2018/2019?

Conheça as quatro mulheres de cada Distrito Múltiplo 
que foram escolhidas por apresentarem as melhores his-
tórias de Lions durante o AL 2018/2019. 

DMLA 

GMT - Ana Sofia Ramos

GLT - Neófita Maria Ragazzi

GST - Maria José Rodrigues Pinto

Marketing - Maria de Fátima de Moraes

DMLB 

GMT - Tatiana Branco 

GLT - Dalton Oliveira 

GST - Mirtes Alves Lacerda

Marketing - Vera Lucia Frantz

DMLC

GMT – Ana Luiz Caldeira Rodrigues

GLT – Katia Regina Teixeira

GST – Eliane Cibela Sangaletti

Marketing – Jacqueline Millen de Miranda

DMLD

GMT - Diane Nádila Favretto Bianchi

GLT - Marli Maria Brandani Moreira

GST - Rose Brinck Brun

Marketing - Maria Lúcia Myake Okumura
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Quem são as Novas Vozes de 
cada Distrito Múltiplo  
do AL 2018/2019?

Distrito Múltiplo LA

LA 1

GMT - Tânia Maria Batista Alves

GLT - Leomira Lopes de França

GST - Marilda de Fátima Oliveira

Marketing - Belmira Gonçalves de Castro

LA 2

GMT - Maria Áurea Passos Cardoso

GLT - Maria Albertina dos Santos

GST - Vera Lúcia Machado

Marketing - Maria de Fátima Formiga de Moraes

LA 3

GMT - Anna Sophia de Almeida Rocha Ramos

GLT - Wilksonita Rodrigues França Gonçalves

GST - Maria José Rodrigues Pinto

Marketing - Ana Maria Araujo Souza

LA 4

GMT - Maria Dione Mota Rola

GLT - Marlene Ferreira de Freitas	

GST - Celina Lima de Freitas Guimarães

Marketing - Marluce Costa de Oliveira
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LA 5

GMT - José Fernandes Neto

GLT - Neófita Ragazzi

GST - Agda Maria Ulisses Sobreira Mendes

Marketing - Ailson Carvalho Feitosa

LA 6

GMT - Josino Gomes de Oliveira

GLT - Ana Maria do Nascimento Freitas

GST - Liana de Jesus Silva dos Prazeres

Marketing - Sônia May Rabut de Almeida

Distrito Múltiplo LB

LB 1

GMT - Leonice da Silva Prates Paim

GLT - Karina Casanova Rodrigues 

GST - Juliana Silvestre Seixas 

Marketing - Vera Lúcia Costa e Castro

LB 2

GMT - Elena Peres Pimentel

GLT - Leila Cristina Teza

GST - Maria da Natividade Pimentel 

Marketing - Marcia Alves Cavalcante

LB 3

GMT - Tatiana Lima de Melo Branco

GLT - Dalton Cesar de Oliveira

GST - Marcely Cassia Oliveira Melo

Marketing - Afonso Roberto de Almeida
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LB 4

GMT - Sandra Tsukmoto

GLT - Cintia Godrim

GST - Mirtes Alves Lacerda

Marketing - Fabíola Tormes Homsi

Distrito Múltiplo LC

LC 1

GMT - Ana Luiza Caldeira Rodrigues

GLT - Eliane Werneck Canabrava

GST - Renata Machado de Miranda

Marketing - Angelo Luis Vargas

LC 2

GMT - Marisa Bueno

GLT - Katia Teixeira

GST - Erika Rocha

Marketing - Tatianna Afio

LC 3

GMT - Alciléia Consorte Ferreti Calvo

GLT - Kátia Resende Netto Cirelli 

GST - Eliane Cibele Sangaletti

Marketing - Edilaine Lilian Leticio

LC 4

GMT - Maria Cristina Dias Nascimento

GLT - Adriane Faria Ferraz 

GST - Prosolina Alves Marra

Marketing - Marise de Fátima Gurgel 
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LC 5

GMT - Luisa Tereza Marinheiro

GLT - Paulinha Andrade 

GST - Anita Papazian de Almeida

Marketing - Lucinda Miguel Martins

LC 6

GMT - Silvia Suman Curti

GLT - Catarina de Queiroz Barboza

GST - Maria Machado de Almeida

Marketing - Rosiane Eleodoro Lagassi

LC 8

GMT - Gloria Komatsu

GLT - Gabriela Yamacuti

GST - Glaucia de Fatima Almeida

Marketing - Jacqueline Millen de Miranda

LC 11

GMT - Raquel de Carvalho Pessamilio

GLT - Audrey Teixeira Alves Pádua

GST - Joelma Cellin

Marketing - Elaine de Fátima Rosa Amaral

LC 12

GMT - Zilma Xavier de Souza

GLT - Denise Maria Mendes Caldas

GST - Marlene Matos

Marketing - Vera Maria Burnier Ganimi Filha
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Distrito Múltiplo LD

LD 1

GMT - Arluce do Rocio Risden Mario

GLT - Clelia Terezinha Michels

GST - Laila Daiane Lemos

Marketing - Maria Lucia Miyake Okumara

LD 2

GMT - Rosa Maria Beati

GLT - Audrei Evelin Frólio

GST - Nara Rodrigues

Marketing - Louvani Zimmermann

LD 3

GMT - Eneida Amaral domingues

GLT - Senira de Fátima Vargas

GST - Aurea Felipina Hummes

Marketing - Caroline Cavalheiro do Amaral

LD 4 

GMT - Maria Julia Tronco

GLT - Breno Ferigollo

GST - Marli Edelgard Roos Böck

Marketing - Marlene Sager

LD 5 

GMT - Luciane Crestani Wünsche 

GLT - Gesleine Martins Marques Mafra

GST - Gabriela Manique Barreto

Marketing - Gisele Lenzi
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LD 6

GMT - Wilma Beraldo

GLT - Marli Maria Brondani Moreira

GST - Maria Ilda Queiroz de Souza

Marketing - Mauro Sergio Ribeiro da Silva

LD 7

GMT - Carlos Alberto de Almeida

GLT - Maria da Graça Tonelo

GST - Darci Cavagnoli

Marketing - Percio Antônio Biscaro

LD 8

GMT - Diane Nádila Favretto Bianchie

GLT - Rosi Scariot Zatta

GST - Marli Salete 

Marketing - Leila Fernandes

LD 9

GMT - Rosana Araujo

GLT - Dilcinéia da Silva Zacarias 

GST - Ana Maria Dalsasso 

Marketing - Gabriela Manique Barreto
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Novas Histórias  
Se você tem uma boa história da sua trajetória no Lions, 

conte para o Programa Novas Vozes. Sua história poderá 
inspirar outras pessoas a servir com a mesma dedicação que 
você. E assim seremos ainda melhores.

Entre em contato:

PDG Selma Aragão

e-mail: selmaaragao@globo.com

CaL Karina Rodrigues

e-mail: karinacasanovarodrigues@gmail.com

A PIP Gudrun Yngvadottir, 
seu marido PID Dr. Jon 
Bjarni Thorsteinsson e a 
PDG Selma Aragão.

“Só se ama aquilo que se 
conhece. Assim é no Leonismo. 
A construção do conhecimento 
deve ser constante.” 
CaL Karina
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Mulheres Pioneiras 

As mulheres que relacionamos a seguir foram pio-
neiras na história do Leonismo ao aceitar o desafio 
de tornarem-se líderes em seus Distritos. Com garra 

e determinação abriram caminho para que a imagem da 
mulher no Leonismo fosse se configurando em novos con-
tornos. A todas elas nosso profundo respeito e admiração 
por percorrer essa estrada que hoje se nos apresenta qua-
se totalmente livre de sinais vermelhos. A relação a seguir 
consta no livro Catálogo dos Governadores de Lions In-
ternacional do Brasil e Portugal, 9ª edição, do PID Zander 
Campos da Silva, a quem agradecemos a colaboração. 

Mulheres Presidentes  
de Conselho de Governadores

Distrito Múltiplo LB

AL 2003/2004 
CaL Maria Rosilene Mestre Medeiros 
Cuiabá/MT

AL 2005/2006 
CaL Zilmene Carneiro de Carvalho  
Goiânia/GO

Distrito Múltiplo LC

AL 2012/2013 
CaL Janete Conessa 
Garça/SP



 41

AL 2015/2016
CaL Vilma Raid Fernandes
Pedro Leopoldo/MG

AL 2017/2018
CaL Francisca Rodrigues Talarico
Rio de Janeiro/RJ

Distrito Múltiplo LD

AL 2004/2005
CaL Rosane Teresinha Jahnke
Penha/SC

AL 2018/2019
CaL Liza Cristina Ganem Novaes
Apucarana/PR

Governadoras AL 1995/1996
•• L 2 - CaL Mariana Seleneh Pires 
Salvador/BA

•• L 3 - CaL Teresa Costa e Silva 
Rio de Janeiro/RJ 

•• L 5 - CaL Maria Letícia Gonçalves 
Campinas/SP 

•• L 14 - CaL Wilma Borges Barreto  
Aracaju/SE 

Governadoras AL 1997/1998 
•• L 4 - CaL Amélia Alle Chemin 
São Paulo/SP

•• L 9 - CaL Nélida Rosa da Luz  
Porto Xavier/RS
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Governadora AL 1998/1999
•• L 27 - CaL Maria Luísa Cerqueira  
Mantena/MG 

Governadoras AL 2000/2001
•• LA 2 - CaL Sílvia Mello Lacerda 
Salvador/BA

•• LA 4 - CaL Vera Lúcia Mazza  
Fortaleza/CE

•• LA 5 - CaL Martha Maria Santana  
João Pessoa/PB

•• LA 6 - CaL Íria Lúcia Leite  
Macapá/AP

•• LB 2 - CaL Zilmene Carvalho 
Goiânia/GO

•• LB 4 - CaL Maria Rosilene Medeiros  
Cuiabá/MT

•• LD 5 - CaL Rosane Vailatti 
Jaraguá do Sul/SC

•• LD 6 - CaL Maria Callil Zambon  
Bandeirantes/PR

Governadoras AL 2001/2002
•• LA 6 - CaL Maria Helena Braga 
Belém/PA 

•• LC 1 - CaL Marise Athayde  
Rio de Janeiro/RJ 
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Governadoras AL 2002/2003 
•• LA 1 - CaL Ilza dos Santos Gomes 
Manaus/AM 

•• LC 1 - CaL Piedade Suely Silva  
Rio de Janeiro/RJ 

•• LD 1 - CaL Neusa Maria Ehrhardt  
Curitiba/PR 

Governadoras AL 2003/2004 
•• LA 2 - CaL Celene de Oliveira  
Salvador/BA 

•• LA 3 - CaL Marlene Chagas  
Salvador/BA

•• LB 1 - CaL Edna Farias da Silva  
Presidente Venceslau/SP

•• LC 5 - CaL Maria Cecília Eman  
Santo André/SP 

•• LD 2 - CaL Suzana Walkiria Paul  
Sobradinho/SP

•• LD 3 - CaL Iara Zacher Corso  
Tramandaí/RS 

•• LD 7 - CaL Maria Muxfeldt Basso  
Tapejara/RS 

•• LD 8 - CaL Ione Therezinha Orssatto  
Xanxerê/SC 
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Governadoras AL 2004/2005 
•• LA 1 - CaL Marcília Pantoja  
Boa Vista/PR 

•• LB 2 - CaL Sirlene de Lourdes Macedo  
Goiânia/GO

•• LB 3 - CaL Marilene Figueira  
Brasília/DF 

•• LC 11 - CaL Elizabeth Ferreira Menezes  
São Pedro da Aldeia/RJ 

•• LD 5 - CaL Rejane Pereira Gascho  
Balneário Camboriú/SC 

•• LD 6 - CaL Ana Aparecida Ferreira   
Cambará/PR 

•• LD 9 - CaL Maria Inês Conti Victor  
Criciúma/SC 

Governadoras AL 2005/2006 
•• LA 1 - CaL Ana Maria Silveira  
Rio Branco/AC 

•• LD 6 - CaL Pedrina Marques  
Londrina/PR 

Governadoras AL 2006/2007 
•• LA 1 - CaL Elza Aparecida de Castro 
Porto Velho/RO

•• LA 5 - CaL Maria Osaí Pinheiro  
Petrolina/PE 

•• LC 8 - CaL Janete Conessa  
Garça/SP 
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•• LD 3 - CaL Alvair de Andrade 
Torres/RS 

Governadoras AL 2007/2008
•• LD 2 - CaL Maria Cecília da Rocha  
Lajeado/RS 

•• LD 4 - CaL Maria de Lourdes Prestes  
São Gabriel/RS 

•• LD 5 - CaL Mariza Farias Hoeppers  
Turvo/SC 

•• LD 9 - CaL Zelma Mariot Hilbert  
Urussanga/SC 

Governadoras AL 2008/2009
•• LA 1 - CaL Iracyrema Neves 
Boa Vista/RR 

•• LA 4 - CaL Marluce de Oliveira  
Fortaleza/CE 

•• LC 6 - CaL Ana Maria de Barros  
Matão/SP 

•• LC 12 - CaL Maria José Silva  
Juiz de Fora/MG 

•• LD 5 - CaL Ester Giraldi  
Brusque/SC 

•• LD 6 - CaL Liza Cristina Novaes  
Apucarana/PR

Governadoras AL 2009/2010 
•• LA 1 - CaL Leuda Narcy Areal  
Sena Madureira/AC 
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•• LA 5 - CaL Ana Clarisse Souza  
Salgueiro/PE 

•• LC 2 - CaL Walkyria Cassetta  
São Paulo/SP 

•• LC 5 - CaL Margareth Neves  
São José dos Campos/SP 

•• LD 5 - CaL Lyzete Zynger  
Mafra/SC 

Governadoras AL 2010/2011
•• LA 1 - CaL Elza Aparecida de Castro  
Porto Velho/RO 

•• LA 2 - CaL Aurelita de Lemos  
Salvador/BA 

•• LA 4 - CaL Antônia de Souza  
Crato/CE 

•• LA 5 - CaL Edilma Dantas  
Macaíba/RN 

•• LC 2 - CaL Marlene Rosa Nunes  
São Paulo/SP 

•• LC 11 - CaL Zuraide Guedes  
Porciúncula/RJ

•• LD 1 - CaL Liu Un Rigo  
Curitiba/PR 

•• LD 8 - CaL Renate Hass  
Chapecó/SC 
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Governadoras AL 2011/2012 
•• LA 5 - CaL Maria Diniz  
São Bento/PB 

•• LC 4 - CaL Vilma Raid Fernandes 
Pedro Leopoldo/MG 

•• LD 9 - CaL Valdete Salvan 
Morro da Fumaça/SC

Governadoras AL 2012/2013
•• LA 1 - CaL Marília Ross Pantoja 
Boa Vista/RR

•• LB 4 - CaL Regina Maria Souza  
Cuiabá/MT 

•• LC 1 - CaL Selma Aragão  
Rio de Janeiro/RJ

•• LD 3 - CaL Alda Maria Mendes 
Porto Alegre/RS

Governadoras AL 2013/2014 
•• LA 5 - CaL Maria Terezinha de Paiva  
Natal/RN 

•• LA 6 - CaL Ceres das Graças Furtado  
São Luiz/MA 

•• LC 8 - CaL Márcia Sueli Aitafim  
Vera Cruz/SP 

•• LD 1 - CaL Marilu Goulart  
Ponta Grossa/PR 

•• LD 3 - CaL Iara Zacher Corso  
Tramandaí/RS
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•• LD 4 - CaL Helena Mohr  
Uruguaiana/RS

Governadoras AL 2014/2015 
•• LB 4 - CaL Maria Pereira  
Rondonópolis/MT 

•• LC 1 - CaL Francisca Talarico  
Rio de Janeiro/RJ 

•• LC 12 - CaL Idagmar Dias Andrade 
Ipatinga/MG

•• LD 1 - CaL Mônica Terezinha Bessa  
Mafra/SC 

•• LD 8 - CaL Fátima Simior Santos  
Xanxerê/SC 

Governadoras AL 2015/2016 
•• LA 1 - CaL Elza Aparecida Castro 
Porto Velho/RO 

•• LC 2 - CaL Maria Luiza Marques 
São Paulo/SP  

•• LC 4 - CaL Carmem Lúcia Redoan 
Pompeu/MG 

•• LD 1 - CaL Neiva Anna Scalco  
Cascavel/PR 

•• LD 7 - CaL Maria Leonora Martins  
Passo Fundo/RS  

Governadoras AL 2016/2017
•• LA 1- CaL Eliana Assis 
Rio Branco/AC
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•• LA 4 - CaL Celina Guimarães 
Fortaleza/CE 

•• LC 1 - CaL Marilia Simões da Silva 
Rio de Janeiro/RJ

•• LC 4 - CaL Maria Jorge de Castro 
Belo Horizonte/MG

••  LD 3 - CaL Marilene de Oliveira 
Porto Alegre/RS 

•• LD 5 - CaL Luciana Maria Bernardino 
Balnéario Camboriú/SC 

•• LD 7 - CaL Maria de Lourdes Gobbi 
Carazinho/RS 

•• LD 8 - CaL Irma Gross Casagrande 
Concórdia/SC

Governadoras AL 2017/2018
•• LC 4 - CaL Maria das Graças Campos 
Betim/MG

•• LC 8 - CaL Rosemary Takano 
Penápolis/SP

Governadoras AL 2018/2019	
•• LA 2 - CaL Maria Aparecida Pereira  
Jacobina/BA

•• LB 3 - CaL Tânia Margaret Morais 
Guará/DF

•• LC 1 - CaL Marlene Gonçalves 
Rio de Janeiro/RJ

•• LC 6 - CaL Maria Aparecida Pellizzon 
Orlândia/SP 
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•• LC 8 - CaL Maria Figueira de Souza  
Paranaíba/MS

•• LC 12 - CaL Lea Maria Burnier Costa  
Juiz de Fora/MG

•• LD 2 - CaL Antoniete da Graça Frolio  
Venâncio Aires/RS

•• LD 3 - CaL Ilse Teresinha Boelhouwer  
Porto Alegre/RS

•• LD 6 - CaL Jacira Martins  
Maringá/PR

•• LD 9 - CaL Juraci Aparecida Lamin 
Lages/SC

Governadoras AL 2019/2020
•• LA 3 - CaL Joana Ma B. Martins Oliveira 
Aracaju/SE

•• LA 6 - CaL Rita do Socorro Gonçalves 
Macapá/AP

•• LB 1 - CaL Maria Antônia Soares 
Presidente Venceslau/SP 

•• LB 2 - CaL Viviane Martins de Moura Nóbrega 
Goiânia/GO

•• LB 3 - CaL Tânia Margaret Oliveira Morais 
Guará/DF

•• LB 4 - CaL Claudia Celina da Silva 
Chapada dos Guimarães/GO

•• LC 1 - CaL Carmen Vera Coelho de Cnop 
Rio de Janeiro/RJ
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•• LC 4 - CaL Edite Buéri Nassif  
Vespasiano/MG

•• LC 12 - CaL Ivanir Beltrame Rocha  
Governador Valadares/MG

•• LD 8 - CaL Janis Maria Bertola Scarton 
Capinzal/SC
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Quem foi Helen Keller?
Helen Keller foi a mulher que definiu a primeira grande 
causa do Lions: a luta contra a cegueira. 

Helen Keller foi uma escritora e ativista social norte-
-americana. Cega e surda, formou-se em Filosofia 
e lutou em defesa dos direitos sociais, em defesa 

das mulheres e das pessoas com deficiências. Foi a pri-
meira pessoa cega e surda a entrar para uma instituição 
de ensino superior.

Ela nasceu em Tuscumbia, Alabama (EUA), no dia 27 
de junho de 1880. Com 19 meses de idade contraiu febre 
cerebral, que a deixou cega e surda. Tornou-se uma crian-
ça difícil, gritava e tinha acessos de mau humor.

Com 7 anos ela passou a ser orientada pela professora 
Anne Sullivan, que conseguiu fazer Helen entender o sig-
nificado das palavras que eram soletradas em sua mão. A 
primeira palavra foi água, que era soletrada em uma das 
mãos e sentida na outra, despertando o entendimento da 
palavra. Mais tarde, numa rápida assimilação ela apren-
deu os alfabetos Braille e o manual, o que facilitou sua 
escrita e leitura.

Em 1890, Helen quis aprender a falar. Durante dois 
anos recebeu aulas de linguagem falada e de leitura la-
bial. Conseguiu aprender a ler, escrever e falar. Antes de 
se formar, escreveu a autobiografia “A História de Minha 
Vida”, publicada em 1902.

Em sua árdua luta para se integrar à sociedade, escre-
veu uma série de artigos para o Ladies Home Journal. Em 
seus trabalhos literários, usava a máquina de datilografia 
de Braille preparando os artigos e depois os copiava na 
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máquina de datilografia comum. Em 1904, graduou-se ba-
charela em Filosofia pelo Radcliffe College. Desenvolveu 
diversos trabalhos em favor das pessoas com deficiências, 
participou de campanhas pelo voto feminino e pelos di-
reitos trabalhistas.

Em 30 de junho de 1925, na Convenção do Lions Clu-
bes Internacional, realizada em Cedar Point, Ohio (EUA), 
Helen Keller fez o célebre discurso que deu um rumo à 
existência do Lions, conclamando a instituição a ser os 
paladinos dos cegos contra a escuridão. Ela disse: “Eu sou 
sua oportunidade. Estou batendo à sua porta”.

A partir de 1946 deu início a uma série de viagens, 
tendo visitado 35 países. Em 1952, foi nomeada “Cavaleiro 
da Legião de Honra da França”. Recebeu a “Ordem do Cru-
zeiro do Sul”, no Brasil; o Tesouro Sagrado, no Japão, entre 
outros. Tornou-se membro honorário de sociedades cien-
tíficas e organizações filantrópicas dos cinco continentes.

Helen Keller faleceu em Easton, Connecticut (EUA), no 
dia 1º de junho de 1968. Nesse mesmo ano foi lançado o 
filme “O Milagre de Anne Sullivan”, um drama biográfico 
baseado no livro de Helen. Em 1971, o dia 1º de junho 
passou a ser lembrado como o “Dia de Helen Keller”, e 
o trabalho em prol dos serviços para melhorar e prote-
ger a visão tornou-se o Programa SightFirst, patrocinando 
consultas, exames, cirurgias e aquisição de óculos para 
correção da visão.

“Não há barreiras que o ser humano não possa transpor.”
(Helen Keller)
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Companheira Leão  
é para mudar o mundo

Por incrível que pareça ainda existem Lions Clubes no 
Brasil que não aceitam mulheres em seus quadros 
associativos. Ferrenha defensora da mulher como 

Companheira Leão, estudiosa do Leonismo e autora de vá-
rios livros, a PDG CaL Idagmar Andrade (LC Ipatinga Liber-
dade, LC 12) é contundente quando conclama a mulher a 
ser Companheira Leão. Ouça sua voz:

“A entrada da mulher no Lions não foi tão honrosa 
como é nos dias atuais. O Presidente Internacional João 
Fernando Sobral propôs à diretoria que fosse eliminada 
a expressão ‘sexo masculino’ dos nossos Estatutos. Esta 
proposição foi arquivada sem plenária, sem debates. A 
era do machismo predominava. Mas nossas mulheres fe-
ministas não desistiram e iniciaram um processo contra as 
associações somente para homens, protestando contra o 
ato discriminatório. 

Foram necessários anos de luta para podermos ser 
aceitas e o mundo assim escutar nossas vozes e nossos 
discursos. Hoje o próprio homem reconhece que temos 
sido estímulo de força e apoio, elemento de coesão e de 
produção, mas assessorando sem dirigir, brilhando sem 
ofuscar, vencendo sem competir, evidenciando-se sem se 
exibir. É uma característica feminina, por tudo em ordem 
sem nenhum homem perceber. 

Se os homens construíram uma imagem positiva do 
Lions, as mulheres ao ingressarem nesse movimento lhe 
trouxeram uma nova e inspiradora roupagem. 
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O CL João Sobral reconheceu o valor da mulher quando 
disse: “Entrou para sustentar que a verdadeira amizade 
não é resultado de favores mutuamente. A mulher entra 
para ter sempre presente seus deveres de cidadã para 
com sua localidade, seu estado, seu país.”

Companheiras, a hora é nossa. É a hora de colocarmos 
à prova a qualidade dos nossos acertos, a verdade dos 
nossos objetivos, a nossa sensibilidade frente aos neces-
sitados, a nossa capacidade de amar, a nossa força de 
transformarmos o mundo! Esse momento é a prova de 
como a mulher não deve ser somente Domadora!

Eu acredito que só será possível a erradicação da po-
breza no nosso país quando não existirem mais Domado-
ras, mas sim Companheiras Leão para agir como Presiden-
te de Clube, de Região, de Conselho de Governadores e 
Presidente Internacional. 

Levantemo-nos e gritemos: Eu preciso ser Companhei-
ra Leão para mudar o mundo. Eu aceito o desafio!”
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Olimpíadas Especiais

O que são as Olimpíadas Especiais?

Mais uma vez, uma mulher cruzou o caminho dos Leões. 
Desta vez foi a advogada Eunice Kennedy Shriver, irmã do 
Presidente americano John Kennedy, fundadora das Olim-
píadas Especiais em 1968. 

Como surgiu?

Eunice estava cansada de ver como eram tratadas as pes-
soas com deficiências intelectuais. Por isso, passou a pra-
ticar esportes junto com sua irmã Rosemary, que tinha 
limitações. Em 1966, começou a realizar encontros es-
portivos no jardim de sua residência, convidando pessoas 
com diferentes capacidades intelectuais.

Como e quando o Lions se tornou parceiro?

Em 2001, Lions e Olimpíadas Especiais se tornaram par-
ceiros no programa Abrindo os Olhos, que realiza exames 
de visão em atletas especiais. Era a união de dois sonhos: 
o de Helen Keller e o de Eunice Kennedy Shriver. Hoje, o 
Programa Olimpíadas Especiais é um movimento global 
sem fins econômicos que, por meio de treinamento es-
portivo e competições de qualidade, melhora a vida de 
pessoas com diferentes capacidades intelectuais.
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Lions Quest

O que é Lions Quest?

Depois de ficar imobilizado por seis meses, o jovem norte-
-americano Rick Little, de 13 anos, fez uma ampla pesqui-
sa e, em 1975, criou um programa chamado Quest Inter-
national, com grades curriculares baseadas em valores e 
programas de prevenção ao uso de drogas.

Como e quando começou a parceria com o Lions?

Em 1984, o programa recebeu seu primeiro subsídio da 
Fundação Lions Internacional (LCIF) e dali nasceu a par-
ceria “Habilidades para Adolescentes do Lions Quest”. Em 
18 anos, o programa cresceu em abrangência e impacto, 
com a ampliação do método para alunos de todas as sé-
ries escolares. 

Onde o Programa está implantado?

Em 2002, a LCIF adquiriu formalmente o Lions Quest. Hoje 
a expansão do Lions Quest levou a tradução do seu ma-
terial para 45 idiomas em 100 países, atingindo mais de 
16 milhões de alunos, envolvendo 600.000 educadores.

E no Brasil?

No Brasil, o Lions Quest está a todo vapor, unindo a casa, a 
escola e a comunidade para preparar jovens mais capazes 
e saudáveis por meio de programas positivos de desen-
volvimento juvenil.
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Uma questão de gratidão

CC Georjos Saba Arbache (in memoriam)
Presidente do DMLC - AL 2018/2019 

O DMLC vem desenvolvendo, com muito sucesso, o 
programa Lions Quest, sob a eficiente coordenação 
da CaL Wilma Gallardo Silva do Carmo, que tem 

proporcionado um magnífico engajamento de jovens, 
atraindo a atenção até mesmo do poder público. 

Destaco o programa Novas Vozes, implementado pela 
PIP Gudrun Yngvadottir, a qual nos deu o privilégio de ser-
mos pela primeira vez dirigidos por uma mulher, seguindo 
uma tendência mundial inspirada pelo programa de “Em-
poderamento Feminino” criado pela ONU e o Pacto Global, 
nos brindando com esta dádiva e pela felicidade de con-
vocar a PDG CaL Selma Aragão para integrar a sua equipe.

Sinto-me muito confortável com esta iniciativa, pois 
sempre destaquei o sexo feminino ao longo de minha 
vida leonística, tanto durante a minha governadoria como 
nesta gestão, por entender o papel fundamental da mu-
lher na evolução da humanidade, concedido pelo dom da 
maternidade lhe outorgando uma liderança velada, que 
nos trouxe ao estágio de progresso atual, pois sua voca-
ção inata de educadora, quer como mãe ou professora, 
norteou os mentores desta evolução. 

Não obstante muitas mulheres se destacaram ao lon-
go da história em todos os campos de atividade mesmo 
cerceadas. Mas com a mudança de paradigma da socieda-
de, após a Revolução Industrial, quando a mulher passou 
a acumular o trabalho remunerado aos labores do lar, sua 
ascensão na vida moderna passou a ser mais notória, pois 
mercê de sua determinação e eficácia foi ampliando seus 
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espaços, mesmo sob preconceito e desconfiança dos ho-
mens, embora a mulher seja mais confiável, pois como di-
zia Zilda Arns, “A mulher é mais confiável, principalmente 
nos extremos da vida, nascimento e morte!” 

A trajetória da mulher no Lions não é diferente, pois 
mesmo tendo o movimento nascido sob inspiração das 
obras sociais de Jane Addams, tendo Helen Keller como 
exemplo de superação e sendo a mulher em toda exis-
tência do movimento como a mola propulsora de todas 
as campanhas, só as reconhecemos como Leão há trinta 
anos, quando iniciaram seu ciclo vitorioso de realizações 
demonstrando todas suas potencialidades, evidenciadas 
nos diversos cargos que ocupam, com eficiência e eficá-
cia, exemplificado pelo nosso colegiado constituído de 
quase metade de CCaLL. 

Anseio que estas Novas Vozes sejam um grito de alerta 
do Lions, como elemento de transformação da sociedade, 
convocando-as a seguir os princípios de empoderamento, 
dando a paridade que o sexo feminino merece e respei-
tando as suas diferenças, pois como se expressou Victor 
Hugo, “O Homem está colocado onde termina a terra e a 
Mulher onde inicia o céu”. 
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Revista LION

O que a Revista LION faz?

Por trás de cada projeto que um Lions Clube assume, há 
uma história para ser contada. São histórias cheias de de-
safios, esperança e a alegria de servir aos outros. A Revista 
LION traz essas histórias para a vida, para que possamos 
inspirar o mundo através do poder do serviço. 

Em quantos idiomas a Revista LION é publicada?

A Revista LION é publicada em 18 idiomas – inglês, es-
panhol, japonês, francês, sueco, italiano, alemão, finlan-
dês, coreano, português, holandês, dinamarquês, chinês, 
norueguês, turco, grego, hindi e tailandês. Há 33 edições 
de revista.

Quando a Revista LION é publicada?

A edição da sede da Revista LION é publicada 11 vezes 
anualmente. As demais devem ser publicadas 2 vezes 
ao ano.

Desde quando existe a Revista LION brasileira?

A primeira edição da Revista LION, no Brasil, circulou em 
31 de janeiro de 1963. 

Por que o Brasil tem duas Revistas LION?

Com o redistritamento em 1999, os recém-criados Dis-
tritos Múltiplos A, B e D ficaram sendo retratados na pri-
meira Revista LION e para reportar as atividade do Distrito 
Múltiplo LC foi criada a Revista LION Brasil Sudeste.
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Quem foram os editores da Revista LION?

O primeiro editor foi o CL Mário Cesar Rodrigues Pereira. A 
partir de 1974 passou a ser o PID Zander Campos, que até 
hoje (2020) edita a Revista LION para os Distritos DMLA, 
DMLB e DMLD, que está na 329ª edição. A Revista LION 
Brasil Sudeste teve como seu primeiro editor o autor des-
te livro, o PID Áureo Rodrigues. Desde seu falecimento, 
em janeiro de 2014, a jornalista CaL Denise Rodrigues (LC 
Santa Fé do Sul Estância Turística) assumiu o cargo como 
editora. A Revista está na 114ª edição.

Quem recebe a Revista LION?

Todos os associados plenos dos Lions Clubes do mundo 
são assinantes automáticos da Revista. A assinatura en-
contra-se acoplada na taxa internacional como associado.

O que fazer com a Revista LION depois de ler?

O ideal é que a Revista LION seja oferecida aos familiares, 
amigos, vizinhos, para conhecimento da ação do Movi-
mento. Também pode ser distribuída a escolas, bibliote-
cas, clubes, autoridades de todos os níveis, ONGs, acade-
mias de letras, institutos históricos e geográficos, grupos 
escoteiros, Conselhos Municipais, Prefeituras, Câmaras de 
Vereadores, Assembleias Legislativas, Governos Estaduais 
e Federais e suas unidades representativas.

Quais são as diretrizes da Revista LION?

A Revista LION é dedicada à promoção da filosofia “Nós 
servimos” e por isso existem algumas diretrizes para o 
preparo e envio de material. Quanto mais completo e 
ilustrado for o artigo, mais chances terá de ser seleciona-
do para publicação.
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Para onde enviar uma história?

Para notícias dos DMLA, DMLB e DMLD o endereço é  
lionpress@imagemunica.com.br. Para notícias do DMLC, o 
endereço é revistalion@gmail.com

Quando a matéria enviada será publicada?

Se o assunto for aprovado pelo editor, é preciso aguardar 
um bom tempo. A Revista possui um tempo de produ-
ção de três meses. Em março, por exemplo, trabalha-se a 
edição do primeiro semestre do ano. Por isso a matéria, 
geralmente, leva alguns meses para ser publicada.

As Revistas LION do Brasil estão em modo digital? 

Sim. A Revista LION para os Distritos DMLA, DMLB e DMLD 
está em bit.ly/RevistaLionDMLABD.

A Revista LION Brasil Sudeste Digital, do DMLC, em  
bit.ly/RevistaLiondmlc.

Quais as vantagens da Revista LION Digital?

Ela pode ser compartilhada de qualquer tablet, smartpho-
ne ou notebook a qualquer momento e em qualquer lugar 
com apenas alguns cliques, aumentando o número de lei-
tores e a divulgação do nosso trabalho.

A Revista LION Digital pode ser ouvida?

Sim. Ela tem um recurso que permite que o leitor ouça as 
reportagens ao clicar no botão alto-falante. Assim, pesso-
as de baixa ou nenhuma visão podem conhecer o trabalho 
do Lions.
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Embaixadores, Conselheiros 
e Governadores

| Dica Do Leão

No site LionNet – www.lions.org.br – você pode encontrar a 
listagem completa de Leões brasileiros que receberam o tí-
tulo de Embaixadores da Boa Vontade, bem como os Conse-
lheiros Internacionais e os Governadores Brasileiros desde a 
fundação do Lions no Brasil.
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Imprensa

Como deve ser um comunicado à imprensa?

Ao falar com a imprensa, é preciso ser objetivo. As princi-
pais perguntas devem estar respondidas logo no primeiro 
parágrafo. Se o jornalista ler o começo e não souber logo 
do que se trata, nem vai continuar a ler. Portanto respon-
da sempre as seguintes perguntas: Quem? O que? Quan-
do? Onde? Por quê? e Como?

O que deve ser escrito depois?

Os parágrafos subsequentes devem oferecer informações 
adicionais em ordem decrescente de importância. Comu-
nicados simples, por escrito, contendo fatos reais, têm 
maior probabilidade de serem publicados. 

Que parâmetros usar para melhorar o comunicado?

Analise se o evento é realmente importante e relevante 
para a comunidade.

Escreva parágrafos e sentenças curtos, girando em torno 
de uma única ideia.

Use citações para valorizar as informações básicas. Ao men-
cionar citações, identifique o nome e o cargo da pessoa.

Inclua o nome da pessoa de contato apropriada na parte 
superior da página, juntamente com um número de tele-
fone comercial e um endereço de e-mail.

Siga um formato padrão de comunicado à imprensa escrito 
em português que pode ser encontrado no site oficial de 



 65

Lions Internacional no caminho: CENTRAL DE RECURSOS > RE-
LAÇÕES PÚBLICAS > COMUNICADO DE IMPRENSA GENÉRICO

Pelo menos duas semanas antes do evento, distribua co-
municados à imprensa para editores, jornalistas e diretores 
de notícias que fazem parte da sua lista de contatos de 
imprensa e que cubram o seu tipo de história específico.

Se você tiver uma história importante, fale com todos os 
canais de mídia uma semana antes do evento. Ofereça-
-se para responder a todas as perguntas e aproveite as 
oportunidades de tirar fotografias. Seja sempre positivo e 
mostre entusiasmo ao explicar por que o público deveria 
interessar-se pela sua história.

Que outros argumentos podem ser usados?

A mídia quer contar histórias de sucesso, que emocionem 
o público. Quando for falar com a imprensa, conte uma his-
tória ressaltando a importância do voluntariado para que 
esse fato ocorresse. Faça com que o repórter se interesse 
em cobrir determinada história, e não cobrir uma atividade 
ou evento específico.

Como se preparar para entrevistas e palestras?

O ideal é que todo Clube tenha um porta-voz encarregado 
de fazer o contato com a imprensa. Com o tempo, ele 
conhecerá todo mundo da mídia local e ficará mais fácil 
sugerir matérias. Ele deve estar preparado para fornecer 
informações precisas com entusiasmo e confiança. 

O que é fundamental para conseguir bons resultados?

Ter conhecimento das informações sobre quem, o que, 
quando, onde, por que e como, é fundamental. Preparar 
mensagens-chave que devem ser citadas em resposta às 
perguntas do entrevistador. Pratique respostas às prová-
veis perguntas antes da entrevista. Consulte as mensa-
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gens-chave da Associação no site do LCI e adapte-as de 
acordo com as mensagens do seu Clube. Dê respostas cur-
tas e objetivas. Mencione os pontos principais no início da 
entrevista em sentenças rápidas e claras. Caso não saiba 
a resposta para determinada pergunta, diga que procurará 
pela resposta e ela será dada assim que possível.

Mencione o nome do seu Clube com frequência. Evite dizer 
somente “eu” ou “nós”.

Tome cuidado com o que diz. Nunca faça comentários 
“extraoficiais”.

Vista-se de modo apropriado. Sempre use o seu distintivo 
do Lions. Para entrevistas na televisão, evite usar roupas 
listadas, camisas brancas, estampas chamativas ou muitas 
bijuterias. E por fim, sorria. Converse agradavelmente. Dei-
xe o repórter perceber que você gosta de ser Leão.

O que é preciso fazer com a mídia após o evento?

Não tem pior publicidade do que não saber o que ren-
deu o evento realizado com a ajuda de toda comunidade. 
Após o evento, informe os resultados de seus programas e 
eventos de arrecadação de fundos à comunidade através 
de comunicado à imprensa. Basta preparar um pequeno 
comunicado à imprensa de uma página, destacando os re-
sultados do projeto e inclua boas fotos. É recomendável 
fazer uma carta ao editor do veículo de comunicação agra-
decendo o apoio da comunidade. 
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Áureo foi o Orador 
Oficial da Abertura da 
Convenção Mundial do 
Cinquentenário do Lions, 
em Chicago (1967), 
representando todos os 
Leões do mundo. 

Áureo, um Leão mais que Sabido

Oséculo 20 mal começara e da janela de casa, o me-
nino Áureo via garotos brincando no Colégio. “Mãe, 
quero brincar lá também.” Buscando brincadeira 

Áureo encontrou as letras. 

Em 26 de janeiro de 2014, o PID Áureo Rodrigues fa-
leceu aos 87 anos. Viveu 58 para o Lions. Era médico, 
advogado e turismólogo, mas sua paixão era o jornalismo. 
O Lions era sua vida, seu assunto predileto. Orgulhava-se 
dos 12 títulos que escreveu sobre o Leonismo. Seu primei-
ro livro foi Recordações Universitárias, aos 25 anos. 

No Lions foi tudo, inclusive padrinho dos Clubes de 
Cubatão e Garça, SP. Em 1965 foi eleito Diretor Interna-
cional, representante da Área III. Ele tinha 39 anos. Sua 
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primeira publicação Leonística foi Leão Sabido, em 1963 e 
também a sua última, a 36ª edição, em 2008. 

Foi Orador Oficial da Abertura da Convenção Mundial 
do Cinquentenário do Lions, em Chicago (1967), represen-
tando todos os Leões do mundo.

Bon vivant, tinha no vinho Periquita sua predileção. 
Junto com a PDG CaL Cecília Eman e o PDG CL Ricardo Ko-
matsu, fundou em 2002 o capítulo brasileiro da Confraria 
do Periquita, o vinho europeu mais consumido no Brasil. A 
Confraria se reúne sempre em eventos do DMLC.

Por 14 anos foi correspondente no Brasil da Revista 
LION MAGAZINE e editor da Revista LION Brasil Sudeste, 
órgão oficial do Lions Internacional para o Distrito Múltiplo 
LC e seus Distritos filiados (São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, Espírito Santo e Mato Grosso do Sul. 

Irrequieto e superativo, ao pressentir que ia partir, nos 
disse: “Queria ficar mais, para fazer mais.” Respondemos 
que “assim tá bom, pai. Você já fez demais.”

Denise Rodrigues, filha e jornalista
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Denise Rodrigues

ornalista há 37 anos, pós-graduada em Educação, Co-
municação e Novas Tecnologias e em Jogos Cooperati-
vos, Denise Rodrigues é profissional especializada nos 
setores de energia elétrica, meio ambiente, turismo e 

terceiro setor. Escritora de livros, artigos e crônicas publi-
cadas em jornais, revistas, sites e blogs. Especialista em 
produção de conteúdo e edição de textos para revistas e 
jornais empresariais. Atuação cooperada com mídias em 
trabalhos de assessoria de imprensa. Experiência na pro-
gramação e realização de eventos e ações promocionais 
de produtos e serviços. Atua como repórter (desde 2009) 
e editora (desde 2014) da Revista LION Brasil Sudeste. 

Livros Editados

Socorro, Quero Ser Mãe (1999), Editora Peirópolis; 

Leão Sabido, 37ª edição (2016); 

Socorro, Quero Ser Mãe, 2ª edição (2019); 

Leão Sabido, 38ª edição (2020).

Experiência no Tocantins (1998 - 2009)

TCE - Tribunal de Contas do Estado; 

Investco - Usina Hidrelétrica Luiz Eduardo Magalhães;

Celtins - Companhia de Energia Elétrica do Tocantins;

PEAL - Programa de Educação Ambiental da UHE Lajeado.

J
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Jornais e Programas Empresariais

Tá na Rede - Celtins (1999/2006); 

Programa “É assim que se faz” sobre uso consciente dos 
recursos naturais Celtins (2000/2006); 

Programa “Aniversário do Lago”, evento de Educação Am-
biental no Lago do Lajeado (2004/2008).

Experiência em São Paulo (1991 – 1997)

Foi diretora da Toque Final Comunicações com experiência 
na edição de jornais empresariais, lançamento e divulga-
ção de produtos e serviços, coletivas de imprensa e orga-
nização de grupos de jornalistas em viagens pelo exterior.

Principais clientes:

Costa Cruzeiros Marítimos; Agaxtur Turismo; Stella Barros 
Turismo; Pan Am; Renaissance São Paulo Hotel; Jatiúca 
Hotel & Resorts; Instituto Técnico em Administração Hote-
leira (Neuchatel, Suíça); Bal Harbour Village (Miami, EUA).

Experiência na Europa (1987 - 1989)

Residência em Barcelona, Espanha.

Repórter correspondente para Jornal Shopping News, A 
Tribuna de Santos, Revista Nuevas de Spaña, Brasil Travel 
News, Guia Panrotas.

Professora de Turismo no Brasil, Faculdade de Turismo 
CETT - Centre di Estudis Tecnics e Turistiques.

Cobertura jornalística de eventos internacionais:

BIT - Borsa Internacional de Turismo (Milão, Itália); Fitur - 
Feira Internacional de Turismo (Madri, Espanha); Encontro 
de Imprensa Turística (Lisboa, Portugal); Curso de Anima-
ção Turística (Barcelona, Espanha); Afeet – Associação Fe-
minina das Executivas de Turismo, (Paris, França).
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| Dica do Leão

Você tem sugestões para a próxima edição do Leão Sabido?

Escreva para a gente no e-mail leaosabido55@gmail.com

Poste suas fotos nas redes sociais com o livro e marque  
@leaosabido e #leaosabido

O livro Leão Sabido 38ª edição também está à venda em ver-
são digital. Basta clicar o nome do livro no site Amazon.
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Siglas Leonísticas

LCI: Lions Clubs International – Lions Clubes 
Internacional (Associação Internacional de Lions 
Clubes)

LCIF: Lions Clubs International Foundation – Fundação 
LCI

IP: International President – Presidente Internacional

IVP: International Vice-President (1st/2nd/3rd)  
– Vice-Presidente Internacional

IPIP: Immediate Past International President  
– Ex-Presidente Internacional Imediato

PIP: Past International President  
– Ex-Presidente Internacional

ID: International Director – Diretor Internacional

PID: Past International Director – Ex-Diretor 
Internacional

CG: Council of Governors – Conselho de Governadores

CC: Council of Governors Chairperson – Presidente do CG

IPCC: Immediate Past Council Chairperson  
– Ex-Presidente Imediato do CG

PCC: Past Council Chairperson – Ex-Presidente do CG

DG: District Governor – Governador de Distrito

DGE: District Governor-Elect  
– Governador Eleito de Distrito
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IPDG: Immediate Past District Governor  
– Ex-Governador de Distrito Imediato

PDG: Past District Governor – Ex-Governador de Distrito

VDG: Vice District Governor (1st/2nd)  
– Vice-Governador de Distrito (1º/2º)

DGT: District Governor Team (DG, 1st VDG, 2nd VDG, IPDG) 
– Equipe do Governador

RC: Region Chairman – Coordenador de Região

ZC: Zone Chairman – Coordenador de Divisão

AA: Adult Attendant  
– Acompanhante Adulto (do(a) CC/DG/VDG/PDG)

MJF: Melvin Jones Fellow –  
Companheiro(a) de Melvin Jones

PMJF: Progressive Melvin Jones Fellow  
– Companheiro de Melvin Jones Progressivo

GAT: Global Action Team  
– Equipe Global de Ação

GLT: Global Leadership Team  
– Equipe de Liderança Global

GMT: Global Membership Team  
– Equipe Global de Aumento de Associados

GST: Global Service Team – Equipe Global de Serviços

FWC: Family and Women Coordinator  
– Coordenador para a Família e as Mulheres

CEP: Club Excellence Process  
– Processo de Excelência de Clube
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Siglas oficiais em português (Brasil)
DMLA, B, C e D: Distrito Múltiplo LA (Norte/Nordeste), 

LB (Centro-Oeste) LC (Sudeste) e LD (Sul)

CNG: Conselho Nacional dos Governadores (antigo)

CL: Companheiro Leão/CCLL: Companheiros Leão 

CaL: Companheira Leão/CCaLL: Companheiras Leão

DM: Domadora (Spouse)/DDMM: Domadoras 

CLEO: Companheiro(a) Leo/CCLEO : Companheiros(as) Leo

AL: Ano Leonístico (1º julho – 30 junho)

FOLAC: Fórum Leonístico da América Latina e Caribe

AGDL: Associação dos Governadores do Distrito Múltiplo L

CILBRA: Comitê de Integração Leoística Brasileiro

RCG: Reunião do Conselho de Governadores  
(do Distrito Múltiplo)

| Dica do Leão

Conheça o Manual de Cerimonial e Protocolo Leonístico (versão 
2019) produzido pelo PDG MJF João Carlos Belda (DLC 2). 

Site www.lionslc2.org.br/wordpress/protocolo-leonistico
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Calendário Leonístico 

Algumas efemérides que podem ser lembradas pelo 
Diretor Social na organização de atividades e rotei-
ros das festivas do Clube (sugestões). Informações 

fornecidas pelo Manual de Cerimonial e Protocolo Leonís-
tico (versão 2019) produzido pelo PDG MJF João Carlos 
Belda (DLC 2).

Julho 

Início do Ano Leonístico
•• 1ª Reunião do Gabinete Distrital (RGD)/ Instalação do 

Gabinete do Governador

•• Dia 04: Dia da Aprovação do Ingresso de Mulheres como 
Associadas (1987)

•• Dia 02: Dia do Bombeiro Brasileiro; do Hospital 
Faça uma homenagem aos Bombeiros

•• Dia 10: Dia da Pizza 
Faça um evento para levantar fundos

•• Dia 16: Dia do Comerciante 

•• Dia 20: Dia da Amizade 

•• Dia 28: Dia do Agricultor 

Agosto 
•• Dia 28: Dia da Fundação do 1º Leo Clube do Brasil  

(1969 – Maceió, AL)

•• Mês dos Ex-Presidentes 

•• Segundo domingo: Dia dos Pais  
Festival de Dia dos Pais

•• Dia 11: Dia do Advogado

•• Dia 20: Dia do Maçom 
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•• Dia 25: Dia do Soldado

•• Dia 29: Dia Nacional de Combate ao Fumo 

Setembro 
•• Mês das Domadoras 

•• Mês da Revista LION

•• Setembro Lilás: Mês de Combate ao Câncer Animal

•• Dia 03: Dia do Guarda Civil 
Faça uma homenagem a um Guarda Civil

•• Dia 07: Dia de Independência do Brasil 
Participe de uma Solenidade Cívica/Desfile

•• Dia 21: Dia da Árvore; do Radialista (simbólica) 
Plante árvores

•• Dia 30: Dia da Secretária 

Outubro 
•• Segunda quinta-feira: Dia Mundial da Visão

•• Dia 08: Dia Mundial do Serviço Leonístico (1917: início da 
1ª Convenção de Lions, Dallas)

•• Dia 10: Dia da Fundação do Lions Internacional (1917)

•• Dia 15: Dia Internacional da Bengala Branca 

•• Dia 15: Dia da Fundação do 1º Clube de Castores do Brasil 
(1963 – São Paulo, SP)

•• Mês de Aumento de Associados Leo

•• Outubro Rosa: Mês de Combate ao Câncer de Mama

•• Dia 1º: Dia Internacional do Idoso  
Visite um asilo

•• Dia 04: Dia da Natureza; dos Animais de Rua 
Faça um evento ecológico

•• Dia 11: Dia do Deficiente Físico 

•• Dia 12: Dia de N. Sra. Aparecida; das Crianças 
Faça campanha para uma creche ou orfanato

•• Dia 15: Dia do Professor 
Faça uma homenagem a um Professor
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•• Dia 18: Dia do Médico 
Faça uma homenagem a um Médico

•• Dia 23: Dia da Força Aérea Brasileira 

•• Dia 28: Dia do Servidor Público 

•• Dia 29: Dia Nacional do Livro

Novembro 
•• Mês de Conscientização Acerca do Diabetes 

•• Dia 1º: Dia da Imprensa Leonística

•• 2ª Reunião do Gabinete Distrital (RGD) 

•• Novembro Azul: Mês de Combate ao Câncer de Próstata

•• Dia 07: Dia do Radialista (oficial)

•• Dia 14: Dia Mundial da Luta Contra o Diabetes 
Faça campanha sobre diabetes

•• Dia 19: Dia da Bandeira 
Doe uma Bandeira a uma Escola Pública

•• Dia 25: Dia Nacional do Doador de Sangue 
Faça campanha para doação de sangue

•• Dia 27: Dia Nacional de Combate ao Câncer

Dezembro 
•• Primeira Semana: Semana do Banco de Olhos do Lions 

•• Dia 05: Dia Internacional do Leo  
(Fundação do 1º Leo Clube do Mundo: 1957 – EUA)

•• Dia 05: Dia Internacional do Voluntário 

•• Dia 11: Dia do Engenheiro, do Arquiteto 

•• Dia 13: Dia do Cego e do Deficiente Visual 
Faça uma campanha de doação de óculos

•• Dia 24: Dia do Órfão 
Visite um orfanato

•• Dia 25: Dia de Natal 
Festiva de Natal; Faça uma campanha para orfanato/
comunidade pobre
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JANEIRO 
•• Consagração Leonística 

•• Mês de Melvin Jones  
(nascimento de Melvin Jones: 13/01/1879)

•• Mês da LCIF – Fundação Lions Clubes Internacional

•• Fórum Leonístico Latino Americano e do Caribe - FOLAC 

•• Dia 1º: Dia da Confraternização Universal;  
Dia Mundial da Paz

•• Dia 20: Dia do Farmacêutico 

•• Dia 29: Dia do Jornalista 1 
Faça uma homenagem a um Jornalista

Fevereiro 
•• Mês dos Ex-Governadores 

•• 3ª Reunião do Gabinete Distrital (RGD)

•• Dia 16: Dia do Repórter 

•• Dia 21: Dia Nacional do Imigrante Italiano 
Faça uma “Noite Italiana” para arrecadar fundos

•• Dia 23: Dia de Fundação do Rotary Internacional; do Rota-
riano; do Surdo-Mudo 
Convide um rotariano para jantar no seu Clube

Março 
•• Mês da Prévia Eleitoral 

•• Mês do Governador de Distrito

•• Dia 1º: Dia do Editor Leonístico

•• Dia 08: Dia Internacional da Mulher 
Faça uma homenagem às mulheres

•• Dia 22: Dia Internacional da Água 
Faça um evento ecológico

•• Dia 25: Dia do Imigrante Árabe 
Faça uma “Noite Árabe” para arrecadar fundos

•• Dia 30: Dia Nacional da Saúde e da Nutrição 
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Abril 
•• Eleições Leonísticas 

•• Dia 16: Dia do Leonismo Nacional/Fundação do LC do Rio 
de Janeiro - Centro

•• Dia 20: Dia Mundial da Posse de Leões 

•• Mês da Convenção Distrital 

•• Abril Marrom: Mês de Combate e Prevenção da Cegueira

•• Dia 07: Dia Mundial da Saúde; do Jornalista 2 (ABI) Faça 
uma homenagem a um Jornalista

•• Dia 08: Dia Mundial do Combate ao Câncer 

•• Dia 15: Dia Nacional de Conservação do Solo 

•• Dia 18: Dia Nacional do Livro Infantil 
Faça uma campanha para uma creche/Escola

•• Dia 19: Dia do Exército Brasileiro 
Faça uma homenagem ao exército (civismo)

•• Dia 21: Dia de Tiradentes; do Policial Civil e Militar  Faça 
uma homenagem a um policial

•• Dia 22: Dia da Comunidade Luso-Brasileira; do Descobri-
mento do Brasil; do Planeta Terra  
Faça uma “Noite Portuguesa” para arrecadar fundos

•• Dia 30: Dia Nacional da Mulher

•• Páscoa : 12/04/20; 04/04/21:  
Festiva de Páscoa; Colabore com um orfanato/asilo

Maio 
•• Mês da Convenção do Distrito Múltiplo 

•• Segundo domingo: Dia das Mães 
Festiva de Dia das Mães

•• Homenageie o Presidente do seu Clube com o Título 
Companheiro de Melvin Jones

•• Dia 05: Dia do Expedicionário 

•• Dia 07: Dia do Oftalmologista 
Faça uma homenagem a um oftalmologista
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•• Dia 08: Dia da Cruz Vermelha Internacional; do Artista 
Plástico

•• Dia 12: Dia da Enfermagem 

•• Dia 23: Dia da Juventude Constitucionalista

•• Dia 31: Dia Mundial de Combate ao Fumo

Junho 
•• Mês da Convenção Internacional 

•• Dia 1º: Dia de Helen Keller/Falecimento de Melvin Jones 
(1961)

•• Encerramento do Ano Leonístico

•• Junho Vermelho: Mês da Doação de Sangue

•• Dia 1º: Dia da Imprensa Nacional

•• Dia 05: Dia Mundial do Meio Ambiente; da Ecologia  Faça 
um evento ecológico

•• Dia 12: Dia dos Namorados

•• Dia 14: Dia Mundial do Doador de Sangue 
Faça uma Campanha de Doação de Sangue

•• Dia 18: Dia do Imigrante Japonês 
Faça um “Jantar Japonês” para arrecadar fundos
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1917 Melvin Jones e seus companheiros de negó-
cios da cidade de Chicago, EUA, fundam os 
Lions Clubes para melhorar a comunidade. A 
1ª Convenção é realizada no Adolphus Hotel 
em Dallas, Texas. 

1918 A 1ª edição da Lions Club 
Magazine é publicada em 
novembro. Melvin Jones é 
o 1º Editor da Revista. Logo 
passa a chamar-se The Lion. 
Mais tarde é conhecida 
como Revista LION, alcan-
çando distribuição mundial 
em 18 idiomas. 

1919 Membros do Lions Clube Chicago Central po-
sam para foto em frente ao Art Institute de 
Chicago. 

1920 Os Lions Clubes tornam-se internacionais com 
a fundação de um Clube em Windsor, Canadá.

1925 Na Convenção Internacional em Cedar Point, 
Ohio, EUA, Helen Keller desafia os Leões a se 
tornarem “os paladinos dos cegos na cruzada 
contra a escuridão”. 

Linha do Tempo
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1927 Em 23 de junho, o Leo-
nismo chega ao Caribe 
com a inauguração do 
Lions Clube de Havana, 
Cuba, que chegou a ter 
227 associados. 

1930 O Leão George Bonham 
pinta uma bengala 
branca com uma larga 
faixa vermelha, para 
ajudar os deficientes 
visuais, após presenciar 
um cego tendo dificul-
dades para atravessar 
a rua.

1935 Os Leões doam um aparelho para livros fala-
dos para a Biblioteca Pública de Milwaukee, 
EUA, dando aos cegos a possibilidade de escu-
tar os livros. 

1936 O Lions chega à América do Sul com a funda-
ção do Lions Clube Barranquilla, Colômbia (20 
de janeiro de 1936). 

1939 Os associados do Lions Clube Detroit Uptown, 
EUA, transformam uma velha granja de Mi-
chigan em escola para treinamento de cães-
-guias, popularizando esses cães em todo o 
mundo. 
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1940 A máquina de escrever 
em Braille de seis te-
clas, tamanho de bolso, 
foi distribuída pelo Lions 
Clube de San Diego, 
EUA, durante a década 
de 1940.  

1943 É fundado o Lions Clube Barquisimeto, na Ve-
nezuela, no dia 17 de janeiro.

1944 O primeiro banco de olhos do mundo é cria-
do em Nova Iorque. Atualmente a maioria dos 
bancos de olhos é patrocinada pelo Lions.

1945 O Lions ajuda a preparar a Carta Constitutiva 
das Nações Unidas, iniciando um vínculo dura-
douro com a entidade. Dois anos depois, rece-
be o status de consultor no Conselho Econômi-
co e Social da ONU. 

1946 É fundado o Lions Clube Quito Pichincha, no 
Equador, em 17 de junho.

1947 O Lions comemora o 30º aniversário da asso-
ciação posicionada como a maior organização 
mundial de Clubes de serviços, na época com 
324.690 associados em 19 nações.

1948 É criado o primeiro Lions Clube da Europa, em 
Estocolmo, Suécia, e alguns dias depois, outro 
em Genebra, Suíça. Um Lions Clube é fundado 
em Kalaupapa, na ilha de Molokai, Havaí, uma 
colônia de leprosos, e todos os Associados 
têm hanseníase.
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1948 O Chile tem seu primeiro Lions Clube em San-
tiago, fundado em 24 de abril. O Leonismo 
continua crescendo na América do Sul com a 
criação do Lions Clube de La Paz, na Bolívia, 
em 15 de outubro.

1951 No Uruguai é criado o Lions Clube de Montevi-
deo, no dia 3 de abril.

1952 O Lions filipino chega ao Japão e encoraja a 
criação do primeiro Lions Clube japonês.

1952 Apadrinhado pelo Lions Clube Montevideo, é 
criado o 1º Lions Clube do Brasil: Lions Clube 
Rio de Janeiro, em 16 de maio, pelas mãos do 
CL Armando Fajardo. 

1952 Com sua Carta Constitutiva escrita ainda em in-
glês, é fundado o 2º Clube brasileiro, o Lions 
Clube São Paulo, em 23 de julho. Hoje, o Lions 
Clube São Paulo Centro é o mais antigo do LC 2. 

1953 Com a adesão dos 183 associados, o Lions Clu-
be Rio de Janeiro faz a Primeira Campanha Le-
onística no Brasil, doando Cr$ 67.310,00 para 
as vítimas da seca do Nordeste.

1954 Com um concurso inter-
nacional entre os Leões, 
é escolhido o lema oficial 
“Nós Servimos”, apre-
sentado pelo CL D. A. 
Stevenson, de Fonthill, 
Ontário, Canadá.
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1957 O Lions lança programas juvenis, incluindo os 
Leos Clubes.

1957 É publicado o primeiro livro sobre Leonismo no 
Brasil: “Leonismo”, de autoria do CL Luiz Dutra 
Pizão. 

1960 A “Revista dos Lions” nº 
21, editada pelo CL Renato 
Freitas, do Rio de Janeiro, 
tem como capa a foto do 
Presidente Juscelino Ku-
bitschek inaugurando o 
Lions Clube de Brasília no 
dia 26 de junho. 

1961 A vida e obra de Melvin 
Jones ganha uma edição 
especial na Revista The 
Lion por ocasião de seu 
falecimento. 

1963 O CL Áureo Rodrigues pu-
blica a 1ª edição do livro 
“Leão Sabido”, com per-
guntas e respostas sobre o 
Leonismo.
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1963	 É publicada a 1ª revista The Lion no Brasil, com 
autorização da Diretoria Internacional do Lions. 

1963	 O Clube de Castores é fundado no dia 15 de 
outubro, pela iniciativa do CL José Gilberto Rat-
to, do LC São Paulo Jardim Paulista (SP). 

1965	 O Lions Internacional tem 750.701 associados, 
em 19.562 Clubes, em 132 países.

1966	 O Presidente norte-americano Dwight D. Eise-
nhower é o Presidente Honorário do Concurso 
de Redação sobre a Paz do Lions. 

1967	 São lançadas a logomarca dos 50 anos do 
Lions Internacional e a edição comemorativa 
da Revista The Lion. 

1967	 Chicago recebe milhares de Leões na Conven-
ção Internacional do Cinquentenário do Lions. 
O então Diretor Internacional Áureo Rodrigues 
foi o Orador Oficial da Abertura, representando 
todos os Leões do mundo. 

1968	 É criada a Fundação Lions Internacional (LCIF). 

1969	 O primeiro Leo Clube brasileiro é fundado na 
cidade de Maceió (AL), no dia 28 de agosto. 

1971	 O Lions Internacional é transferido para sua 
quarta e última sede em Oak Brook, Illinois, 
depois de décadas no centro da Chicago.

1972	 1º FOLAL – Fórum Latino Americano de Leonis-
mo. Em 1976 passou a chamar FOLAC, Fórum 
Latino Americano e do Caribe. Hoje, o FOLAC 
está em sua 46ª edição.
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1972 O Lions Clube Praia Grande (SP) realiza o 1º 
Simpósio Leonístico da Baixada Santista, com 
a presença de 300 Companheiros dos Distritos 
L 4 e L 16.

1973 Em fevereiro, a Associação dá as boas-vindas 
ao seu milionésimo associado.

1973 O PID Zander Campos passa a editar a Revista 
The Lion, cargo que ocupa até 2019 com 327 
edições publicadas.  

1976 Eleito o primeiro Presi-
dente Internacional bra-
sileiro, CL João Fernando 
Sobral, na Convenção 
Internacional em Ho-
nolulu, Havaí. Ele e sua 
esposa Elba são capa da 
Revista The Lion. 

1977 O sertanista brasileiro Orlando Villas Boas rece-
be o Prêmio Humanitário Lions Internacional, 
outorgado como reconhecimento pelo seu tra-
balho em defesa dos índios do Brasil. 

1977 O Leão Jimmy Carter, fazendeiro plantador de 
amendoim da Geórgia, é eleito Presidente dos 
Estados Unidos.

1978 Revista The Lion nº 83 faz uma enquete com 
os Ex-Governadores sobre a criação de novos 
Distritos Múltiplos (Redistritamento) no Brasil, 
que aconteceria 21 anos depois. 
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1978	 Acontece o 1º Concurso Anual de Fotos da As-
sociação Lions Internacional, que premia os 
Clubes que apresentam os melhores slides co-
loridos em 10 categorias. 

1979	 No dia 26 de junho tem início em Lisboa, Por-
tugal, o 1º Fórum Luso-Brasileiro de Leonismo.

1979	 Durante a realização do 7º FOLAC, em Santo 
Domingo, República Dominicana, é criado, em 
caráter permanente, o cargo de Presidente Ho-
norário dos Fóruns Latino-Americanos de Leo-
nismo, sendo designado para este cargo o PIP 
João Fernando Sobral.

1979	 O Banco de Olhos de Cascavel, mantido pelo 
Lions Clube Cascavel (PR), realiza o 1º trans-
plante de córnea com absoluto sucesso.

1986	 Madre Teresa de Calcutá aceita o Prêmio Hu-
manitário do Lions.

1987	 A Associação permite que as mulheres se tor-
nem associadas. A primeira mulher a ingressar 
no Lions é a brasileira DM Maria Nydia Manza-
no de Freitas, Lions Clube de Assis (SP). 

1988	 Tem início o Concurso Anual do Cartaz sobre a 
Paz e o Concurso de Redação sobre a Paz para 
jovens com deficiência visual. 

1989	 Na 36ª Convenção Nacional, realizada em Belo 
Horizonte (MG), surge a designação Compa-
nheira Leão para mulheres associadas. A ex-
pressão foi ratificada na 38ª Convenção Nacio-
nal em Porto Alegre (RS), em 1991.



90

1990 É lançado o programa SightFirst, arrecadando 
mais de US$ 415 milhões para ajudar a erradi-
car as principais causas da cegueira.

1997 É eleito o segundo 
Presidente Interna-
cional brasileiro: CL 
Augustin Soliva. 

1999 Aprovado o redistritamento que dividiu o Lions 
no Brasil em quatro Distritos Múltiplos: LA, LB, 
LC e LD.

1999 Nilofer Bakhtiar, do Paquistão, é eleita a pri-
meira Diretora Internacional da Associação. 

2000 É publicada a 1ª edi-
ção da Revista The Lion 
Brasil Sudeste, editada 
pelo PID Áureo Rodri-
gues, com assessoria 
de Claudia Rodrigues, 
sua filha.

2001 LCIF e Olimpíadas Especiais se tornam parcei-
ras no programa Abrindo os Olhos, que realiza 
exames de visão em atletas especiais. 

2002 Os Leões fundam dois Clubes na China, o pri-
meiro grupo de voluntários do país desde a 
década de 50.
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2003	 Por meio do SightFirst, o Lions e o Carter Cen-
ter chegam a 50 milhões de tratamentos de 
cegueira dos rios.

2004	 Os Leões mobilizam mais de US$ 15 milhões 
para socorro às vítimas do tsunami da Ásia 
meridional, um dos maiores projetos de re-
construção da história da LCIF.

2007	 O jornal Financial Times classificou o Lions 
como a Melhor Organização Não Governamen-
tal para se formar parcerias no mundo.

2007	 A brasileira CLeo Mauren Brandt (Leo Clube 
São Paulo Alto da Mooca) é uma dos 23 Leos 
vencedores do Prêmio Leo do Ano, durante a 
1ª Conferência Mundial de Leos Clubes, reali-
zada em julho, em Chicago, EUA. O encontro 
reuniu 300 associados de 25 países.

2007	 O ativista ambiental CL Zé do Pedal (José Ge-
raldo Castro), do LC Viçosa (MG), faz uma tra-
vessia, cruzando a Baía da Guanabara em um 
barco a pedal feito de garrafas PET, para pedir 
a ratificação do Protocolo de Kyoto. 

2008	 CaL Rosane Teresinha Jahnke é a primeira mu-
lher brasileira a ocupar o cargo de Diretora In-
ternacional e a sétima mulher no mundo. 

2008	 No dia 10 de maio de 2008, o CL Zé do Pedal 
deixa Paris em um velocípede, com o objetivo 
de cruzar 20 países da Europa e África, chegan-
do na África do Sul para assistir à Copa Mundial 
de Futebol em 2010. 
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2010 O CL Zé do Pedal é recebido como herói na 
África do Sul, finalizando sua viagem e divul-
gando a campanha mundial de cegueira evitá-
vel SightFirst 2, do Lions Internacional. 

2011 LCIF chega a 10.000 Subsídios, elevando o 
total concedido a US$ 708 milhões. Os Leões 
atingem a marca de 148 milhões de doses de 
Mectizan, administradas para tratar a cegueira 
dos rios.

2013 LCIF faz parceria com a GAVI Alliance para pro-
teger milhões de crianças contra o sarampo 
e a rubéola. A LCIF doa US$ 30 milhões para 
imunizações, equiparados pelos US$ 30 mi-
lhões do governo do Reino Unido e da Funda-
ção Bill & Melinda Gates, levando o total a US$ 
60 milhões.

2013 A Colômbia erradica a oncocercose com o 
apoio da parceria entre o Lions e The Carter 
Center.

2014 O Lions lança o Desafio do Centenário de servir 
a 100 milhões de pessoas em todo o mundo. 

2015 O Jardim dos Sentidos, 
do Lions Clube Petrópolis 
Itaipava (LC1), é eleito 
um dos 100 Marcos do 
Leonismo Mundial. 
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2016 Na Convenção em Fukuoka, Japão, foi eleita 
a 2ª Vice-Presidente Internacional, PID Gudrun 
Bjort Yngvadottir, da Islândia. Quando eleita 
Presidente Internacional, ela foi a primeira 
mulher no mundo a ocupar o cargo máximo 
do Lions Internacional.

2016 Ultrapassada a meta de atender 100 milhões 
de pessoas em todo o mundo, quase um ano 
antes do prazo estipulado. 

2017 Lions celebra um século de serviço servindo 
mais de 250 milhões de pessoas em todo o 
mundo através de um Desafio de Serviço do 
Centenário especial.

2017 O livro Leão Sabido co-
memora sua 37ª edição 
com matéria publicada 
na Revista Lion ameri-
cana editada por Lions 
Internacional.
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2018	 Os Lions se unem para apoiar as causas globais 
da visão, fome, meio ambiente, câncer infan-
til e o novo foco global, diabetes. LCIF lança 
a Campanha 100 para arrecadar US$ 300 mi-
lhões para aumentar o impacto de serviços dos 
Leões em todo o mundo. A Presidente Gudrun 
Yngvadottir lança o programa Novas Vozes 
para exaltar as contribuições singulares feitas 
pelas mulheres em benefício do Lions.

2019	 O Lions celebra 102 anos de existência com 
uma Convenção Internacional em Milão (Itália).
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Denise Rodrigues Claudia Rodrigues

Somos gratas a Melvin Jones por ter criado o Lions, que 
tanto bem faz à humanidade e à nossa família.

Obrigada, pai Áureo e mãe Selma, por terem nos dado 
a vida e nos legado o Lions e o Leão Sabido.

Obrigada a todos os amigos que nos ajudaram a atua-
lizar esta edição.

Obrigada, Deus, pela vida, e por nos permitir crescer 
com saúde e servir com amor. 

Somos gratas



Denise Rodrigues | Jornalista desde 
1982 (UniSantos), pós-graduada 
em Educação, Comunicação e 
Novas Tecnologias e em Jogos 
Cooperativos. É escritora de livros, 
artigos e crônicas publicadas em 
jornais, revistas, sites e blogs. Tem 
larga experiência em produção de 
conteúdo e na edição de jornais 
empresariais, lançamento e divulgação 
de produtos e serviços, coletivas de 
imprensa e acompanhamento de 
jornalistas em viagens pelo Brasil e 
pelo exterior. Realiza trabalhos de 
“ghost writer”. Desde 2014 é editora 
da Revista LION Brasil Sudeste.

@deniserodriguesescritora

www.deniserodriguesescritora.com.br
deniserodriguesescritora@gmail.com

Socorro, Quero Ser Mãe 
1999, Editora Peirópolis, 
1ª edição.

Socorro, Quero Ser Mãe
2019, Editora Alternativa Book, 
2ª edição.

Leão Sabido
2016, 37ª Edição.

Leão Sabido
2020, 38ª Edição.

Venha escrever e publicar
sua história comigo! O seu livro
ou revista personalizado,
da produção à impressão:
o sucesso será todo seu.

• O livro da família
• Livro de casamento
• O ano escolar
• Sua vida acadêmica
• A viagem de sua vida
• Homenagem póstuma
• História da sua empresa

Momentos marcantes da sua vida podem
ser contados em um livro. Já pensou nisso?
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